
nreza, Industrial	 .
RUa PriMOI.V0 

de Março 1.1	 •

ESTADOS 'UNIDOS :DO BRAZIL
tiEPUBLICA FEDERAL
	

ORDEM E PROGRESSO

(AO XLVIII— 21° DA REPUBLICA N. 118
	

CAPITAL -rEDER.AL	 .QUINTA-FEIRA 20 DE MAI-0 ' DE: 190

. SU1VIMARIO ,

:ACTOS DO PODER EXECUTI;ï0

Decreto n. 7.393, que approva com modificaç5es o: estudos defini-
'	 tivos e respectivo orçamento do trecho de 98 kilometros e 20

metros, ligando a estação do Alegre da Estrada cto Ferro de
Caravellas, no Espirito Santo, ao kilon:etro 39 da linha de

, Santa Luzia do Manhuassú, em Minas Geraes.•,.
SECRETARIAS DE ESTADO:

.Ministerio da Justiça ó Negocios Interiores — Expediente. das
• • Directorias da Justiça, do Interior, da Contabilidade e Geral

de Sande Publica — Policia do Districto Federal.
Ministerio da Fazenda — Requerimentos despachados—Expediente

das Directorias do Expediente e das Rendas Publicas do The-
'	 souro Federal — Recebedoria do Rio de Janeiro.
•Ministerio da Marinha — Portarias e exp:diente.
.Ministerio da Industria, Viação o Obras Publicas Expediente das
'	 Directorias Geraes da Contabilidade e da Industria.
TRIBUNAL DE CONTAS — OIARIO DOS TRIBUNAES — NOTICIARIO —
_ MARCAS REGISTRADAS — RENDAS PUBLICAS —EDITAES E AVISOS

— PARTE COMERCIAL — ANNUNCIOS 	 - •
•••••

DIÁRIO OFFICIAL,
nelatorio do , 

Sr. 1nIinistro da justiça-
• e Negocios Interiores

INTRODUCÇÃO	 ••
Cr. Presidente da Republica.
No cumprimente do dever -que me 6 imposto pela' Constituição,

i‘venho, mais uma vez, apresentar-vos ã expoSição cld que de mais
iiinportant6 tem- oceorrido no Ministerio a meti cargo. !

Coió' sabeis, Variados e multiplo's são os serviços que se acham
Subordinados a este departamento administativo e dos quaes, dada

'embora sua diversidade, que exige, muitas vezes, aptidões espo-
eciae

"
s! tenho procurado cuidar com a solicitude que devem mere-

cer. -	 .	 • •	 .• 
E' assim que foram inteiramente reorganizadas a policia civil,

,,«_tis Casas de penhores, a 'Casa de Detenção,_a Colonia do: Deus Rios,
a Guarda-Civil, o Corpo de Bombeiros, o Instituto de Musica, o In-

- I stituto de Surdos-Mudos, sendo tambem expedidos regulamentos.	 .'sobre  a organização administrativa e judiciaria do Acre, creação
•. ,da • commissão de obras no mesmo territorio, expulsão o natural-
., zação d3 estrangeiros, , pa.trimonios de ,varios estabelecimentos ,de.	 ,
tinstrUcção e .assistencia, etc. . • , ••

Além destas, Outras reformas, como as da Escola Quinze de,
..Noveinbro o BibliothocrNacional; serão brevemente realizadas.

Ha, porem, ainda algumas que são.urgentes e para as quaes o
• .4toVerno não está legalmente autorizado. .	 , •s •

Entre elas, figura a da justiça local do District° Federal, sobre• •	 •	 _

	

acrevi em meu ultimo relatOrio: '	•
.;.t., .,«A lei n.	 9,de janeiro de 1905, que a reorganizou,

tendeu, sem duvida, , a . uma,..necessidade, que se , tornará 'legitima

aspiração para todos que comparecem em juizo, substituindo, orá'
primeira instancia, a justiça collectiva pela ju:tiça singular;
em muitos pontos, ficou aluein das exigenclas• do momento, ntg'
concorrendo pouco para isto OnUmero ináufficiente de juizes.

Muita vez, a estes faltará, materialmente, tempo para estudar;
dentrá doS prazos legam Os processos' que sobem ao seu- julga-
*mento; e' datil o amontoarem-se autos, uns sobra outros, proja-
dicando os direitos das partes, quando'não interesses publicas re-
slmitavels.»	 •	 • -	 •

Para comprovar esta affirmaçã,o, publiquei um quadro estatis-
tico dos feitos julgados okqu -andamento durante o anno do 1907r -
accrescentan,do em seguida:	 .	 -

«Reflectir sobre estes numeras é reconhecer, á primeira vistar,1
que o augmento do jui 'Zes o o correspondente desclobraMento doa
officios de justiça é uma medida inadiavel. 	 •

A meu ver, essa insufficiencia de juizes e a antiguidade absol
luta para o seu access° 'á Cart3 do App3Ilação, criterio absurdo,

- qlte'mata o estimulo e impossibilita o Governo de premiar o es!;'
forço e o monto dos que se revelam-mais Competentes no desem-
penho do suas funcções, são,- postos do lado os defeitos de legisla.,
ção processual, com os 'quaes, tão a miado, deparamos nas leis em
vigor, as causas principaes das reclamações que, não raro, appa,re-
cem sobro a distribuição da justiça nesta Capital,»

-Dizia ainda: «Aexperiencia tem demonstrado que urge niodi.:1
ficar a organização da arte do Anelação. Na vigencia do decreto.
n. 1.030, do 14, do novembro de 1890, 'comprehendia-se, conforme'-

. ponderou c) presidente daquele tribunal no sou rela,torio do anno
passado, á existencia de duas Camaras, porque estas' eram Priva-
tivas, unia exclusivamente para a materia . civil e outra para al
ci! lininal, o que ' indicava que o legislador tivera em Vista fazer
uma selecção intelectual, limitando o especializando a esphera dos
estudos dos juizes papa que assim melhor pildassem aprofunda/-os;
mas, • abtualmento, sendo, como são,. cumulativas o indistinctas as
funcçães das mesmas caniaras; o que excluo a ' praeccupação de es-
pecãliiar • oS juizes • que as complicai' , desaaSpa.recen á razão que jus-
tificava a divisão. A justiça devo ser uniformee a juriáprudencia ,
fixa; e, entretanto-, são "fc'ecitienter as . div-orgencias entre os'julgadog
das- duas carnaras em hypotheses identicas. Aecresce a-isto
ctildade da •raunião. das duas earnaras em tribUnal pleno, ' TM, sól
podendo funccionar com a maioria de juizes de cada uma,deixa muitas
vezes de se raunir, embora presente a:maioria absoluta do tilbunal;
polo facto de terem comparecido os juizes de - uma das' cantaras , a
não ter*Comparacido a maioria da outra:»	 ! ,•• - IN
• A situaão confim:ia a mesma, subsistindo a neceSsiddde de st.
modificada a lei n 1.338, de Ode janeiro do 1903, e- feita," com.
formo acentuei' entãO, ' a -c6d1ficaçãO da- s• leis do pra-Cesso civil, com-
marcial e' criininal, em que devem ser abolidas as formulas, termos
e praxes inuteis, sem que da Simplificação do , Prodesso 'resulte pre.
j nizd para o direito 'daí partos:

• •	 - st,:...1;	 r
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.• -Ao presidente da arte dá Appellação dirigi o- seguinte aio:
;.'Tendo sido o Governo autorizado, pela lei n. 2.050, de 31- de de-

• zembro_do anuo passado, a expedir novo regulamento de correcção
especial para a Justiça do District° Federal, peço-vos que, ouvido

-. sobre o assumpto o tribunal de que sois digno presidente, me indi-
-. quais quaesquer providencias que, para esse fim, vos pareçam

• acertadas.» -
,-- Nos mesmos termos, mutatis mutandis, me dirigi ao presidente

Instituto; da Ordem .dos Advogados o director do Forem, aguar-
•dodo as informaçães que se dignarem de transmittir-me para es-
tildar devidamente o assumpto.

"L--A Votação de urnaa lei que estabeleça normas a que deva ceie-
-deeei• a acção do Governo, quando tiver de-resolver sobre pedidos
deextradicção de criminosos, acabando com incertezas e duvidas,
que-tra,zeni embaraços sérios na repressão dos crimes, é medida
queááe. me afigura imperiosa.

No mesmo caso estão a reforma da Guarda Nacional, que, sendo
pela lei de 1830, de 4 de janeiro do anno passado, terceira reservas.
do exercite, precisa Ser moldada pela organização deste ; o serviço
dehygiene. de saude publica, cuja organização, feita de accerdo.	 .	 .	 .	 .
com a lei n. 1.151, de 5 de janeiro, e regulamento que baixou com
o decreto n. 5.156, de 8 de març3 de 1904, tem ainda caracter pro-

, visorio, quando, ante os " resultados obtidos, ella deve não só tor-
nar-se definitiva corno tambem ser ampliada aos Estados, onde

•quasi tudo está por fazer ; a systematização da campanha contra a
tuberculose, que continda a dizimar, cruel' o impiedosamente,
nossa população ; a construcção de habitaçõ'es populares, em que
não basta a isenção- para o material importado por individuos cru
associações. que se proponham construir casas bygienicas, mas que
convem seja regulada por lei especial ; a solução do problema- da
assistencia, em suas varias modalidades, 'que reclama uma acção
commum da União e do municipio, com disálminação precisa e
vigorem, da competencia de uma e outro, afim de que, sem opi-
nilies assentadas, não continuemos, conforme já Uma vez affirmei,
•em avanços e recries, que, acarretando a balburdia, protelaram-„.eee
até asora, a oreauiza,ção normal deste serviço, que requer, para que

	

saia
, •	 '

efficazinente , enciuninhado, harmOnia de vistas entre Os Do-:
deres federaes e locaes.

São assumptos todos estes que continuam a desafiar a attenção
(IQ Congresso ; mas a reforma por excellencia é ainda a da instru-

, eção. Já o disse, com sinceridade e clareá, em rola-todos anteriores

e na exposição que tive a honra de apresentar-vos em 1937, e ' nã.cu

• cess.larei . de repetil-o.
• Pelo- seu lado negativo, que vem a ,ser a c3ndemnação, do

• que. existe, essa reforma está,' ha muito justificada. Não ,divergem
mais as opiniões,. O que as divide, de presente, é o lado positivo do
problema, isto é, o que deve ser feito, o trabalho de construcção

e executar. Sejam, porém, quaes forem as divergencias occorrentes,
-- é indispensavel que desappareçam ante a desorganização, -que nin-

guem contesta, do ensino publico, que, em verdade o digo, vae con-
:.: stituin lo preoccupa.ção muito mais absorvente para os Estados do

que,para a União.
,Por um quadro que publiquei em outra occasião, verifica-se

que a receita orçada para o exercicio de 1906 foi, em 18 Estados e
no Dietricto Federal,. de 183.311:314201,, sendo destinada a quantia
4,28.354:414565 para custear despezas com ‘instrucção publica, o
que dá urna porcentagem de mais do 15 %, ao passo que, nesse
jnesmo perlado, a renda da União, reduzida a papel a parte

arrecadada em ouro, sfibiu a quasi 500.000:0014 e: a despeza Corri
estabelecimentos de instrucçã'o dependentes dó Ministerio- do Inte-
rior não attingiu a 4.590:0003, ou, antes, foi inferior a 1 °Aaa
receita.	 -

Os algarismos tlispensim commentarios, sendo tempo -dos
poderes publico; compenetrados do suas responsabilidades e-por
ellas irmanados, enfrentarem, com desassombro, a solução do pra.,
blema : elle corresponde a uma irresistivel aspiração nacional.

— Dentro em pouco, estará concluido na praça da Republica,'
esquina da rua Visconde db Rio Branco; o edificio em que pretendte'.
installar o Instituto de Electro-Technica.

De accerdo com o art. 3 0 , n. VI, da lei n. 2.050, de dezembro
ultimo, e&'e instituto ficará subordinado á Escola Polytechnica,
sendo destinado a ministrar, theorica e praticamente, o ensino da
electricidade, em todas as suas applicaçbes e com o possivel desen-
volvimento.

— Em tempo- pronietti que, logo "que estivessem terminadas
as demoradas investigações e pesqUizas a" qiie mandara proceder
sobre á situação real dos patrimonios de diversos estabelecimentos
de instrucçãOe assistencia, submetteria á vossa apreciação as bases
do regulamento que, em observancia - ao dispositivo do n. VI do
art. 30 da lei n. 1,841, de 31 de dezembro de 1907, devia ser
expedido para a sua administração. Assim" foi feito.

Por esse regulamento, que baixou domo decreto 13. 7.271, os
roferilos pa,trimonios serão convertidos em apolice3 nominaes e
inalienaveis, devendo, ser, para este fim,_ vendidos todos os immo-
veis que não forem necessarios aos serviços de cada um dos respe-
ctivos estabele'eimentos. As apolices já adquiridas sobem a mais
de quatro-mil contos, não estando ainda avaliados para figurarem

, no activo os edificios em que funccionam o Hospicio, o Gymnasio,
os Institutos de Surdos Mudos e Benjamin Constant, nem tão pouco
os que, opportunamente, terão de sor levados á praça.

A nova administração dos patrimonios. caberá ao Ministro, poli
intermedio de' um conselho,. que. se _comporá de dez : membros, una
dos qua,es será presidente e outro .vice-presidente.

Quanto á eseripturação, será dupla :. uma, que 'abrangerá
todos os patrimonios, na Directoria de Contabilidade do Ministerio,
e, outra, na parte "que lhe diz respeito, na secretaria de cada um
dos institutos, o que permittirá verificar facilmente qualquer
engano, pelo confronto das duas.

Acredito que neste, como em outros detalhes, as providencias
adoptadas são de natureza a produzirem os melhores resultados,
convindo determinar, por lei. -que os patrimonios que existam' ou
venham a existir em outros estabelecimentos do ministerio .ficarão
sob o mesmo regime!' 'administrativo decretado para o Hospicio.
Gymnasio, Institutos de Surdos Mudos e- Benjamin Constant.

— Em aviso de 17 de maio de 1907; o Ministerio das ReIaç5es
Exteriores communicou ao do Interior que, segundo nota da
legação do Uruguay, feira escolhido o Rio de Janeiro • para séde da
quarta reunião do Congresso Medico Latino Americano-, 	 effe-se»
ctuar-se este anuo.

Não devendo o Brazil deixar de acceitar tão honrosa designação,
foi desde logo solicitado do Poder Legislativo um 'credito especial
para occorrer !is respectivas despezas.

O congresso e a Exposição- Internacional de Hygiene, a ei/e
annexa, abrir-se-hão em agosto vindoura, 'nos edificios construidos -
para a ExPosição"NaCional, os qUaes : foram" - cedidos- ao ministério a
meu cargo. A organização e direcção de todos os trabalhos estão
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síltregues a uma commissão de que é presidente .° illustrado Dr.

rizevedo Sodré.	 .
— Segundo informa o chefe da respectiva commissão, vão

"tett do regularmente executadas as obras emprehendidas no terri-, •
torio dá Acre, das quaes a principal é O varadouro ligando as ires
prefeituras, que se manteem•isoladas, quando, para dar cunho de.
unidade ã, sua administração, é indispensavel aproximal-as por

• meio de communicações rapidas.
Diz o Dr. Bueno de Andrada em seu relatorio
Ic O ponto para que convergiu 'o maximo dos esforços da com-

Missão foi a abertura da estrada das tre 's prefeituras.
Urgia atacar vigorosamente esta obra, da execução da qual

dependia todo o plano de governo do territorio do Acre, que, de-
vendo constituir uma unidade administrativa, era, na realidade,
a somma de innumeras áreas que sómente se relacionavam entre
si por meio de longas viagens em via fluvial.'

Facil não foi a tarefa.. Entre Senna, Madureira,, séde da Pre-
feitura do Alto Punis, e Cruzeiro 'do Sul, séle da do Alto Juruá,

•estendia-se *uma faixa de largura de mais de 500 liilornetros, in-
teiramente coberta pelas densas mattas das regiões amazonicas,
faixa . que na . Maioria dos pontos, nunca fdra cortada por homem
civilisado. Só urna expedição' a devassara entre o Juruá . e o Ta- '

rauacá — a . do intrepido e benemerito sertanejo coronel Angelo
-Ferreira. Em outros trechos, porém; a floresta éonstituia mys-
terio diffioil a deSvendar.

Sendo inconveniente começar os trabalhos da esrada, em um.
dá pontos de partida e ir seguindo os serViços continuadainente,
rasgando. a floresta, segundo a directriz adoptada, porque, á pro-
porção que avançassem as turmas de trabalho, tornava-se diffici-
lirno seu aba:stecimento alirnenticio,'outro modo de" acção foi pla-
nejado. As' obras da 'estrada deviam ser atacadas em varios pontos,
indicados pela - intercessão. 'de ..sua, 'directriz geral com os rios na-
vegaveis.

Como preparo preliminar para a execução deste pro j ecto,
'Potro •as margens dos cursos de agua que ofrerecem oavegação,
pequenas turmas, com um engenheiro á frente, abriram na matta
estreitas picadas; 'apenas sufficientes para reconhecimento topo-
graphico do terreno.

Assim, este anno foram percorridos os trechos entre'Jurtiá e Ta-
ranicá, Tarauad, e Envira, • Envira e Puras, Punis e Yaco, na maior
parte em solo nunca dantes pisado, a não ser por inclios bravios.

• • Estudados, asim, pelos methodos de caminhamento topogra-
phicos modernos — bussola, aneroide, podometro o frequentemente

• transito' e nivel — os terrenos atravessados por essas . heroicas expe-
dições, tornam-se sufficientemente conhecidos para sobre elles
'poder-se projectar o traço geral da estrada. •

• • Uma vez escolhido este, 03 trabalhos de derrubada e limpeza
do leito foram com vigor iniciados, simultaneamente, em quatro
pontos da estrada. Uma turma . partiu de Cruzeiro do Sul, sob a3
ordens do engenheiro ajudante Theophilo de Freitas, em direcção
ao Tarauacá, e executou 45 kilometros de leito aberto. Outra,
dirigida pelo engenheiro interino Joaquim Nunes de Oliveira, sa,hiu

• de Cruzeiro do Sul, desceu o rio Juruá até á fiz -do To.rauacá e

-subiu por este até Cocameira. Ahi . dividiu-se. Uma parte, sob as
ordens directas deste engenheiro, avançou de Cocameira para a
margem-do Envira, promptificando os . trabalhos em 24 kilometros
e-executando, além destes,.. a . abertura do.Iarg, Picada cm mais.
210 kliometr os . Tranápoz o E avi 	 TafeançOu o Jurmpary';'.„
.affluente.. A outra secçã.o .cla tujrina,	 dii.ecç-ãO de engenheiro

.	 .
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.ajudante - interino - Benedicto . Betem; tomou. adirecçã,o do Juruá.(5
,veio ao encontro dos trabalhos que deste rio para lá•avançavam.
Alérii de construir barracões o fazer algumas plantações .nas
margens do Tarattacd, • Cocameira, abriu 63 kilometros de boa
estrada.	 •	 .
' Uma terceira turma, organizada em Senna, Madureira, sob as

vistas do engenheiro chefe e posta em acção pelo engenheiro Os-
mundo Duarte de Camargo, veio do Yaco até o Punis, terminando
os serviços de construcção da estrada em : 83 kilometros. Esta
tambem achava-se encarregada de, desde que alcançasse as margens
do Punis; si tivesse tempo, vir es iaidando e melhorando um vara-
douro de seringueiro que entre este rio o o Envira existe.

Em fins do novembro, quando a época das chuvas não mais
permittia, trabalhos aproveitaveis no preparo do leito da estrada;
todos os engenheiros tinham terminado sua tarefa. •

• A turma do Tarauacá chegou ao Cruzeiro ; a , que . Ora dahi
ao Envira encontrou, entre Partis e Jurupary, a que de Senna Ma-
dureira partira e os dons esforçados engenheiros, juntos, diri-
giram.se .a esta cidade. ' •	 .	 .

•Além— destes enormes- . servicOs, executados directamente pela
pessoal da commiásão, outros foram realizados por empreitadas,
entre Tarauaca e Jurui„ nas margens do Riozinho, do Liberdade e
Gregorici, em uma extensão de 45 kilometros.

Resumindo, foram executados *este anoo na estradar ' Os se.
guintes trabalho 3

kilozmu.

Caminhos do 10 e 23 metros de derrubada
o quatro metros . dá chão destccado e

.	 	  260
Picado de 10 metros -de derrubada-e coã

limpa, sem destoéamento 	 	 210
Levantamento de plana, o melhoramat•os

em varadouros particulares 	 	 105
Abertura de pleada e levantamen'.° de

planta. 	 	 49

. Total 	 	 623

E' provaveI que a rectificação das picadas ë dos varadouros
•encurteM " ainda ' a ãs.tr'ada em Mais de 50 kilometros, não passando,'
nesta hypothese, a porcentagem do desenvolviniento, devido á:
curvas, de mais de 10 % .

Assim, pode-se hoje viajar entre Senna Madureira e Cruzeira
'de Sul, por onde .até o anuo passadd ninguem, jamais, Ousara as'en:
tnrar-se.

Por esses caminhos abertos estabeleceu logo 'a comnaissla
linhas de estafetas postaes e actualmente as carnininicações; qu-er
particulares, quer officiaes, realizam-se com regularidade.

Entre O Acre 'e o • Purtiá, uma enip-reza particular cuidava do
rasgar - estrada entre 03150 kilometros que oá. separavam.>>

Aléni destes trabalhos para os quaesaffirma o Dr. Bueno de
Andrada — voltaram-se de'préferencia ' suas vistas,' outros foram
executados,-'como oansta,beleelmento officina's,. limea e nave-
•gação de rios, desenvolvimento da lavoura e creaçã:;e,•-s-obretudo, •
o estreitamento *de ' relações cdrãos	 .que, ' tendo- já- visitatio,-.—
por varias vezes, Cruzeiro do Sul, ,auxiliam efileazinente o pessoal
da conamiásão; Tile, sem receios (10:.'d,g:L'es0e.s;-	 internar-se. .--

,ãain eonfianw..,, siaí mattas.•..,	 .
Taesserviçoá, quasi'de todo normalizados no Alto-Jurud; °Mó -.

(o -jrvisoria?neifte "lastal-ladtZza ddé ;dá 7-êo.riiiiiis;:e); 'serão do'
-• •--•	 •
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agora ernadearge,,arnpliados:áslemais prefeituras, com a ereaçãO
de sub-commissões em Senna Madureira Villa. Rio-Branco.

raNão,teem sido poucas as obras gim, poraeste Ministerio, foram
-realizadas durante o vO sa Governo. Delas me occuparei, como já
fiz caaannq pa,ssalor em outra pa.rte, deste relatorio, referindo-me
aqui apenas aquelas que, pela sua importancia e pelas grandes
sommas despendidas, exigem ,destaque especial para que se co-
nheça, com exactidão, o que sobre elas tem occorrido.

Falarei; em ( primeiro logar, dos quarteis regionaes da Força
Policial, cuja construção, começada em, governo anterior, foi con-
tinuada pelo general Antonio Gieraddo de Souza Aguiar, que medi-
ficou alguns dos contractos primitives, para -que. as installa,ções
melhor satisfizessem as necessidades do serviço publica. o seu custo
s-rl de 10.341:502$186, dos quaes foram pagos, até 31 de dezem-
bro de 1907, 2.692:04.194-e no exercido passado, 3.049:194992.

'Ao todo, 5 •.741:502$186, restando pagar 4.600:000$000.
havendo, porém, no orçamento vigente urna.,consignação de

3.000:000$, faltarão sómenta 1.600:000$, sobre cujo pagamento se
poderá providenciar no orçamento para 1910.

No fim deste anno, com excepção do quartel do cavalaria,
estarão cencluidos todos os demais, alguns dos gimes já inaugu-
rados.-

As despezas discriminam-se assim:

Quartel do Andarally 	
Quartel de Botafogo 	
Quartel do Meyer 	
Quartil da Saude 	

/.	 ' 	 •	 •	 .

Qaartel de S. Christovão 	
Quartel de cavalaria
Quartel Central, com as construa-

ções feitas no terreno em que
existiu a antiga Casa dos Ex-
postos	 .1.803:112$740

Casas para officiaes, annexa.s aos
z, quarteis 	   
	

610:907$540
--------------

: 10.341:502$186

;--Quanto ao novo enleio da Bibliotheca Nacional:
Rira rernever os inconvenientes da pessima installaçá,O dos

serviços dessa repartição', dando-lhes accornmedações convenientes,
foi resolvido, em 1903, apresar a sua transferencia para um edi-

. ficib apropriado e construido com - indispensaveis condições de
segurança, sendo então solicitado um credito especial de 2.600:000$,

'para' concluir, o que já co achava em construcção na Avenida
Central..

M obras tiveram regular andamento, sob a administração do
general Francisco Marcellino de Sean Aguiar, hoje prefeito muni-

- pal, que as projectara e orçara em 3.000:000$; e, no inicio do Go-
verna actual, foi encarregado delas o coronel Muniz . Freire, que,
alegando áescassez daquelle credito, em vista das alterações que
Soffrera o projecto primitivo, mostrou a. necessidade de ser pedido
outro.de, 2.490:000$, dos quaes .400:000$ deveriam ser reservados
paramobiliario, tapeçarias e decorações. . Esse .novo credito foi
'concedido, o que eleva o custo das obras a 5.474:347$308, compu-
tadas, , as, deipesa-s ,.feitas anteriormente , á concezsão dos dois cre-
ditos especiaes..

— Para reconstimir o eclificio da Futilidade- de Medicina' da• _	 ,...1	 , •	 ;	 •

Bahia, de struidi por incendi°, em 2 de março de 1905, foram no- ces-

sarlos, approximadamente, 2.000:000$, como se verá desta demonS-.
tração:

Credito aberto pelo decreto n. 5.480, de 15 de março de 1935 t:
Quantias pagas 'pelas	 companhias

de seguros 	 289:965$641
Lei n. 1.68 A, de dezembro' de 1906 528:248067
Lei n. 1.855,de 4 de janeiro de 1908 552:016$032

1.970: 230$340
As obras estão • conduidas, tendo sido entregue ao director da

faculdade, em principies de fevereiro, o aldeio reconstruido.
— Relativamente á Escola de Bellas Artes : -

. Havendo necessidade de ampliar o Thesouro, combinaram; em
1906, os Ministros da Fazenda e Interior em que fosse construida
um novo edificio para a Escola de Bellas Artes, passando- aquella.
em que ela funccionava a ser °ocupado por dependencie,s,- • da
mesma repartição.	 • O . _

Resolvido que esse .edificio fosse situado na Avenida. Central,
recebeu a commissIo encarregada da abertura desta, a incumbencia
de preparar as plantas e projectos, cameçando . — uma vez . appro-
vades — a execução das obras, que ficaram a cargo da referida
commisaão.	 •

As despezas,. até a importando, de 350:000$, deviam 'correr pelo
saldo de apolices a que se referia o art. 26,, n. 5, da lei de orça-
mento para o exercicio do 1936 ; mas a verdade é que 'isto se não
deu.

Eis o que se passou:,
Em aviso n. 1.419, de 27 de março :de 1936, este Ministerio,

communicando ao da Fazenda que tinha approvado as plantas e.
projectos do edificio, consultava . quaes Os recursos de que . poderia
dispor para construido.

O Ministro da Fazenda, em aviso n. 33, de 23 de abril, declarou
que do saldo de apolees de que tratava o art. 26, n. 5, da lei de
orçamento ficava destinada, a quantia de 350:030$, para aquele
fim. O facto, porém, é que somente attendeu a duas requisiç3es —
urna de 5:593$480 e outra de 23:357$403 — . constantes ,dos avisos
ns. 2.751, do 23 de junho, e 3.497,de 13 de agosto do dito anno.

A situação era esta: a obra pertencia ao Ministerio do Interior,
estava sendo executada pelo da :Industrie, e Viação e devia ser paga
por um credito do da Fazenda, ao qual faleceram meios para ef-
fectua,r o pagamento a que se obrigara.

Nesta occasião, o Congresso autorizou eGoverno (art. 8, letra k,
da lei n. 1.617, de 30 de dezembro de 1906)-a despender 1.000:000$
com a conclusão do referido edificio, tendo sido, por decreto n. 6.339,
de 24 de janeiro de 1937, aberto uni credito dessa iniportancia, do
qual foi desde logo deduzida a quantia de 302:462$540 • para liqui-
dação de contas que o Ministerio da Fazenda ao podera pagar':

O credito ficou, pois, reduzido a 697:537$460, insufficiente para
concluir as obras. Foi então solicitado ao Congresso um outro de. ...•
1.614:094120, cabendo ao Ministerio da Fazenda providenciar sobre
a : indemnização de 124:397.j:300 á caixa da eoMmissão fiscal das
obras do porto do Rio de Janeiro, proveniente de despezas feita§ em
1906 0 .03 nãa podiam correr por nenhum dos dois creditas.

Em resumo: as obras foram 'orçadas em 2.267:442$200,tendo o
Govería disposto, para executal-as, dos saguinteá recursos:

Pagamentos feitos pelo Ministeria-
. da Fazenda 	  •	 	 28 953$88(1

Credito aberto em virtude, da'au-
' teriza0O- aomtante do orça—. ' • •
mento para 1907 	  1.000:001000

819:030P5
735:785$156
666:651$668
969:197$667
691:187$408

4.045:679$493
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Credito especial , votado peio Con-•_
gresso. . 	 •	 • -	 i.614.031$120 •

Credito a que se refere a .12i. 
É. 1.877, para indemnizar a
caixa das obras , do porto do
Rio de Janeiro 	 	 124:397$200

2.767:442$200

Embora o edifleie ainda n'S:a es f:Ala Interrameate concluída, a
escola já, foi para :Sela "asnrantidi„ Cf()	 entreva
ao Ministerio da Fazenda.

— Sobro edifidlo paaa a Faculdade de Direito do Recife:
Foi contractado, em 7 de julho de 1903, caiu o engenheiro

naelda Pernambudb, pela quantia de 859:000$. DUO estar termi-
nado brevemente.	 •	 •

Já foram pagas tras prestações no valor de 053:004, faltando a
ultima que só o será a-yis a canclusão. No orçamenta existe a ner
cessaria dotação para essa pagamento.

—Estando o Goverao autorizad.o,..pe:a lei que creau a Caixa de
Conversão, a abrir os creditas que fossem precisos para installal-a,
resolveu adquirir um novo edificio para o Supremo Tribunal Fede-
ral e aproveitar o que era por. elle occupado —primitivamente
destinado a um banco — para a Caixa de Amortização, conservanio
aquela (a de Conversão) no mesmo edificio em que.provisoriaanen-

....te se achava.
Deste modo, o tribunal ficaria melhor installado t . a Caixa de

Conversão permaneceria onde estava ; - Caia do Amortização,
• cuja mudança era 'urgente, tdria" "aacommodação definitiva e o
Correio Gern ganharia, com preireito para o serviçO, um grande
espaço—toda a parte que cita occupava.

Assentada a acquisição do novo edificio para o tribunal, fui
encarregado de verificar si ora possivel a compra do Palacio Areia-.
episcopal, em cOnstrução na Avenida, Central, pais ao Governo
constara que , essa Compra não seria diffieil.

Entendi-me pessoalmente com o Dr. José Peixoto Fortuna, pro-
curador da Mitra, que apresentou uma proposta de venda no Valer
de 898:800$, próposta que foi, mais tarde, assim justificada

Com a devida venha de V. E..passO a . demonstrar que o pre-
ço pedido pelo Palacio Archiepiscopal, em construcção na Avenida

. Central, é modico.

De facto ; a edificação existente, feita com a ma-
alma economia e sem se pagar um . ceitil'
de administração, foi por competente pro-
fissional avaliada em 'ruis de 	 	 300000 000

e, si a Mitra lealmente disse que alia tinha.	 .
, gasto 254:300$, é porque, não tendo pago. .....	 ..	 •

ao constructar e ao arehitecto, não julgou
dever incluir' esses serviços graciosas que
sempre lhes ficará deveado._	 •	 ,	 _

eMpreitada dos portões , e . gradis .cvstará, quaado •
concluida.--•	 •	 -	 -	 ••	 .

•	 .lia,preciósats Madeiras. de lei portadas o humbrei•-	 •	 -	 •

.	 .	 ,	 .	 ..•
41:500$000

.	 •••••
•	 ras :AO'cantaria.: que- valem  - 	  ".- ;15 000$000,

•	 •	 é mais o lagedo, pelo -qual ' a Mitra pagã 1":200$000

;Ha ainda os andairnes que	 .	 .
•	 •„

4i000$000
_ 

.

Somma.. ... ; ........ -	 - 334:70,4000

Deduzindo esta quantia; calealadapelo menor preço, - do preço -
pedido de 898:804, temos o valc;r , de '534:100$, o que ' dá para o -
terreno o preço de 133$ o metro quadrado.	 "•

. Sobre preçe ' dó Metro quadrado do terreno devo ponderar' a
V. -Ex. :	 .

-	 os religiosos de S. Bento pagaram a 300$ o metro qua,drado
na Avenida Central ; 	 •
. . o Convento da Ajudi pagou; em accôrdo especial, a 250$ o. •

metro 'quadrado
o donventci da Ajula comprou na rua Marechal Floriano,

em leilã,o, terreno foreiro á razão de 330$ o metro quadrado ;
a Mitra p sgou a 270$ o metro quadrado na, Avenida Central,

em frente á Caixa de Amortização ;
a Profeituaa Municipal, - que se diz possuidora do dorninio

recto de todo o centrad i "Cidade, - tem pago a 150$ e 230$ o metro
quadrado de recuo, que vem beneficiar os Illes111'03 predios.

Daqui se deprehencle . que o preço de 150$ (e ainda mais o do
133$), como acima ficou demonstrado, é, de muito, inferior ao
de outros da mesma avenida o de ruis que não toem a importancia. -
desta e apenas igual ao preço de metro quadrado em ruas de arra-,
baldes distantes.

Como subsidio ao estudo consciencioso que V. Ex. tem feito da..
questão, devo dizer a V. Ex. que a desapropriação de qualquer pre-
-dio na Avenida Central não custará, 'de accerdo com a ultima lei,
menos do 1:003$ o metro quadrado e que a ,desapropriação de 4.000
metros quadrados no centro da cidade não custará. menos de 2501
cada metro, ou o total de 1.000:000$000.

• E', por conseguinte, assaz molico o preçq pedido, : porque, além
dó terreno, existerallos 4.000 . metros quadrados de , terreno urna.
olificação Mie vale mais de 300:030$, o fechamento do terreno cem
portões, gradis O muros, e materia,es 'de gonstrucção.a

A primeira proposta não foi acuda, tendo o pr: Fortuna apre-
sentado segunda. , em que, além de uma ,relucção  de ' 60:000$ na
preço pedido, ficou a cargo da Mitra pagar a prestação que era
ainda devida ao construtor Casimiro Pereira , Cotta, na importan-
cia de 17:500$080. 	 •
• Esta segunda proposta fhi acCeita, podendo sor assim discrimt-
nada a quantia de 838:030$, por quanto foram adquiridos o predio
em construcção e o terreno : .	 • ..

254:304000Construção existente 	 	 .
Empreitada de portões , e gradis,	 madeiras , de lei, • .

portadas, humbreiras de cantaria e outros
materiaes 	 , 64:704000

Valor do terreno 	 519:003$000_	 .
- 838:000$000

Sobre o valor do terreno, que perteacia á Mitra em virtude-de
accôrde constante de escripturas de"31 - do dezembro 'de 1934e 13
de novembro de 1906, ha a notar que, 'sondo aarea .adqUirlda'dd'
4.000 metros qUadrados è Seu preço 'de 519:000$, "sabá o metro á,
129$750, o que não- ' é "exagerado", tendo-Se- em -. vista O custo de' ter-
renos no 'centro da cidade. Na própria Avenida, 'á média. é, em-re:-
gra, Muito mais elevada. 	 •,	 _:*:	 "	 '•	 •	 I

• • Quanto ao valor da constrUcção • entao existente; ninguena que
• y	 •

.a tivesse exaMin•ado — e 'ella ..-O• foi par :Profisiional	 , achal-b-hia••	 -	 •
desarrazoado. '	•
, Em 18 de abril de . 1907, dando por :finda a Minha' intervençã •

noassumpto, dirigi ao Sr. Ministro da • Faienda um aviso tran.
m

- •
mittindo, e original, aá propostas que lia:via rncebido.-

• • •	 ..	 .
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1894.........- 	 '
1895  •
1896  • '
1897 	
1893 -: •

.1893  ' •
''' • 1930  •

poSSe 'de nieti-a .;iise,'',C;• Sr.; ' •.1111hiatro -da Fazenda, fresolven
"sfaier	 qiçuidi16 PataCió'Pain; :a • Cãixa de 'Conversão, abriridO

stÕ firn o-necessarió credito:. (pie foi' legalMente registrado'
'pelo:Tribunal de Contas ; e, por aviso do 26 de agosto do mesmo

' fárir'io*: pez 'á. minha disposição a ' quántia do 333:000$ para coa:-
Mandei Orç. ar e executai' as obras pelo engenheiro do mi-

-rnisterio; que pararia:se disPoz, além dos 300:000$,_ a que me referi,
lo mais 100:030$, destacados, * na exercicie :passado, da verba
Obras na cOnforinida-de do- ávise ' que lhe dirigi em 14 de fevq-„

modaç5es,.está, pois, por 1.238:030$, a saber:.

,Construcçiies 	 	 719:000$003
Terreno 	 	 519:000$300

Concluidas as Aras; ha dois ou ires mezes, e operada comi)
fel ai troca com o Ministerio da,Pazenda, ia SO acha. nele

,
• nando o Supremo TribunalFederal. 	 .	 •

-Após a lei n. 23, de 30 de outubro de 1891, que extinguiu os
Ministeries da Justiça e da Instrucção.; Publica, Correios o Tele-

- sraPhos, distribuindo por outros os seus respectivos serviços, foram
eiseguintes,:por.exercicios; os orçamentos votados para o Minis-

' terio da Justiça õNegocios Interiores:
Exercicios	 ouro

-	 • 1901'	
* 1902 	 •

1903 	 -
1904  " : 452$E7
1905 	 12 : 114$245

• Itios 	 8:900$00
-	 • 1907	 10:700$000'

•	 92'8 .... .. .. 1O-700S000-
1009'	 12:350$000

tomo se vé deste quadro, as ^despezas,
tiveram as mesmas; com-pequenas oscillações pois, em 11 annos,
e- 'sati augmento mão attingiu- -a 3.000:000$, . começaram, desde
então, a subir, em assustadora progressão, de modo a suscitar cri-_

' ticas -vehementes e acres censuras. •
• - Não ha:duvida que o augmento constante da deapeza publica é

phenomeno de ordem financeira; observado em toda parte,
• ' ':dearido ao desenvolvimento que, sem cesssar, vão tendo todos os

ramos da administraçã,a pelo aparecimento de novas necessidades
•- -f que 'é preciso prever, Entre nós, o facto se não circumscreve ao
•• Mi:nis' terio de Interior : generaliza-se por todos. Mas nem por isto

deixa do ser,	 primeira vista, inexplicavel que, em seis annos,
- essas nesessidades tenham elevado - a mais do duplo um orçamento,
Cujo angmentio, por Mais de uma 'década; "não subiu a 39 °/0. • Si,

•'• entre:tanto, procurarmos estudar, cuidadosairiente, aS •razi•ies de se-
melhante augmento, havemos de reconhecer que, embora sem - obe-

' deur inteireanente a um criterio seguix), ále • dedorre de causas•
más toais ellaa valiosas......•

Por um lado, as exigencia,s de reformas qUe se' impunham o a"
que a sitUação fináneeira a que chegamos em. 1897 e 1898 não =per'
mittiu attender desde logo; e, ,por-outro; a' : satisfação .de jtista ele-
gitima aspiração do funccionalisma que, fundadamente;récliimava:
melhor remuneração do seu trabalho: Isto, sem f,allar em obras que
f aram emprehendidas e executadas para acompanhar o mgviinento
de remodelação por que-pass)n esta C.:pitai.

Como quer que seja, cabe-me examinar, em detalhes, os motivos
do augrnento durante o actual Governo.

bis, especificadamente, o quanium votado-para as despnas do
ministerio em 1906 o 1909:

1906 1909 •

1 Sulsidio do Presidente da	 Repn- 12):033$030 120:094303

2 Subsidio do	 Vice-Presidente	 da .
Republica 	 35:030$000 36:800$000-

3 Gabinete- do	 Presidente 	 33:630$909 79:803$000
4 Pa'acio da Presideacia da	 Re-

pubIca, 	 101:4404000 101:4104;030,
5 Subsidio	 dos Senadores..	 	 537:0:,0$003 . 567:0003000
6 Secretaria	 do Senado 	 • 343:132$118 544:948$176,
7 Subsidio	 dos Deputados 	 1.903:000$C00 1.908:004003
8 Secretaria da Camara 	  530:983$118 652:472W8
9 Ajudas de	 cu3to aos membros do.

Congresso 	 • 122:000$-100 :000$000
10 Secretaria de Estado 	 364:353$118 460:2V$118
11 Gabinete do	 consultor geral 	 20:8.0$)00 20: 800$09
12 Justiça Federal 	 80:701$l18 1.393:664118
13 Justiça do Districto 406:92$059 523:743$09
14 Ajudas de custo a magistrados..; 14:000 A30- 14:000$000
15 Policia do District° Federal 	 • •.( 55:194518 9.285:724891
16 Casa de Correção 	 252:166$043 234 : 584 ¡-.09)
17 Guarda Nacional 	 29:000$000 •	 33:100$000
18 Junta Cornmercial, 	 41:916$118 44:346$118
19 Archivo Publico 	 159:996$118 108:226$118
20 Assistencia a alienados 	 1.023:040$938- 1.418:013$448
21 Iirgiene e Saude Publica 	 6.07-1:520$000 6.360:817$510
22 Faculdade de Direito de S. Paulo. 292:340$00G 402:280$000
23	 »	 do Recife 	 308:l00$000 433: 100$00(1
24	 H Medicina do Rio 	 617:632$235 817:392$236
23	 da Bahia 695: 115$503 931: 279$229
20 Escola Polytechnico, 	  504:553$118 647:327$052
27 Escola de Minas 	 255:800$000 314:352$00
28 Gymnasio Nacional 	 548:48$334 734:708$354
29 Escola Nacional do Bellas Artes.. 128:052$236 183:952$236
30 Instituto Nacional de Musica 	 187:134_287 272:812$1.16
31	 2.	 Benjarn" in: ConStant 	 .. 235:328$118 340:678$118
32	 D	 de Surdos Mudos 	 133:2-.9$118 133:239$118
33 Bibliotheca Nacional 	 210:012$11S •	 294:012$118
34 Museu Nacional 	 152: 073$118 156 873$118
35 Serventuarids do Culto Catholico 	 179:060$030 125:000$000
33 Soccorros Publicos 	 187:000$000 246:004000
37 Obras 	 3.050:352$118- -750:352$11&
38 Corpo de Bombeiros 	 .. 834:310550 1.201:848$140 •
39 Magistrados em disponibilidade... 372:000$0010 300:003$000-
40 Serviço eleitoral 	 20:000$000 100:000$000
41 Empregado de repartição 	 extin-

eta (*) 	 • 1:800$000

_

(*) Esta rubrica desappareceu ti., orçamento em vigor, paggl¡'
do as seguintes a ter Os TIS.. 41, 42 e 43..

• reiro. •
O edificio, beni constrnido, espaçoso, com magnificas accorn-

papel
13.594:411$938
14.473:832$660
15.633:484$)75
16 750:534$603
15.918:378$735
16.009:915$319
15.750:62$564
15.895:964$799
16.034:204$526
16.451:611$236
16.424:481$135
19.49:14$250
24.557:016$577
29.137:977197
31.379:813$801
35.267:250$442
36:315:661$750
que, até 1903, se niam-



A despeza era de 12.110:381$036 e passou á ser de 18.571:451$788.
O augmento 'foi, portanto, de 6.461:070$752, sendo 3.i02:907$672
na policia civil e 3.258:163$080 na policia militar.

Discriminadamente; eis as verbas vetadas:
' Repartição dà Polièh, ecretaria,

serviço medico-legal e guarda
civil 	

Diligencias policiaes 	
Coiania dos Dou: Rios, 	
Escola Quinze de Novembro 	 €
.Casa do Detenção 	
Força Policial 	
Reformados da Policia 	

12.110:381$036 18.571:451$788
do onde resulta que houve aug mento em todas as consignações, ex-
cetuada a de diligencias policiaes. • ,

Segundo'n legislação v, ignito, as despezas com a policia só fi-
giiram no orçamento pela metade e dahi s3rem as consignações,

b'm 1903, do 6.055:190$518 e, em 1909, de 9.285:725$894, demons-
trando Uma diferença, tambem pela metade, de 3.230:535$376.

Os augmentos' provieram, na policia civil e repartições oanne-
%as, das seguintes leis: 1.631, de 3 de janeiro de 1907, que &men-

, volVeti 'os serviços e elevou os vencimentos do pessoal da policia,
Secretaria, gabinete medico-legal, gabinete de identificação e esta-
titica e Casa de Detenção; 1.617, do 30 de dezembro de 1906, que
levou a 600 o numero de guardas civis; 1.824,• de 20 de dezembro

do 1907, que creou es legares de me tico e ajudante na Casa de De-

•fenção, elevou os vencimentos do pessoal alli empregado e mais os
do inspector, sub-inspector e auxiliares da policia maritima,

•inspector de vehiculos e fiscaes e ainda os dos auxiliares do gabi-
nete de identificação; 1.828, que creou uma delegacia em Paquet4;
4.872, que augmentou para 1.000 o numero de guardas civis e au-
torizou a reforma da Colonia dos Deus Rios cam elevação de yen-

; cimentos do pessoal, e leis orçamentarias para 1907 e 1908, que
alteraram para mais as dotações do material de diversas sub-
't-onsignações. 	 •	 •-

i:	 Na policia militar, os augmentos são, em sua quasi totalidade,
to material, especialmente na consignação - Obras -, em que 'a

•
---,-

(**) Esta rubrica e nova. O instituto Onvaldo Cruz, como re-
1• ilartioãO -directamente subordinada ao Diinisterio, foi creada pela
atti É'., 1.802, de 12 do dezembro de 1907.

1906
1.999:796$418

400:000$000
' 20:84000)
1172:831$000

284:657$118.
á.846:356$500

200:000$000

- 1909
4.705:325$090

400:000$009
277:900$000
320:.351$000
563:356$116

12:081:249$580
223:270$000

, {C614-4-ia-feira '• 20	 ,1)1ÁRi0 OÉSICIAL	 .1909 • r:VAigif -

1906 -	 1909
'42 Prefeituras do Acre 	  957:800$000 3,156:200$000
43 Instituto Oswaldo Cruz ( e) 	 	331:24(4000

4i4

44 Eventuaes 	 	 103:090$000 , 150:000$000
Por este quadro verifica-se que houve nas rubricas orçamen2

4arias muitas alterações; mas, para justificar a diferença que se
nota entre os deus orçamentos, basta estudar algumas em que os
augmentos furam mais sensiveis.

Á Alteraç5es: 362:060$ de augmento do vencimentos dos juizes e
? demais funccionarios da justiça (lei n. 1.627, de 2 de janeiro de
do 1907) e 83:302$ em vista da creaçlo de um juizado federal no
Teritorio do Acre (lei n. 1.82), de 19 de dezembro de 1907). O res-
tante-75;600$-resultou de modificações em diferentes dotaçõ
inclusive mais 26:000$ para alimentação, vestuario e transporte
de presos pobres condemnados ou á disposição da _justiça federai
nos Estados.

Policie do District° Federal

construcção dos novos quarteis exigiu a elevação da . verba de
.1.000:000$, em 1936, a. 3.000:000$, em 1909, e installação . das caixas
de avisos policiaes,para que teem sido ultimamente votados 400:O00
annuaes.	 „

Vem de molde fallar aqui da insufficiencia da renda dos im-
postos de industrias e profissões e de transmissão do proPriedado
para occorrer á metade das despezas com a justiça, policia e Corpo•
'de Bombeiros do District° Federal. 	 .

Para completo conhecimento do assumPto, permitto-me expor -
corno chegamos ao regimen ora eai vigor, o que aliás já fel feito
em parecer sob n. 345, de 1903, da Camara dos Deputados.

- A lei n. 2$, de 30 de dezembro de 1891 (orçamento da despeza
para 1892), dispo/ no art. 4 0 , n. 1, o seguinte :	 •

A jirstiça e a policia do District° Federal serão' subsidiadas
com a metade' das despezas pelo municipio.» A lei n. 126 B, de 21
de novembro de 18)2 (orçamento para 1893), no art. 2°, § 1°, man-
dou continuar em vigor essa disposição. 	 _

A leia. 191 B, de 30 de setembro de 1893, art, 2 0 , § 1°, deter-
minou :c E' permanente a disposição do . a. 1 do art. 40 da lei
n. 26, de 30 de dezembro de 1811, relativa á despeza com a justiça •
e a policia do District° Federal». Ao mesmo tempo que se declarava
permanente a disposição da.lei n. 23, em virtude da qual a Muni-
cipalidade era obrigada a concorrer com a metade, das despezas
com a justiça e a policia, a lei n. 191 A, da mesma data, dispunha,
no art. 6°, o seguinte : Por conta da arrecadação dos impostos de
industrias e profissões e de transmissão de_propriedade.do Districto
Federal serão feitas todas as despezas caia a justiça, p3licia o Corpo
de 133mbeiros do mesmo District°, exonerada a Municipalidade da
contribuir para essas despezas».

Esta disposição modificou profundamente irk que. fora disposto
no art. 2° da citada lei 191 B, a respeito das dotações para justiça
e policia do District° Federal, importando ao mesmo tempo em
consignação de fundos para o Corpo de Bombeiros, que até então
figurára nos orçamentos Moraes apenas com a quantia precisa para
pagamento a reformados.

As leis ns. 265 e 296, de 24 de dezembro de 1 ,04, alteraram ra-
dicalmente a situação estabelecida pelo art. - 60 da- lei n. 191 A. A
Municipalidade voltou a ser responsavel pela metade . das despezas
de que se trata, completando-a, caso a arrecadação dos impostos
de transmisssão de propriedade e de industrias e profissões não seja*
para isso suficiente. E' o que se conclue das seguintes ,disposições:

Lei n. 265, art. 50 : O Governo da União continuará a arre-
cadar os impostos de transmissão de propriedade e de industrias o
profissões no Districto Federal para,com ellesSazer face ás despezas
com os serviços da Municipalidade, actualmente ,a cargo , da União
e com a metade das despezas, que por lei competem á naesma Mu-
nicipalidade. Findo o , exercido, o Thesouro liquidará as contas
destes serviços e entregará o saldo, si houver, á Municipalidade do
District° Federal,ou receberá dela a diferença entre a arrecadação
e o total das despezas feitas».

Lei n. 266, art. 20 , n. 1 : Metade das dcspazas a yeall7ar com -
a policia, ájustiça, e o Corpo de Bombeiros , no . District° _Federal
correrá por conta do respectivo governo municipal».

No correr do exercici° passsio, vi-mo forçado, deante da ' ia..
sufficiencia da arrecadação daquelles" impostos', a chamar vossa
attenção para o assumpto, apresentando-vos urna exposição ' .em
que dizia :

Justiça Federal:

.	 „
As despelas das verbas Justiça do District° Federal, Policia

do Distrito Federal e Corpo do Bombeiros' sno custeadas' , rn'étado
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; —
pelo credito orçamentario e Outra metade pela renda especializada
'das impOstos de industrias e profissões e de transmissão de pro-
priedade arrecadados pela Recebedoria do Rio de Janeiro.
-Acontece, porém, que no exereleá de 1907, a renda arrecadada foi de
6.0C4:203$781,e, como a metade da despeza daquelas verbas se tenha
elevado a 8.470:32:$877, deu-se, postos de lado os saldos verificados
em a`gumas sut-consignações, ao ser encerrado exereicio, em 1936,
deficit de 2.466:119,A34. Sendo de 10.351:963$213 a metade da
despeza no actual exercielo de 1908, segundo a tabella explicativa

'do orçamento deste Ministerio, e calculando-se que a renda seja
„igual á que fci arrecadada em 1907, Urjamos um excesso de des-
peza de 4.347.763$430, si todas as verbas fossem integralmente
despendidas, o que não succederã, porque em algumas delias,
pomo a do pessoal da Força Policial, onde o effectivo de praças é
inferior em mais de 1.000 ao numero fixado em lei, serão apura-
-dos saldos aprecia,veis. Como quer que seja, porém, as despezas
aerão superiores á. renda presumivel daquelles impostos, etc.».

Acompanhada de mensagem vossa, essa exposição foi remettida
-ao Congresso, que rcsolveu autorizar o Governo a abrir os credites
necessarios para supprir as deficiencias que se verificassem na-
quellas rubricas orçamentarias. Era a providencia a adoetar no
momento ; mas não a solução definitiara, para uma situação que se
tornou normal pelo augmento que houve nas mesmas rubricas
'pelo desenvolvimento dos respectivos serviços. Dahi a approvação
de uma emenda oferecida ao orçamento da roceita e que é haje o
dispositivo do n. XMI1 do art. 2° da lei n. 2.035, de 29 de dezem-
bro, a saber : « E' o Presidente da Republica autorizado a abrir os
creditos necessarios para dar execução ao art. 5' da lei n. 265, de
24 do . dczsmbro de 1891»;_,

Assistencia a Alienados

Em 1936 	 	 1.023:010$038
Em 1909 	 	 •	 1.448:013$148

Augmento. 	 	 424:972$453

A elevaçã.o do numero de doentes, que de 830 — população nor-
. knal do Hespicio -- subiu "a quasi o duplo, acarretou a necessidade

do augmento; não só de pessoal subalterno, para ao privar os en-
fermos de fiscalização e cuidados, como Lambem das verbas desti-
nadas á alimentação; medicamentos, drogas, fazenda, calçados, co-
bertoi:es, colchões, etc., emfim, de diversas sub-consignaôões do —
Material --, evidentemente insuficientes, dada aquela superpopu-
lação do Hcspicio.

Ilyg"ene e Salde Publica

Tendo sido a despeza, fixada em 1906 em 6.07-1:520$ e em 1909,
vin 6.360:817$540, ha uma diferença de 283297$510 para mais.

. A organização do serviço de hygiene, feita em 1004, custava
•5.500,000$. A verba votada para o exercicio de 1903 foi, porém
superior a 6.000:000$ por terem sido incluidas outras despezas,

:Como, por exemplo, a de 500:000$ para acqUisição de lanchas e ap-
parellás aperfeiçoados para ,clesinfecções: nos portos dos Estados.
Esta consignação e a de 120: 000$ para o ' Instituto SerotheraPico
desappareceram, o que _quer dizer que devia estar reduzido de
620:0t10$ o orçamOnfopara este ' atine;

•. ,Áásiffi, na o s. ondeia. entretantoi	 —

Ha, pelo coatrario, como vimos, um augmento de 286:297540,
que, addlcionado áquella importa,ncia,- se eleva a 906:297$540.

O facto tom explicação., — -
Os serviços de hygiene e sande pnblica, = após- a sua reforma,

sempre custaram mais de 5.500:000$. Todos os atines oram aber-
tos creditos supplementares á rubrica — Soccorros Publieos — e

por elles corriam varias despezas que deviam pertencer ã
gnação de que venho tratando.

Em 1907, porém, o Tribunal do Contas, entendendo que des.
pezas que se haviam tornado normaes não podiam sobrecarregar a,
verba de —Soccorros Publicos—, oppoz-se á que ellas continuassem
a ser processadas Como até então. O recurso foi solicitar um
credito ao Congresso, o que fizestes em 13 de junho daqu .elle amo,.

A' vossa - mensagem acompanhou a exposição que vos apresen-
tei, concebida nos seguintes termos

« Sr. Presidente - da Republica — Por aviso n. 621, de 18 de
fevereiro ultimo, este ministerio solicitou do da Fazenda que fosse
entregue, por conta da verba — Soccorr' os Publicos ao inspector
do Serviço de Isolamento e Desinfecção a quantia de 22:381$11
para pagamento da pessoal subalterno extraordinario daquela
inspectoria, relativo ao meí de janeiro ; mas, o Tribunal de Contas,
contrariamente ao que ha muitos atines se tem feito, negou . o regis-
tro da despeza, entendendo que devia correr 'pela verba n. 21, por
isso que a de — Soccorros Publico's — tem como objectivo acudir a
despezas que possam enquadrar "em qualqu'er dos casos nele indi-
cados, exemplificatives do caract2.r ' imprevisto que devem reves-
tir e nos que apresentam essa feição devidamente accentuada,,,e
não supplie no pensamento que presidiu a sua creação, nem no seu
elemento litteral as deficiencias dá Verba, n. 21.

Acerca de decisão do Tribunal de Contas, informou a Directci-
ria Geral de Saule Publica que a despesa de que se trata não
podia absolutamente correr pela verba n. 21, pela razão de não a,
comportar a consignação — Pessoal sem nomeação do serviço da.
Inspectoria de Isolamento' e Desinfecção —, porquanto o augmento
desse pessoal é justificado pela occurrencia de alguns Casos de:
peste bubonica, que ainda teem appare.cido nesta Capital ; pela
enormo quantidade de casas que diariamente se desoccupam e
que, por determinação do regulamento sanitario e por medida do
alto valor prophylactico, toem de ser desinfectalas ; e ainda pelas
rigorosas desinfecções dos predios onde °ocorrem obitos de tuber-
culose.

Não obstante taes alegações, o TriuunaI de Contas manteve
sua resolução.

Em relaçlio a fornecimentos extraordinarios feitos áquella,
inspectorla no mez de janeiro, e na importancia de 25:253$034, o

mesmo tribunal negou tamtem registro da despesa por improprie.
dado de classificação na citada verba — Soccorro3 Publicos.

Communieada á Directoria Geral de Sande Publica a resoluçãci
do tribunal, informou a mesma directoria que os serviços a •sou
cargo augmentom de dia a dia e não podo deixar de ser assim,
tendo em vista o acereselmo notavel que teem tido a população e
a cidade, pois só em janeiro foram feitas nesta cidade 2.449 de-
sinfecçõe,s domiciliarias, além de outros serviços.taea como desin-
fecções de, roupas, de galerias da aguas pluviaes,,de-predioi inceas
diados, incineração de roupas, de ratos, etc.

Nestas.condiçães, persistindo o Tribunal de Contas em.: negar
registro pela, verba — Soccorros Publicos — Is despesas extraora
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• dinariás da Sande Publica que não tenham o caracter dts exem-
• plificadas naquëlla vorba, este Ministerio niandoa effectuar, pela
• consignação -7 Material, construcções e , eventtiaes. Para -o 'serviço

è-eral da verba n. 21, cio orçamento do eXercicio Vigente, o
¡enema-iate do pessoa' 1 extraordinario do 'Serviço da niencionada Ins-
pectoria de Isolamento, e relativo aos mezes de janeiro, fevereiro,
março e ' abril, pagamento esse a Tia o • Tribunal de Contas
accedmi.

E porque ainda haja despesas já feitas o por pagar na impor-
tancia-de 163:550$395, e outras calculadas até ao fim do exercício,
na de 910:9783, conformo a demonstração ' junta, torna-se preciso
solicitar ao Congresso Nacional o credito de 876:3353310, supple-
montar á verba n. 21 do art. 20. da lei de orçamento do exercido
de 1907, para despesas da referida consignaço, visto nella existir
apenas o saldo do 228:1993055, como se verifica da inclusa de-
monstrado.	 •

Submetto, pois, o assumpto á vossa apraciação, afim de que
• TOS digneis resolver como fôr acertado. o
• Na lei do orea,náonto para 1908, a consignação que tinha sido

reforçada, com, a, quantia de que fallei na exposição que -transcrevi
foi elevada da mesma importancia. Dessa" facto e do serem alte-
radas outras cansignaçUes, -especialmente referentes aos Estados;
onde as delegacias de saude disp3em já ou vã,o dispa; de lanchas a
vapor, com ou sem apparelhos Clayton, conforme as necessida s
do serviço, o que obriga a despezas com maclainistas, foguistas,
combustivel, etc., resultou que as verbas dessa rubrica subis-
sem a 6.604:3173340, quantia que está actualmente reluzida a
6.360 : 8173540'

,	 -
Do que a/1i fica, rvd-se que, na realidade, não hou-ve augtnento:

apenas foi incluida no Orçamento a Parte das despezas que era
custeada por credites supplementares. 	 .
.Faculdades de DireCo de S. Paulo e R, ,,,cife, .Faculdades de Medicina

do Rio e Bahia, Escolas Polytechnica e de Minas e Gymnasio

•	 Nacional: .	 _
Os augmentos foram do	 1.062:426$563,

modo: .

distribuidas	 deste

Faculdade de Direito de S. Paulo 	 109:'940$000 -
Facul lado de Direito do Recife 	 125:0003000 • -

Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro. 16917603000 '	-.

Faculdade de Medicina da Bahia 	 -239:163$729

Escola Polytech lica, 	 442 . 770P34	 -

Escola do Minas 	  88:5523000
Gymnasio Nacional  - 187:2403000

, 1.062:4263663

O que Mais concorreu para os augmentos foi a_ elevação . feita,
por varias leis, do 1903 para cá, nos vencimentos dos .directores,
corpas docentes, pessoal administrativo, preparadores, assistentes,
etc, desses estabelecimentos.

Prova-a o seguinte quadro:

Faculdade de Direito de S. Paulo .. .
Faculdade de Direito do Recife. 	 :	 	
Faculdade do Medicina do RIO de Janeiro 	
Faculdade de Medicina da Bahia 	

•	 Escola Polytechnica 	 4 4 n 4.;

Escala de Minas. 	 ;
Gymnasio Nacional '''.	 ; 	

;

100:9403000
125:00400
144:7CO30CD
174:9793129
121:4703934
63552$000

145:240$009--,-

884:942$363

Deduzindá esta quantia; --do' '..total : do augmento, - -restá,
- 1177:4843300, -.cm'quanto'foram reforçadas aS diversa,s don-signae3es'
rtdo -•-- Material — dos sete estabelecimentos,' -sendo que' s5 alia- 

delias — a da Balda —houve uma elevação de 50:0003 para cusa.i
tear o serviça da maternidade; que, por lei de l903, foi annexaal

: 4.6.
á Faculdade.'	 -- '	 . • .	 -

a
Corpo de Bombeiros

• Elevado de 317:5073590.
Por um lado, o augmento (5 consoquencia da loi n. 1.015, 4'

•10 de janeiro do 1907, que creou mais uma companhia no carpo;
equiparou as gratificaç5es dos efficiaos o praças ás dcs postos d.'

cargos correspondentes da Força Policial, equiparando egualnientai
o soldo das praças, areou um 2 0 cirurgião, um assistente do mate
rial, um medico adjunto, dons pharmaceuticos adjuntos, 'seis ché.
fes de estações, um medico oceulista, um cirurgião dentista, urq
mestre do gymnastica, etc. ; e, por outro lado, adveiu da necessi)
dado de elevar quasi todas as dotaç3es do material—, eo
cmiseqUancia do augmento do effectivo do corpo.

PI-core:turas do Acre

Comparadas as despezas nos exercicios de 1906 e 1009, ha uriit
differença para mais de 2.198:4003000. 	 - -

A lei n. 1.716, de 30 de dezembro de 1905,- elevou do 18 a
23 % ad valorem o imposto sobro a borracha exportada do 'Acre
det_rminando que os 18 %. que até então eram celerados continua.'
riam a ser levados á conta do fundo de garantia do papel-incieda';
reservados os 5 % accrescidos para terem applicação especial
ex-vi do disposto no art. 8 0, lettra c da lei n. 1.617, que autorizaA
o Governo a despendol-os com obras e serviços publicas naquelltr
territorio. •

Surgia, entretanto, um serio inconveniente e era que só dopoN
de decorrida parte dó exerciciO o verificada a ronda do' imposta
poderiam ser iniciadas as obras; e, por isto, o Congresso resol-Vet
incluir na lei 1.811, que fixava as despezas para 1903, ,a quarii
tia:de 1.876:0033, omquanto era, mais mi Menos, estimada are4
dos 5 % como ,despeza normal do Ministerio para mulleoramentot
no mesmo torritorio.

Ao mesma tempo, a_ lei da receita, reduzindo aliás a ã
impoSto de exportação da borracha, exclula a renda della prov
mente dentre a que era destinada ao fundo de garantia para 'Con:4
putal-a na receita ordinaria da Republica.

•
Depois de regulamentada a lei n. 1..820, de 19 do dozenabrá

de 1907, dando nova organizaçã,a administrativa e judiciaria, at-i.
Acre, entendeu o Governo que eram insufficientes as dotaç -óes para
as diversas prefeituras e, na proposta para o exercido corrente,'
elevou-as, abrindo tarábéni novas consièmaçiies para a magistral,.	 _
tura, local. •
_Ao estudar essa, proposta, o Congresso modificou-a em alguli!I

pontos, donde resultouque o augmonto ficou sendo da importanda
a que me referi em começo.,

-. Em 1906, a, renda dos 5 .% ' era calculada em 1 826:0863956 ;,0
a dos 18 ty,„ -pertencentes ao fundo de garantia do Pape1-Unoodt.1
em -6.573:9133043. Ao todo, 8.399:9993999.

Hoje, a renda 0320 ai.,; (5 estimada e6 13.000:004, donde tf;
conclue que; si a desPeza nus .' f,-pentOU -;, it:réceiti:tafribena
teu, deixando saldo anaioNo	 ',.. •	 .	 •
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Instituto Ostoaldo Cruz

Este instituto foi creado pela lei n. 1.802, de 12 de dezembro
Zfe 1907. A consignação, no valor de 331:240$, é, portanto, nova.

Sommando os augmentos das rubricas-que indiquei, temos:
-

O,	
como a differença que se encontra pelo canfronto dos orça-

-Mentos de 1906 e 1909 é de 7.177:684$553, segue-se que, não só o

augmento de mil e tantos contos verificado sobre essa- differençair
como o augmento das demais rubricas do que me não °ocupei,
foram compensados pelas redacções feitas naquellas em que as •
consignações actuaes são ,inferires ás de 1906.

Isto prova que os augm mtos não teem sido feitos precipitada
e arbitrariamente.

Pelo contrario, ha e tem havido D desejo de eau l libral-os, me-
diante côrtes opportunos e convenientes, onde é possivel fazei-os.

Pelas considerações que acabo de expender e pelas. que, em
seguida, encontrareis, facil será conhecerdes o Movimento admi-
nistrativo do departamento que suPerintendo e dirijo e, á frente: do
qual, contintio a esforçar-me por corresponder lealmente á hon-
rosa confiança que md dispensastes.

Rio de Janeiro, "30 de março de 1909. — Augusto Tavare3
de Lyra.

Justiça Federal 	 517:964000
	 	 3.230:535$376

'Assistencia a alienados 	 424:972$450
'HYgiene e Saude Publica 	 286:291;540
Faculdades superiores e Gymnasio 1:062:424663
Corpo de Bombeiros 	 317:507$593

..Prefeituras do Acre 	  2.198:490$000
' Instituto Oswaldo Cruz 	 331:240$000

8.339:311$619

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO .
DECRETO N. 7.393 — nn 6 DE M kI0 DE 1909,
Approva com modificações os estudos dell-

nitivos e respectivo orçamento do trecho
.de 98 kilometros e 20 metros ligando a
'estação do Alegre, da- Estrada de Ferro
'de Garave llis,njEstado do Espirito Santo,

:ao kilpmetro 39 da linha de Santa Luzia
`ao Manhuassú, no Estado de Minas Geraes

(3 Presidente da Republica dos Estados
pildes do Brazil, attendendo ao que requereu

- a The Leopoldina Railway Company, limiled,
:decreta:r. Artigo unico. Ficam approvados os estudos
definitivos do trecho do 98 kilometros e 20

etros ligando a estação do Alegre, da Es-
, Fada de Ferro de Caravellas, no Estado do
,Espirito Santo, ao kilometro 39 da linha de
;Santa Luzia ao /tlanhuassú, no Estado de

-	 'Minas Geraes, e respectivo orçamento, no
valor de 10.612:478552, de conformidade_
rom as plantas e mais documentos e mo-
ra, ificações deites constantes, que com este
ig. ixam rubricados pelo director geral de
:Obras o Viação da respectiva Secretaria de
tEstado.
'‘ Rio de Janeiro, 6 de maio de 1909, 21° da

: Republica.
:•"-	 .

ATTONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.uwe.
; Miguel Calmon du Pin e Almeida.

"

,,S,ECRETARIAS DE ESTADO
íísterio da Justiça e Negoctõs

Interiores
DIRECTORIA DO INTERIOR

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
à-Directoria do Interior—l° SeCC50 — Rio de
Janeiro, 12 de maio de 1909.

No officio n. 169, de 20 de agosto de 1998,
nã,o só communicastes ao ministerio a meu

"cargo que Thomaz Bordallo Pinheiro, por-
uguez, residente em Lisboa, vai requereu,

ijapetição junta, o registro da obra de que
'é editor, Construego civil, volume 1, edifica-
viies, publicada em Lisboa no anno de 1907,
p já, registrada, para garantia da proprie-
dade litteraria, na bibliotheca nacional da

..i'eferida cidade, mas tambem consultastes
Sobre a solução a dar ao caso, a qual, no
rVosso entender; .dependia de saber si deve
Lel' considerado em vigor o ajuste deito

entre o Brazil e Portugal em 9 de setem-
bro de 1889, em virtude do qual os autores
de obras litterarias escriptas em portuguez
e das artasticas de cada um dos dous paizes
gosam, no outro, do mesmo direito de pro-
priedade que ás leis ali vigentes ou as que
fos em promulgadas concediam ou conce-
dessem aos autores nacionaes.

No alludido officio ponderaes que ao dire-
ctor interino desse estabelecimento pareceu
necessario consultar a este ministerio, em
29 de dezembro de 1909, sobre a validade
daquelle ajuste, que, na sua opinião, esta
em desaccôrdo com o art. 72 da Constituição
da Republica, ao qual-faz referencia o art. 1°
da lei n. 496, de 1 de agosto de 1898.

Em solução á consulta constante dos men-
cionados &Mos, declaro-vos que estou de
accôrdo com o parecer emittido pelo - con-
sultar geral da Republica e a este junto em
cópia, pelo que nada impede o registro das
obras da natureza das de que se trata, desde
que os autores, traductores ou se1.131e,gitimos
representantes cumpram rigorosamente, na
conformidade do accôrdo de 1889, o qua' esta
em vigor, as exige:teias da lei brazileira,
tendo-se particularmente em vista as con-
trafações mencionadas no art. 21, § 1°, da
citada lei n. 493. Finalmente, restituo o
exemplar da obra que acompanhou o ofticig..
de 20 de agosto de 1938.

Sande e fraternidade.— Augusto Tavares
dc Lyra.—Sr. director da Bibliotheca Na-
cional.

Expediente de 12 de maio de . 1909 • •
Foram concedidos 90 dias de licença ao

preparador de historia natural do Internato
do Gymnasio Nacional Hugo Gutierry Simaa
para tratar de sua sande.

—Declarou-se aos delegados fiscaes do Go-
verno junto:
- Ao Gymnasio do S. Bento, nesta capital,

ter-se mandado admittir nesse estabeleci-
mento como alumno gratuita o menor Mil-
ton Chiabano da Motta Souza, satisfeitas as
exigencias regulamentares ;

Ao Externato Santo Igaacio ter-se man-
dado admittir nesse estabelecimento como
alumno gratuito, o menor Alberto de Barros.
Amarante na vaga deixada por João Corrêa
Loques, satisfeitas as exigencias regulamen-
tares.

— Permittiu-se que o Instituto de Huma-
nidades S. Francisco de Assis, em S. João.
d'El-Rey, Estado de Minas Geraes, passe p,,
denominar-se Gymnasio S. Francisco de
Assis.

Solicitaram-se providencias ao Ministe-
rio da Industria, "Viação e 'Obras Publicas
afim de que pela Estrada . de Ferro Central

da.Brazil seja concedido una passe perma-
nente de l a.classe; com direito a transporte
de instrumentos e bagagens, -entre as esta-
ções -Central . e do Barbacena, para uso do
preparador de astronomia o' geodesia da Es-
cola Polyteehnica, engenheiro Orosimbo
com do Nascimento, encarregado de fisca-
lizar o Observatorio Astronomico que a re-
ferida escola possue naquella cida te;

Requerimento despachado

Manoel Antonio de Abreu Sodré, pedindo
se torne effectiva sua matricula como gra-
tuito na Faculdade Livre de Sciencias Ju-
ridicas e Sociaes do Rio do Janeiro. — Não
pôde ser attondido, visto já se acharem pre-
enchidos todos 03- togares de alumnos gra-
tuitos de que dispõe o Ministerio da Justiça
nesse estabelecimento.

	

.	 111•Wil

- Expediente de 18 de maio de 1909
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

	Autorizou-se:	 .	 . .
O general commandante da Força. Policial

a providenciar Sobre a baixa do musico Ma-
noel Rocha, indemnizando a Fazenda Na-
cional do que estiver a dever-lhe ;

O coronel cominanda,nte interino da Guar-
dt Naoional no Estado do Rio -  do
Norte -a conceder guia de mu.ança para
esta Capital, onde pretende fixar -residencia,
ao alferes da la companhia do 23 batalhão
-de infantaria Carlos de Oliveira Bastos, da
comarca da Capital daquelie Estado. *

— Concederam-se ao bacharel Bartholo-
-meu -Portella-Pessoa de Mello,- presidente da
skssistsncia Judiciaria do District° Federal,
seis inezes de licença para tratamento de
sande.

—Declarou-se ao Ministerio das Relações
Exteriores que a rogatoria -expedida ás jus-
tiças desta Capital pelo juiz de direito da
comarca de Oliveira d'Asemeis para citação.
de Adelino Pinto Alvares Pardal ainda não
foi procurada pelo interessado para o ne-'
cessario andamento, cabendo accrescentar
que as rogatorias eiveis, como a de que se
trata, não são cumpridas ex-officio, confir-
me se declarou em aviso de 25 de agosto
-do anno passado.

—Rernetterarn-se ao presidente do Tribu-
nal do Appellação, no Territorio do Acre,
para os fins convenientes, tres decretos de
14 deste mez nomeando o juiz de direito
Elysiario Fernandes da Silva Tavora e os '
bacharela I.,ymirio Celso da Trindade e Cio.
vis Furtado 'de- Barros para os logares de
desembargador do mesmo tribunal e juizes:
de direito das comarca do Alto Jura, á Alto
Curtis.

•
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aosjnii federal ia secçã'd
'do Maranhão; -acompanhada . d,e. - portaria do
erequatur. 4a' ..qual devera -ser pago o sello
competente, afim- de ter o devida cumpri-
mento, sendo opportunamente devolvida, a
carta rogatoria expedida pelo juizo de di-
reito da 1 k- vara eivai .da comarca de Lisboa
ás ,ustiça,s do mesmo Estado para citação de
Raymundo Marques Ribeiro Pontes e outros.

Requerimentos despachados

..

Justino Gomes dos Santos, anspeçada re-
formado da Força Policial, pedin lo- licença
para residir no Estado da Parahyba do
Norte.-Deferido, na conformidade do aviso
expe lido nesta data ao commandante.

Manoel Joaquim dos Santos, anspeçada da
Força Policial, pedindo baixa.- Indeferido.

-•	 . _

< .Expeliente de 17 de mato de 1909

- inancrouta. _DA. CONTABILIDADE

--:Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os seguintes :pagamentos no • Thesouro. Fe-
deral:

, De1:000$,aiiida de custo que,na l a sessão
da 7a legislatura, compete ao deputado pelo
District° Federal Irineu de Mello Machado;
• -De :0$, fornecimentos feitos ao Archivo
Publico Nacional em abril ultimo;

,De 8$250, fornecimedos feitos a3 Labora-
toldo de Bielogia do Museu Nacional em
abril findo;

De 4o0$, aluguel, relativo a abril finda,
do predio occupado pelo Labora.torio Baeta-
riologico;

De 150752, .gaz ensumido pelo Museu
Nacional:no 1 0 trimestre do corrente anno;

De 7:786$, folhas, relativas a abril findo;
do pessoal subalterno' e do extraordinario
do Hospi tal de S. Sebastião; . • •

-De 4:770$, salarios .que competem. em
abril findo, ao pessoal subalterno do Insti-
tuto Osw Lido Cruz;

De l:46.400. trabalhos effectuados no
proprio nacional da rua do Cattete n.- 155.

Expeliente de 18 de maio de 1909

DIRECTuRi GERA.L DE SAUDE pUBLICA

•ccusou-se ao consul geral do .Brazil em
Liverpool o recebimento do oficio n. 16, de
abril ultimo.

"-Solicitaram-se providencias:
. -Ao director geral de contabilidade deste •

ministerio no sentido de ser dada quitação
ao Dr. Antonio Pacheco Leão,, inspector do
serviço da prophylaxia da febre amarela,
da importaucia de 184:634701, que lhe foi

.adeantada em virtude do aviso n. 1.777, de
19 de abril ultimo, para effectuar o paga-
mento do pessoal -seira nomeaç"ão da mesma
inspectoria, durante o mez de março proxi-
mo findo ;

-Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazd pira que seja remettida a esta
repartição • uma caderneta de passes de
2a classe, válida até D. Clara, para ser con-
cedida a Casario Antonio Ferreira, empre-" •
gado na secção demographica desta repar-
tição.

--Communiceu-se ao engenheiro" fiscal do
Governo junto á. companhia Rio de Janeiro
sfy lmprovements que o proprietario do

predio n. - 119 da rua da Alfandega já foi -
intimado a collocar ventiladores nos sy-
plaries dos apparelhos sanita,rios , do mesmo
predio..	 -	 -•„

zw-Restituiram-s:• -• ••-
•Ao director da Imprensa Nacional a conta,

na importaneia de '10 ,:661$60a," dos trabalhos •
-executados' áaqielIe-eStabOlecimento' .re-

• r2

quisição"d p sta directdria ," afim de lerem, se-
paradas as dPioPzas dos respectivos exerci-
cios de 1908'o 1P.09 ;,
• AO directer geral de; contabilidade deste
minister o a conta, importancia de 53$,
de transportes concedidos -a esta repartição-
pela Estrad cie Ferro Central doBrazil em
janeiro ultimo, afim . de ser aparada •a
despeza relativa ao Instituto Os ,valdo . Cruz'.

-Rem etteram-se:	 -	 • ap.
Ao- mesmo director geral as folhas, mas

importancias de 925$ e 3:426$, sendo esta
para pagamento do pessoal jornaleiro fixo do
Lazareto da Ilha grande e aquel l a para
paramento do pessoal em pregado no serviço
_administrativo do mesmo estabelecimento,
relativas ao mez do abril ultimo ; a conta,
na importancia de 126$900, de lornecimen-

, tos feitos a esta repartição em março ulti-
mo; a folha, na irnporta,ncia, do 2:310$,
para pagamento do pessoal sem -nomeação
do Hospital Paula Candido no referido mez ;
a conta, na iinportancta de, 2:697$440, de
fornecimentos feitos ao Hospital do Engenho
de Dentro em setembro' ultimo e as contas
relacionadas na. importando, de 345, de for-
necimentos feitos ao Lazareto' dá Ilha Gran-
de em abril ultimo ;

Ao procurador da Republica a resposta
aos quesitos que -foram dirigidos a esta re-
partição, relativos á acção . proposta por.
Julio da Rosa Kantz contra o União, • • •

Ao director do Laboratorio de Anaylses 12
garrafas da bebida. denmninada tBilz» ;-

'-Ao d i rector da Estrada do Ferro Central
do Brazil os bulas de exames de validez do
Justino Henrique Alves Jacutinga ;

,Ao director dos Telegraphos idem de Fran-
cis Gonçalves Villanueva ;

Ao procurador dos Feitos da Saude Publi-
ca os autos de infracção do regulamento
sanitaria pelos quaes- &rani multados :.

.Em 200$, Joaquim José Martins;
Em 200$, João Alexandre dos Santos.;
Em 200. Domingos .Gamello Teixeira
Em 200$, Joaquim de. Oliveira Soares

. Em 2 0$. José Ferreira da Costa
Em 200$, Carolina José Henrique ; •

• Em 20 $, Francisca da cunha ;
Tm 200$, Melania da Cruz Petropolis
Em 125$, Manoel Tavares de Almeida

Fleres;
Em 200$, .Jesuina, Joaquina, Vargas Pe-

reira;
Em 200$, Baronesa de Massambará :
Em 2 10$, Juvenal Soares ;

. Tm 200$, Joaquim de • Araujo
• Em 200$, Juvenal Ramos ;
Em 2 ..0$, Salvador Roiz •
Em 200$, Victor Fernando:
Em 200$, Rodolpho Machado Alotai° ¡
Em 50$, Alice Abidd ;
Em 200$, Antonio Ferreira Lima ;
Tm 200$, 'leitoa Fonseca :"-	 -
Tm 125$, Francisco Telles Barbosa ;
Enf 125$," 'Floreado • O ttero ;
Em 125$, José de Sousa Braga
Em 200$, Maria de Rezende Silvá;

, "Em 125$, Augusto Gomes da Silva ;
.Em 200$, José Cardoso da Silva
Em 200$, o mesmo ;- -	 -
Em 2004, Thomaz Marcos '• -
Em 125$, João Ferreira Martins ;
Em 50$, minimo da multa,' Antonio S.

Terra ;
-Em 200$, Antonio Parreira Gonles.;
E os recursos, indeferidos, que foram In-

terpastos pelos 11 ultimos dos mencionados
infractores.

-1?equá-èmentos despachados

Dia '18 de 'maio de 1909,
'• "Victor José donçalvã (4° distrieta).-rDe-
forido,nos termos da informação. .

Manoor	 Siares- "' (4° -districto).--
A:Jeira coanparecer á seação de engonhara.,

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

" •

SERVIÇO DE VACCINAÇA.0
••	 "	 •	 •	 • • -.••

Dm-nte o mez de abril findo foram effe-
atuadas pelos inspectores sanitarios desta "
directoria geral 214 vaccinaçõe.s . e 900 re-
vaccina,ç5es, total 1.114, - assim • diaerimi- -
nadas : ' • -

Nono districio sanitario'- Engenho '.2sTo'eo;
Inhaiinue; lrajci e sJacardPagtict.-r
Deleg:cdo de saucle, Dr. Aliiarà Graera

Dr. Raul Sobral-
Dr. Samuel Esnaty
Dr. Raul Magalhães
Dr. Armindo Lima
Dr. De.ocleciano dos

Santos 	
Dr.‘,.Mario Piragibo r
Dr. Guedes de Mi- ,

randa 	

Total da delegacia.„

Ráv-áÓci-"
naçõál • nações Tola!

24	 • 200	 , 234
10	 .83	 93
4	 .	 44	 48 'I
7	 34	 41

6	 16	 ;
7 .	 6	 .

6	 -3

_ 64:	 386	 _459

Terceiro klistricto sanitario- 8. Josè e ilhas,
-Delegado xle sccude; Dr. Pedro Pinientel

Revacci-

'n-ações nações	 Tolai'

Dr. Luna Ereire...
Dr. Maia. ..... ....
Dr. Mattos,.......

8
13.
14

',,
,

.

' ,174	 .' •	 .192
_,	 50	 -	 63
:46-.

"	
. 00

Dr. "Thomaz Alves: : 1 ' ,..	 33	 ,	 .,, '34
Dr. Rodrigues..... 2 2 --	 -	 4
Dr. Quintella,.....: 1 . 4	 5

Total . da delegacia a 49 309	 358_

Oitavo clistrie:o sanitario - Engenho , Velho,
Andarahy Tljuca - Delegado fie Elude,
Dr, Thevhilo Torres-- - ---- - -

•	 • V acci- Revacci-
nações	 nações '..Tota/•

Dr. J. Maya 	 4 - 18 " 22
Dr. Moretzsohn.....-• 7 - 10 • .17
Dr. 6 9 •. 15
Dr. Freitas 	
Dr: Ramalllo...„' 2 2
Dr: Maurrelo 	 ' '

Total •da -delegacia' 21

S ...-piree : Torreira (4°. districto)
Queira canaparecer á secção de , engenharia.

José da Casta nanes (5" districtO). : Serão- •
concedi:les 90 , dias. , 	-.„ :„

Matioel Au;usto da Silva" Graça 0,..° &S.."
tricto). :--:Não. pode ser- attend ido .

C,:trolina, de Faria (6° districto).-;
Nao Ode S"r.atteridida.

Josl Bento-Alves-de . Carvalha	 diSa •
trio to).-.-Serl relevada a multa.

Joaquim .de SOIM. Mendes (60 	--.distr

▪

 icto)..'
Deferido; •	 - •	 '

Joaquim : Baptista .Ferreirá.Leãoí: (9° dis-
tricto).-Serão concedidos . 60 dias,

Dr.-Angelo Punaro ..-'Barattà...-LQueira g!.
submetter á, inspecção de-sau le.

Luiz Dias Amado.-Certifique-se.

▪

 .
rae.

• Por •acto de, 19 do' corrente,,.:Soi
Metido o -cidadão 'Ernesto ""NogueirA "para ."

:exercer, interinamente, - o . ; cargo : de .escre;
vente sia , delegáciaedo 5°, districto,..policial, • -
durante O Impedimento do effoctivo Erasmo .
de;CastreAue • se acha licenciado para': -tr.
tomento de :sande. -;•••-••

• '



Vacci-nações Revacci-
nações Total

Dr. Campos da Paz:	 14
	

10
3Rangel 	 	
3:•Dr. RMontenegro 	

• 2
	

1Dr. Vital 	
2'.Dr. Salema 	
2Dr. Mendonça
1Dr. Castro lama..

---

	

' da delegacia	 16	 22	 38

pecinzo districto sanitario — Campo Grande,
Guaratibs, e Santa C uz —Delegado de saude,
!Dr. Sv,,dasVlan:in

Vacci- Revacci- Total

24
3
3
3
2
2
1

nações nações

A•r$Eitt:30 . ( Quinta-feira 20	 . wARTO. OFFJCIAL	 „Maio -7. . 1509.

- Sexto ,districto sanitario • 	 Santo Antonio •
•ftant'Anna—Delegado de saude, Dr. Barroso
'do Amaral

Vaeci- - Revacci-
nações nações Total

Dr. -Caetano 141ene-
• es. 	 	

9	 12	 21
• Dr. Carmo Netto..	 7	 7	 14

Dr. Teixeira da
Silva 	 	 1

	
8

Dr.  Sá Pereira....	 2
	

7
Dr. Carlos Vinda.	 2

	
2

Mello Leitão..	 1
	

1
	

2

	

--	 --
Total da delegacia 	 20

	
34
	

54

Primeiro clistricto ranitario — Lagtia e Calma
'—. --Delegado de saude, Dr. 111. Lisboa

Vacci- Revacci- Totalnações nações

Dr. F. Meyer 	 	 6 • 15	 21
Dr. E. de Oliveira	 5	 8	 13
Mr. 'Luiz Vianna 	 	 —	 10 .	 10
'Dr. A de Oliveira 	 4	 4

•tDr. C. Fraga. : 	 	 —	 3	 o.,
*Dr. P. Burnier—	 —	 —.	 --
Total da delegacia	 11	 40	 51

Selim° districto sanitario —Espirito Santo e

.'S: Christooão—Delegado de saude, Dr. . Hen-
rique Autran	 .

Vacci- Revacci- •Total
.itz.	nações nações

Dr. 13.- Nunes 	 •	 9
• Dr, L. Andrade... 	 5
'Dr. L. Freitas--;	 4
'Dr . T. Medeiros.... 	 1
Dr. A. Imbassaloy.. 	 1

[-Total da delegacia	 20
r
Quinto districto sanilario

panzbOa — Delegado de
— S'anta Rita e

saude, Dr. A.
Cunha

Dr. J. M. de Aze.:
- vedo 	
Dr. R Pacho...

'Total da delegac,a

Segundo districto sanitario — Gloria e Santa
•''''-f The reza—. Delegado de saude, Dr,Venancio

'Lisboa .	 . .
•Vacci- Revacci-

	

-	 • ' nações nações

-	. tr. Helvecio Monte	 '	 ••• 4 -
Dr. Dias de Freitas 	 3

.	 .

	

'1Eli. . Alfredo Porto:	 1

	

i Dr. Ernesto Cunha.	 1
,Dr. Duarte Flores.
! Dr. Alfredo Mattos,._ .

	

otal da delegacia
	 9

Quarto districto sanitario Candelaria Sa-
cramento — Delegado de Saude,'Dr.Gusmao
Lobo

Vacci- Revacci- Totalnações nações 

Dr. Aitgns'o Cha-
gas 	

Dr. Luz Bulcão.	 ' 1
Dr. A. Hassal mann.
D. Vieira Romeiro

Total da delegacia	 1
Este mesmo serviço teve o, seguinte mo-

vimento durante os mezes abaixo :

Vac ci- Re vacci- Totalnações nações

Janeiro 	 •	 ...; 3-.)5 .	 760 1.115
Fevereiro 325 2.572 2.897
Março 	 22 1.005 1.228

Ministerio da Fazenda

Directoria do Expediente do Thesouro
12kb	 Feleral

Requerimentos despachados

Pelo Sr. Ministro:
Luiz de Freitas Valia, pedindo entrega de

apolices caucionadas.— De aecôrdo com os
pareceres. Exhibido o conhecimento respe-
ctivo, entregue-se a caução de 50:000$, em
apolices depositadas pelo barão de Ibiro-
cahy, Luiz de Freitas Volte, em garantia do
cargo de corretor de fundos publieos desta
praça. Communique-se á Caixa de Amor-
tizaçã o .

Sociedade Propagadora das Bellas-Artes,
solicitando entrega de quota do beneficio de
loterias.— Entregue-se, de accôrdo com o
parecer.

V. Senra & Comp., solicitando a entrega
de uma procuração.— Indeferido, á, vista do
parecer.

Emilio Torrente Gomes da Cruz, procura-
dor de D. Francelina Roubertie de Souza
Braga, communicando o fallecimento desta
pensionista, solicita que seja feito o calculo
dos dias de sua pensão.— De accardo com o
parecer da Directoria do Contencioso. Can-
celle-se" a folha da pensionista fallecida e,
quanto ao policio do supplicante, inde-
ferido.	 "	 -

Sylvie Valentim de Oliveira, Delindo
abono de gratificação.— Abone-se a gratifi-
cação de 5) % sobre os vencimentos do sup-
plicante, durante o periodo em que s?rviu
de collector federal em Valença.

Raphael de Albuquerque Uchôa, solici-
tando a sua noin-:açã.o para o legar de
guarda da Alfandega da Bahia.—Dirija-se ã
Alfandega da Bahia.

Mario. Cardoso de Oliveira, tutor do
menor Adalberto, pedindo pagamento de
vencimentos do finado Antonio José Cardoso,
20 official da Directoria Geral de Estatistica.
—Pague-se.

Armando Julio'"Waloh, pedindo certidão.
—Dirija-se á Alfandega do Rio de Janeiro.
• Fry Youle & Comp., pedindo certidão.--
Declarem o fim para que querem a cer-
tidão.

Victorio Antonio Perini, reclamando con-
tra taxas da tarifa em viger.—Dirija-se ã
Conimissãorevjsera ,das tarifas.

	

Pelo Sr: director': 	 •	 *	 •
Pedro Piauhylino de Hollanda Campos, pe-

dindo entrega de doculhentos.---Entregue-se,
niediante recibo; ficando 'certidão.

Dr. d. Campello, pedindo certidão.—Ver-
ti-fique-se.	 "•

• .	 EXPEDIENTE DO, SR. DIR,ECTOR. .	 • • •,	 •	 -

Additamento ao do dia 18 de .maio de 1909
Sr. ins pector da Alfandega do Rio , cle •

Janeiro :
N. 375—Communice-vcs, para os fins con-

venientes, que o Sr. -Ministro, attendendo ao
que requereu. ' o Lloyd Brazileiro de M.
Buaraue & Comp.. resolveu, por acto de 15
do corrente, autorizar o despacho, - livre de
direitos, nos termos da clausula n. 23 do
decreto-n. 5.903, de 23 de fevereiro de 1903,
do material Constante da inclusa relação,
por cópia, importado pelo requerente com
destino ao seu serviço. •

N. 376—Em cumprimento ao desincho do
Sr. Ministro, de 17 do corrente, exarado erra -
petição do Lloyd Brazileiro, communicc-vos,
para os devidos fins, que a isenção de di-
reitos concedida pelo officio desta, directoria
n. 343, de 11, tambem'do Corrente, refere-se,
entre outros 'artigos descriptos na relação
que acompanhou áquelle officio, ás duas cal-
deiras para o vapor Diamantino com seus
accessorios e pertences e não a duas helices
como, por equivoco, declarou aquella em-
preza em petição- anterior.

• — Sr. fiscal do contracto " do - Serviço de
extracção de areias monaziticas no Estado•
do Espirito Santo:
•N. 44—Tendo a Delegacia Fiscal do The-

couro- Federal nesse Estado consultado, em
telegramma de 28 de abril proximo • pass ido,
si pode permittir que Mauricio Isralson,
"contractanto do serviço do extracção de
areias mcinaziticas encontradas nos terrenos
do marinhas e outros do dominio federal,
despache 1.500 toneladas dessa mercadoria;
peço-vos, conforme resolveu o Sr. Ministro,
por acto de 15 do con•ente, presteis infur-
mações a respeito.

Fica, zesim, confirmado o meu telegram-
ma desta data.

— Sr: delegado fiscal em Pernaffibuco:
N. 97--Declaro-vos, - para 03 devidos arfei-

tos, que o Sr. Ministro, tendo presente o re-
querimento transmIttido com o vosso 'Officio
n. 109, de 5 do corrente, em que a The North
Brasitiaa Sug yr Factcry.linúted, pede isenção
de direitos para o material que pretende im-
portar"no "corrente atino, resolveu, por 'des-
pacho do 15 do eirrente, que a requerente
se dirija á Aliandoga desse Estado,

Incluso vos devolvo o respectivo proce3so.
• Dia 19 -	 -

Sr. inspector da A l fandega do Rio de Ja-
neiro

N. 377—Communico-vos, para 03 fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por acto de
18 do corrente, resolveu autorizar o despa-
cho, livre de direitos, de uma caixa a que se
refere a inclusa requisição da Directoria Ge-
ral de Obras e-Viação do Ministerio da In-
dustria; transmittida . com o vosso officio
n. 658, daquella data.--

— Sr. director da Escola Nacional de Bel-
las Artes:

N. 80=Transmittindo-vos o incluso reque-
rimento em que mansenhor Amador B113II0
de-Barros; director do Asylo Izabel, solicita
isenção de direitos para um altar de mar- -
more destinado áquella instituição,peço-vos,
de accôrdo com o despacho dó Se.--Ministro ,
de 19 do corrente, informeis si se trata de
objecto de arte.

Directoria das Rendas Publicas
EXPEDIENTE DO. SR DIRF2á0E,'

., Dia 19 de maio de 1909

Sr. delegab fiscal em S. Paulo: 	 •
N. 44—Não tendo acompanhado" ao vosso

oficio sob n. 84, del6 do novembro ultimo,
a Petição de -recurso da. 8. • Paulo Railloay
Companú,' limited, dirigida a 'S:tx.;o.Sr.

1

10	 19
9	 14
5	 9
4	 5
2	 3

30	 50

6	 8
	

14
6	 7
	

13
--

12	 15
	

27

Total

• 1
1•

• 9
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DIARIO OFFICIAL
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•111inistre, é qiie • ,vos  havia Éldd requisitada
pelo offiolo desta directoria; sob n. 70,' de 6
de outubro anterior, convem. cilia 'providen-

' cielS'noieeetidcrde'ser satisfeita 'essa requi.
sição, afim de . poder ser resolvido Q respe
ctivo processo.	 _ • •	 •	 .

—Sr. diretor da contabilidade do. The-
souro Federal: . „	 .
• N. 70— .Afim ,de poder ser, devidamente

apreciado' por esta , directoria o pedido de
restituição, que faz na Irinnistrador do Tra-
piche da Ordem, da importancia,- com que

• foi obrigado a • indemnizar a Marióel Teixei-
ra das Santos, arrematante do 60 quintos
.de vinho, vendidos em leilão . naquelle trapi-

• che; de aceardo com a ordem da, Directoria
do Expediente soba. 781, de 20 de setembro
de 19à7, rogo vos digneis de providenciar no

• sentido do ser enviado á, repartição a meu
cargo o . processo referente ao caso em quea-'

• tão o que é constituido• pelo oficio n. 589,,
de 27 dejunho do dito anuo, da Alfandega
dó Rio de „ Janero, e demais papeis que
acompanharam ; Processo esse que v03 foi
reseettido em 4 de novembro seguinte, con-
forme consta do respectivo protocollo.

—Sr. director 'do Laboratorió :Nacional
_ do Analyses :	 •N. 29 — Afino de se poder: esta directoria

pronunciar acerca do assumpto a :que se
refóre- o aviso n. 18,do 11 de Março ultimo,
do alinisterio das Relações Exteriores, tor-
na-se necessarin que - providencieis no sen-
tido • de ser-lhe devolvida a nota da Le-

• gação italiana, que viera annexa ao mesmo
•aviso o que, com elle, vos foi , transmittida,
mediante, o officio n.. 5?

' 
de 30 de março

siguinte, da DirectoriadoExpediente.
— Sr. .collector federal em S. João- da

Barra:	 -
N. 7 — Restituo-vos o incluso processo de

lufa , çãci do'"regulamento dos impostos de
consumo,. instaurado contra a - firma Be-
ranger Caies & Comp., J..: - Cabo Frio, en-
ca ,ninhado a, esta directoria com o oficio
n, 264. de 11 de_novembro do. anno . findo,
assigaado pelo escrivão dessa estação fiscal,
afim do que o açus voltar acompanhado de
novo officio que traga a •vossa.assignatiira,
do accôrdo com o disposto no capitulo II,
art: 6.0 das instruccões que baixaram com o
decreto n. 4.05, de 25 de junho do 1931.

	

collestor federal em Vassouras: 	 .
N. 7—Restituo vos o incluso processo de

infracção do regulamento dos impostos de
consumo, instaurado contra João 5.• Cardoso
e encaminhado a esta directoria com, 'o
oficio n. 55, . de -22 de abril do armo pro-
ximo lindo, assignado pelo escrivão dessa
estação fiscal, afira de que,so façae3vottar ao
Thesouro, acompanhado do novo ofIbio que,
traga a vo-sa assinatura,- de accardo com
o disposto •no capitulo II, art. 6 , das ins-
trucções que Faixaram com o decreto.
n. 4.u59, de 25 de junho de 1911.

Recebedoria do MO da Janeiro

Reg,uerimenios 'despachados

' Dia 19 do maio do 1909
João Vaz• Pinto.—Satisfaça a exigencia.
Dr. José Dias Cupertino Durão.—Idem.
Marciano Gonçalves da Silva.— Trans-

fira-Se.
Goulart & Irmão.—Das operações do cofre

do Depositos Publicos não é permittido dar
certidão; portanto, nada há que deferir.

• Moss Xrinão & Comp.— A' Sub-directoria.
. Matta` Bastis & ComP.Transfu•a-se.

Dias da Silva & Er ntas.—Em face dopas;
Tecer, da-se a baixa„.a partir de Ide se-s
tembro de'd 908..

„ Antoaio sie Azevedo Santos.—AnnUlle-se'á
contra•fé • ju tta, e et/Iole-se á Diredtoria
Contencioso.	 •	 '	 •

Ministerio da Marinha
Por portarias de 19 do corrente:.
Foram exonerados:
O capitão de corveta Raul Varella • Qua-

dros, do cargo de commandante da Escola de
Aprendizes Marinheiros do Estado da Para-
hyba ;

O capitão-teaonte Oscar de Assis Pacheco,
do' cargo de • commandante da Escola de
Aprendizes Marinheiros do Estado do Ma-
ranhão, que interinamente exerce.	 -

Foram nomeado
O 'capitão-tenente Benjamin Rodrigues

Costa, para exercer o cargo do commandante
da Escola de Aprendizes Marinheiros do Es;
lado da Parahyba

O 20 tenente Alberto dos Santos, para ex-
ercer o logar de auxiliar de ensino da Escola
Modelo de Aprendizes _Marinheiros desta

	

‘e	 'Capital. " " •

--

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO SR.. MiNsTRO

Dia 19 de maio de 1909

	Sr. Ministro da Fazenda:	 ••
N. 2.160— Transmitto vos, afina de gila

vos digaeis -de t :mar na devida considera-
ção, a oiclust parte do capitão-tpnente An-
inhai do Amaral Gama contra o facto de
usarem, os marinheiros da Alfandesa, uni-

:forma identico aos das praç Is do corpo de
marinheiros nacionaes.

• —Sr. inspector do sande naval:
N. , 2.161— Tendo resolvido nomear o aca-

• demico de medicina Antonio Olavo de Casti-
lh opara servir como inferno gratuito do
Hospital Central de Mv •intia, assim vos de-
claro para oMevid.os effeitos.

Requerimentos ! despachados	 •	 •

• PACA() Maciel: Monteiro.—No pácie .ser
attendido.	 ,
•Braga Carneira & Comp.—Compareçam

na Directoria •do Expediente. • 	 • 4.,

Ministerio da Industria,Viação e

	

Obras Publicas
	 • _

Directoria Geral' da Contabilidade
Expediente de 18 de maio de 1909

Ad Ministerio'da Fazenda foram soliCi-
lados os seguintes pagamentos- 	 ' -• • --'•
s • De iO3, pelasD.elegacia Fiscal na Bahla;ao.:
'Ceatial Telephonic3 . das Bahia; serviço -.pra-
stado;'em 190 5, emproveito dos 'Correicis
(aviso h.,1.056);':-,	 .2:	 •".

Do 220$;:no-Thesotiro •FederaHn, Para- A.n-
selim da SilVá, carteiro da AdministraçãO

D'I'dtrfc'ti'É'',e-der—a,'Wfri:
cação' 'addicionad	 10 ar	 ;

Do 220$ ao carteiro da mesma 'adniiins-
tração ManoeL Alveaida Silva, idem no re-
ferido anno (aviso n.,-1.03) ;

Do 440$ ao carteiro da ruesml dnoiniss
tração Antonio alariano 'de Carvalho; rena
em 1935 (aviso n •:, 1.059) ; • :	 ° •-•
•De 440P3 ao carteira da asiniCia-doã,'CO-r-, n•

reles de Nithoroy Antonio' al itiand' do iCars;
valha, idem em 1937 (aviso ir.

D3 440$ ao mesmo carteiro, idem ein,1991
(aviso n, '1.031)
' De 165$ ao carteiro da •AdMiniStrasãO d

Correios do' S. Paulo' Bom:Lato ;Anasta,cio,
de aleirelles, ilem em 1937 (aVISOrnSi1.00)-t.:

- • • • Dia 19-
Ao affnisterio dFa,ienclo; foraonsO .:Icitados '

os seguintes-pagamentos:
, De 17: 41 1$090 a diversos, de fornecimentos •

á InspeAoria lGeral" 'das Obras Poblicas, de
jeneiro aI março; ultimos, ,requisitador, por
officio n. 269 (aviso n. 1.080) ;•;;,-	 ss;

Da 4:87.7$870 idem, idem - ás,Directoria
rad dos ;Correios, em março e abril ailtimOss
requisitado por . oficio p. 219 c/2 (avise

•n. 1.081);.-	 •
De 3:223$180 idern, • idem ã inspectdria

Geral das Obras Publicas, , de ;•janeiros
março ultimos. requisitado per oficio n.
(aviso n. 1.082) ; 	 •	 ,
• De ÇO$ a Granado & Comp., idem . á Dire-
ctoria Geral dos Correios, em março ultimo
(aviso n. 1.083) ;
.. Da 261$320 a M. 'Miarmo & Comp., de
transportes Para 'a mesma, de janeiro a •
março unimos (aviso n. 1.034) ; 	 -s s.

Da 240$050 a A'. Placide alarque ••!, forne4 .
cimentos (1, Repartição Geraidos Telegrapho
em fevereiro ultimo (aviso n. 1.085) ;. 	 s -

De 5s 898$884 a diversos, idem kmesitia-,. •
em janeiro o fevereiro ultimo3s,) r. equisitto,
por oficiou, 631 (aviso n lm6‘

De 1:6223600 á Companhia Nacional 'de
Naveg tção Costeira, passigens.a immigran-
tos em fevereir ultimo (viso n. 1.037)

De 2:035$930 a diversos, 'fornecimentoS
Hosp alaria da Ilha d is Flores em janeiro a
março 'fútil-nos, requisitado por oficio n. 773
(aviso n. 1.083). .

—Ao director do _povoamento foram remet-
tidas contai da Estrala -de Ferro Minas ,e•.

	

Rio, no total de 6143100 (oficio n. 283); A	"

Directoria" Geral da Industria-,
Expediente de 19 de fi3ctio de 1999.,

Autorizou :se o Llfiya Brazileiro a troais;
portar, por conta deste ministerio; 'o' mate-
rial com que. pretendo concorrer á. Exposis
ção Agro-Pec,uaria de Porto Alegro Ce'á
tra das ExperieneiaS Agricolas

Allemanha, e bem" 'aSsim conceder .
unia passagem do ida- e volta á pessoa en-
carregada pelo mesmo centro de organizar

sa Tespectiva secção naquelle certamon.s
—Communioou-se: 	 • ,	 • -
A'Inspectoria. Geral de Navegnio, ter sido'

acceita a providencia que , tomou, relativa- .
mente ás viagens dos vapores do LlOyd' Bra-
zileiro na linha do Rio ,da•Prata;
'Ao Bureau internaiional de Ia Prop;Vêt4
lndustrielle em Berna; jã, ter-sido- 'arindtada
nos modelos da marca. n. 2.151, da' Conipa-
gnie Prançaise du Gramophone, a respectiva
annullação, 'quanto ao BsaziL.conforme.
-citou o mesmo bureau.

—EnCaMiRhoU ;Se á Directoria Geral ,de E. •
tatistica‘ um exemplar dd:jornal 'Ornejai,' da
Prefeitura, do Alto-Purússremettido s peio Mi-
nis°terio ,da, Justiça-e Negocies Interiores, em .

soqual vem publicado o. resultado' des" ,serViL , •
egatistica -- e- receusearriento da s_éfle

•daquelle' departamento
,

Domingos Pintd	 SilVa.—Selle terii-
•d'ãci e SatisfaCaa exigencia.' .‘•

Antonio A. Teixeira Leito.—Annulle-:se a
contra-fé junta: e , officie-se á- Directoria do
Contencioso. •	 - '

Hans Lent.—Transfira-se.
• Cineli Antonio.—Satisfaça, a exigencia.' •

Companhia Saneamento- do Rio de Janeiro.
. :--Inscreva-se a partir de maio.	 •	 •	 -

Reis c.Ç. Pinheiro.—Inscrevamsse.Iinponho, a
multa de W$. nos termos' do- art. 44 do de-
creto n. - 5.142 de 27 de fevereiro de 101.

RMarcolino	 :adligues. ";L: Proceda-Se' na
fôrma da informação. •

Arthur Fernandes • Fins.—Em face do pa-
recer, rectifique-se.

José Alves da Silveira. —Deduzam-se oito
meies do exercicio de 19C-8.

D. Anna , Dulce Lopes Teixeira.—Trans-
fira-se. - •

, 	 _. •



Ordens de pagamentos

Ordens de pagamento sobre as quaes pro-
feriu despacho de registro, em 19 do cor-
reate, o Sr. Dr. presidente deste tribunal

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas— Avisos:

-_ .N. 1.027, de 12 do corrente, pagamento
do 750$ á diversos, de trabalhos executados
para á Directoria Geral dos Correios

N. 1.020. de 11 do corrente, pagamento
de 22:997$057 a Francisco Alexandre Pinto,
de trabalhos executados para a Estrada de
Ferro Central do Brazil em março deste

Ministerio da Justiça e Negocios Iate-
riores . --- Aviseis

N. 2.105, de 10 do corrente, pagamento
de 429$091, da folha dos alugueis do predio
occapado pelo cominando superior da Guar-
da Nacional desta Capital ;

N. 2.173. de 15 -do corrente, pagamento
de 64:085$300 a diversos, de fornecimentos
feitos de moveis para o' edificio do Supremo
Tribunal Federal ;.
. N. 2.119, de 11 do corrente, pagamento
do 1:000$ ao Dr. Rogerio de Miranda„ de
ajuda de custá

• N. 2.083, de 3 do corrente, pagamento
de 1:000$ ao depu ado pelo Estado de Minas
Geraes João Pandizi, Calogeras, de ajuda de.
custo

• N. 2.133, de 12 do corrente, pagamento
• • de 100$, da folha da sala destinada á sessão

da junta correccional
• N. 2.172, de 15 do corrente, pagamento

de 156:774$344, das folhas do pessoal sem
•nomeação empregado no serviço do pra-
•phylaxia da febre a,marella.

Ministerld da Fazenda

•
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-:-Remetteram-se' á Directoria Geral - do
Serviço de Propaganda e: Expansão Econo-
mica do Brazil no Estrangeiro, para. serem
informados, os papeis relativos a um pedido

- de subvençao feito pela Union Ibero-Ameri-
cana.

—Transmittirarn-se, por cópia, ao presi-
dente do Estado do Rio Grande do Sul, ás
informações que prestou a Inspectoria Geral

; •de Navegação sobre a relamação feita pela
Associação Commerciai de Pelotas, contra o

. acto da gerencia do Lloyd Brazileiro, sup-
prirnindo a escala dos vapores da linha do

, Rio da Prata, -no porto do Rio Grande.

Exame prdvio

Engenheiro Rudolpho Sonnenfeld, pedindo
;privilegio para sua invenção de um appa-
relho desinfectador, 'para recipientes desti-
nadcs a conter lixo, denominado Caixa Uti-
lity»—Compareça nesta Secretaria de Estado
no dia, 24 do corrente, á 1 hora da tarde.

Dr. Carlos Marcondes de Toledo Lessa, pe-
dindo privilegio para sua invenção do novo,
processo para se canseguir que o liquido
obtido do café pela filtração se conserve
inalterado, por muitos mezes, sempre agra-
davel ao paladar e em estado de immediata,
utilização pelos consumidores em todo o
mundo, e sob a denominação de Café de
Caí '»—Compareça nesta Secretaria de Estado
in dia 24 do corrente, á 1 hora da tarde.

TRIBUNAL DE CONTAS

_ Exercícios findos -- Requerimentos
De José de. Lyra e Oliveira, pagainento

• -p4$, do assignatura de notas ;
-Do. Carlos do :01iV eira, liagarnentá - de 12$

•de asSigiiatura .de .nótaS. •-

DIARIO . DOS TRIBUNAES
-	 -

Supremo Tribunal Federal
23°- sessão em 19 de maio de 1909

Presiclencia do Sr, ministro Pindahiba de
Mal tos

gs 11 horas da manhã abriu-se a sessão,
achando-se presentes os Srs. ministros ler-
minto do Espirito Santo, Ribeiro de Almei-
da, Manoel Murtinho, André Cavalcanti,
Epitacio Pessoa, Oliveira Ribeiro, Guimarães
Natal, Cardoso de Castro, Manoel Espinola,
Pedro Lessa e Canuto Saraiva.

Deixaram de comparecer os Srs. minis-
tros Alberto Torres e Amaro Cavalcanti, que
se acham em goso de licença e com causa,
participada, o Sr, ministro João Pedro.

Foi lido e despachado todo o expediente
sobre a-mesa.

JULGAMENTOS

Babeas-corpus

N. 2.722—S. Paulo— Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Lessa ; paciente, João Mariano
da Cruz.—Negou•se provimento ao recurso,
unanimemente.

N. 2.725—Capital Federal —Relator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; paciento,
Antonio Dias dos Santos.—Não se conheceu
do pedido por se tratar de petição origina-
ria, fora dos casos da lei, unanimemente.. .

N. 2,721 — Espirito Santo —Relator, o
Sr. ministro Manoel Espinola; paciente, Joa-
quim Barbosa Partini.—Deu-se provimento
para que o juiz seccional do Espirito Santo
preste informaçõos em 15 dias, unanime-
mente. Impedido o Sr. ministro Herminio
do Espirito Santo.

N. 2.723 —S. Paulo — Relator, o Sr. mi-
nistro Canuto Saraiva ; paciente, Silverio
das Chagas Vaz.—Negou-se provimento ao
recurso, confirmando-se a decisão recorrida,
unanimem nte.

N. 2,724 — Capital Federal —Relator, o
Sr. ministro Herminio do Espirito Santo
recorrente, o juiz federal da-segunda vara;
recorrido, Eugailio Duarto.—Deu-se provi-
-mento ao recurso para, reformando-se a
sentença recorrida, negar a ordem de soltu-
ra, unanimemente.

Carla testeMunhavel

N. 1.145—Capital Federal— Relator, o
Sr. ministro Manoel Mortioho ; supplicante,
Orlando Arnaud ; supplicada„ Maria Caroli-
na da Fonseca Arnaud.—Negou-se provi-:
mento á carta testemunhavel, unanime-
mente.

Appellaçõo criminal

N. 309 —Paraná — Relator, o Sr.. minis-
tro Epitacio Pessoa ; revisores, os Srs. mi-
nistros Manoel Espinola, e . Pedro Lessa
appellante, a justiça federal ; appellado,
João Loureiro da Silveira.—Deu•se provi-
mento á appellação para, reformando-se a
sentença appellada condemnar o appellado na
Maximo do art. 221 do Codigo Penal, una-
nimemente.

1i,evis7o criminal
N. 1.250—Maranhão—Re:ator, o Sr. mi-

nistro Herminio do Espirito Santo; revisores,.
03 Srs. ministros Ribeira de Almeida e Ma-
noel Murtinho ; . peticionario, Raymundo
Camilla de Souza.—Foi confirmada a senten-
ça recorrida, contra o voto do Sr. ministro
Manoel Murtinho, que annullava o processo.

DISTRIBUIÇÃO

'Recursos eleitorcres_

' . 
R: 180 — Minas	 Recorrente,-.-bacharel

Casemirb de 'Sentia . Maclureira ; recorrida

-
a junta de recursos. -= Ao _Sr.: Ministro
Espirito Santo. •

N.•281 — Rio de Janeiro — Recorrente.
José Moreira Lyóla ; recorrida a junta de
recursos. — Ao Sr. Ministro Ribeiro de
meida.	 -

Appellaçõo civel
N. 1.694— São Paulo—Appellante, D. An.

géle Athenais Blot ; appollados, L. Queiroz
& Comp.—Ao Sr.ministro Guimarães Natal.

PASSAGEM DE AUTOS

Appellações cíveis

N. 1.401 — Ao Sr. ministro Pedro Lesa:
Ns. 1,533, 1,587, 1.588 e 1.523 — Ao

Sr.-ministro João Pedro.
Ns. 1.612 e 1.636 — Ao Sr. ministro Gui-

marães Natal.
N. 1.145 — Ao Sr. ministro André Cavai-

canti.
Appellações criminaes

• Ns. 336 e 339	 Ao Sr. ministro Pedra
Lassa.

N. 366 — Ao Sr. ministro André Caval-
canti.

Revislio criminal

•N. 1.303. — Ao Sr. ministro . Ribeiro de
Almeida.

Conflicto de jurisdicçõo

N. 202 — AO Sr. ministro Ribeiro de AI,
meida.

Recurso extraordina rio

N. 590 — Ao Sr. ministro André Cava/
canti.

N. 533—Ao Sr. ministra H3rrninio do Es.
pinto Santo.	 •

N. 578— toSr. ministra João PKIro.
N. 312 .--Ao Sr. ministro Ribeiro de AI-

meida. •
_homologações de smtenças estrangeiràs

N. 588--Ao Sr. ministro João Pedro.
N. 59d—Ao Sr. ministro Canuto Saraiva

CAUSAS COM DIA.

Appellações civeis

N. 1.604—Ao Sr. ministro Guimarães
Natal.

Ns. 1.480, 1.517, 1.489, 1.23 .3, 847 o
1.085.—Ao Sr. ministro Manoel Mortinho.

Appellaçõo criminal

N. 309—Ao Sr. ministro Epitacio Pessôa.

• Revisões crimina es
N. 1.234—Ao Sr. ministro Pedro Lessa.•
Ns. 1.120, 1.260, 1.181, 1.085 e 1.266.

—Ao Sr. ministro Manoel MurtMlio..

	

Conflicto	 jurisdicçõo

N. 198—Ao Sr. ministro Manoel Inlurtinho:
Recursos exlraordinarios

N. 512—Ao Sr. ministro Pedro Lessa.
N. 324—Ao Sr. ministro Manoel Murtinho,,

CAUSAS COM DIA.

Appellações eiveis	 •

Ns. 1.343 o 1.426-Rolator, o Sr.ministra
Herminio do Espirito Santo. •

Ns. 1.0:5, 1.184, 1.360, 1.352,/ 1.427 e
1.460— Relator, o Sr. ministro Ribeiro do
Almeida. • - - •

Ns. 1.097 e 1.371-Relator, o Sr. rrilaiàtro
Guimarães Natal. „ • ••"	 •

Iterator,•ciSr. reiniStró Pedro-
LeSsa;.	 '



- bIARIO OFFIÓIAla - -ijurntit'-reirt -- 20

Récursos extruordinarios

r-gi. 407, 49, 457, 468 e 482 — Relato'', o
'Sr. ministre Herminio do Espirito Santo.
" I Ns. 47à e 553 — Relator, o Sr. ministro

1anoel EspiriOla.
Revisões criminaci

e' N. 1.214 — Relator, o Sr. ministro Her-
mini° do Espirito Santo.
• Ns. 1.193, 1.204 e 1.264 — Relator, o Sr,
ministro Ribeiro de Almeida.

N. .1.252— Relator, o Sr. Ministro João
Pedro.

N. 1.085—Relator, o Sr .. ministro Manoel
Murtinho. ; • ,	 •

Homologações de sentenças estrangeiras

Ns. 548, 563, 573 e 582—Relator, o Sr.mi-
nistro Herminio do Espirito Santo.

N. 574 — .Relator, o Sr. ministro Ribeiro
de Almeida.

N. 581 — Relator, o Sr. ministro Canuto
Saraiva.

AUDIENCIA DO JUIZ SEMANARIO, O SR.MINISTRO
MANOEL MURTINHO

Aberta a audiencia, compareceu o solici-
tador da Fazenda Nacional bacharel lide-
fonsa Azevedo e requereu a assignação do
prazo legal, sob pregão, a Ernesto Guara-
ciaba de.Senna e Fernando R. P. Villanova,
para apresentarem os embargos que alle-
gam ter de apresentar, do accordão deste
tribunal que negoa*provimento ao recurso
interposto do despacho do juiz federal da
la vara, que julgou improcedente a pre-
scripção allegada, em favor dos mesmos
o que foi deferido.
, Apregoados, não compareceram.

Foram publicados os seguintes accordãos:i
Appeliclçao criminal .

N. 343—Minas Geraes—Appellante, Pedro
Ferreira Hostalicio ; appeRada, a justiça'
federal.—Negou-se provimento á appella-
ção, confirmando-se a decisão appollada..	 .

Conflictode jurisdicçao
1 •	 ;

N. 203-1iio Grande do Note—Suscitante,
ojuizo seccional do Rio Grande do Norte;
suscitada, a justiça do Estado do Rio Grande
do Norte.—Mandou-de ouvir os juizes em
á:inflicto no prazo de um mez.

Appellaçõe.s eiveis

, N. 1.356—Capitil Federal—Appellantes e
appellados, Joaquim, Soares Dias, a União
Federal ,e, outros.—Foram desprezados os
embargos.'	 .
) N. 1.361 — Capital Federal— Appellanto,
a Uniao F,aleral ; appellado, alferes José
Athanazio da Cruz.—Deu-se provimento á
appellação para; confirmatmlo a sentença •
appellada, julgar improcedente a acção. .

N. 1.251—Capital Federal— Appellantes,-.
Berthold Kehlnear & Comp. .Mach Cardy ;
appelladl, .The Huntley Manufactury Com- ,
pany, limited.—D3u-se provimento d. appel-
laça° parã,reformando a sentença appellada,
julgar procedente a acção para annullação
da patente.— ..
• Levantou-se a sessão ás 3 1/2 _ horas da
tarde.-0 sub-secretario;Gabriel Martins dos
San!os Vianna.

• Procuraloria Geral da Republiça

AUTOS DESPACHADOS PELO SR. MINISTRO PRO-
CURADOR GERAL DA REPUBLICA DR. OU-
VERA RIBEIRO •	 . .

Na 19 de maio de 1909 ,.
Recursos extraordinarios

.N. E99 •— Minas Geraes — Recorrente; a
Camara Municipál de Juiz do Fiera-- ; recor-
rido, Dilermando Martins da Costa Cruz.

Sessão do-Conselho Supremo em 1 "de
_	 *maio de 1909 •

Presidencia 'do Sr. desembargador Soica
Pitanga — Secretario, 'Dr. Evaristá GOn-
zaga	 • '

Compareceram os Srs. desembargadores
Muniz Barre to;Dias Lima e Dr. Moraes Sar-
mento, procurador geral do DistriCto. 	 •

JULGAMENTO	 •

Suspeiçao•
Supplicantes, D. Candida dos Reis Gay Ta-.

vares
'
 por si o na qualidade do tutora do

seus filhos Ismar Gay Tavares e D. Helena
Gay Tavares:- suspeitado, o Dr. juiz dos
feitos da Saude Publica.—Roceberam a ex-
'eepção para mandar ouvir o Dr. juiz sus-
peitado até a. proxima sessão do Conselho
Supremo....

-	 PASSAGENS

Appellaiões eiveis -
Ne. 596, 240 e 329 Ao Sr. desembarg

,
a-

dor Muniz Barreto, presidente.
N. 784 --..- Ao , Sr. desembargador, Celso

Guimarães. -	 •	 - 1
• • Ne. 780, 170, 3.057; 518, 3.138 - e-407	 Ao
Sr. desembargador Bulhões Pedreira.

I

Ns -.; 865, 3.132,' 114 e'122 —Ao Sr. deseTa<
bargador Nabuco de"Abreu: •	 - -	 I

Ns. 901, 555, 9410 477. Ad Sr; deseM,
-bargador Nestor Meira.	 • - •	 ;: •	 1

, Appellações commerciad- 
N. 193 —'Ao Sr. desembargador Nrindi

• •
Barreto, presidente:	 •	 •	 -

N. 952 — Ao Sr. desembargador Lin10À
Drummond.	 -

Ns. 1.099, 919, 281 e 245 	 Sr: desem-(
bargador Celso Guimarães.'
• 'Ns. 930 e 449 Ao Sr. desembargador,
Nabuco de Abreu.

Ne. 1.136, 900 o 1:074 — Ao Sr. desorna
bargador Ra,ja Gabaglia,.	 •

- Nsi 901, 697 e 234 — Ao Sr. desembarga:
dor Nestor Meira.

• Appellações crimes

• Ns. 549 e 557 — Ao Sr. desembargador:
-Bulhes Pedreira.

EMbil) .go remettido -

N. 670— Ao Sr. desembargador Nabo,-
de Abreu.

COM DIA

	

App?llaçao crinzo	 ,

N. 614.
. :	

Appellações eivem .

Ns. 698 e 80).
ACCORDIOS PUBLICADOS

APpellaçõe:g :Moles

NS. 50), 559 e 562.
Appellações, eiveis

,NS., 86.9 01.017.
Appellações cámmerciaezi

Ns. 332 e 778.

PUBLICA OES

• Na 13" sessão ordinaria de 2' Camara:, sh'
18 do corrente,'foram publicados em
cia os seguintes feitos:

Cartas testemunhaveis
,	 •	 ,

Ns.' 22O, 22 e -224 .
Aggravos de petigo •

Ns. 1.337, 1.669, 1.68 .1;1.794 O

- EDITAL	 -
Juizo de 31:)ireii to da Tèreeirá

PJ:

Vara Cammencial.
De citaçao, com o prazo de 39 dias, aos 'ausen

les ern Jogar _incerto e 'Ido sabido ,no Estado
Paulo,' Dr..' Alfredo 'Eugenio- de,

nzeicla Maia e Alfredo	 Juniár, socios:
ela firma A: Almeida & Comp..; para scien-j
cia de que por parte de' AUgusto • Cavd- lhes
vae ser proposta urna acçao summaricr afim
de ser decretada a nullidade da marca que.-	 .' .-regtstraram em 12 de novembro de 1908
sob ti. 5.894, sob penx- de revelia

• O. Dr. José , Alfonso Lamounier Junior;
juiz de direito da 3'• vaga commercial
cidade do Rio de Janeiro, , etc.:

Faço saber aos que opresente edital viremi
em como por parte: de Augusto . Cave me,
foi dirigida a petição do teor seguinte: Pe.
tição—Illm..e-Exm. Sr. Dr. juiz da.3" vara
commercial — Augusto Cavé, negocianU.
estabelecido 'com la,brica do chocolate, boM
bons :e --productoá semelhantes á • rua (1,,-
Uruguayana 11, anteriormente : á rua;
Sete do Setembro n. .123, quer propor'con{

•tra A. Almeida &; Comp., estabelecidos á,
rua do Livramento h. 174 (anti"gb -I30); des.1,

-ta cidade, uma acção summaria nos ter-:,,

'N. 531 — Ceará	 Recorrentes, 'Costa &
'Filho '• recorrida; a Fazenda do Estado. • 's

N. 501 — S.- Paulo — Recorrentes, , Ti-
floco Machado & • Comp.;' recorrido, João
Almeida Corrêa de Avila. i	 •

Appellaçao crime	 '

N. 363 — Mina's Geaacs — Appellan. te, o
Juizo Federal •ppellado, Mansini Campi.

. RectirsoS eleitoraes

N. 180	 Recorrente, •Caserniro . de Sena
Madureira -; recorrida, a junta de recursos.

N. 181 —Sio de Janeiro — Recorrente,
José Moreira Loyola ; recorrida, a junta de
recursos. •

C(33.41) de'.Appell a. 01 o •
EDITAL'

Faço publico que os julgamentos das ap-
pellaçbes : crime, n. 614, appellante, Fran-
cisco José de Lemos Magalhaes ; appellada,,
a justiça sanitaria ; eiveis, n. 698, appel-
lante, Fernando Moura; appellado, Dr.
Francisco Manoel das Chagas ; n. 800, ap-
pellante Carlos da Silva Rocha ; appellados,
Luiz de Castro Marques da Silya e sua mu-
lher, terão logar na sessão da Segunda Ca-
mara do dia 21 , do corrente ou nas se-
guintes.	 •

Secretaria dn arte de Appellação, 19 de
maio de 1909. — O Secretario, Evaristo da
Veiga Gon;aga.• ,

Sessão de Camaras Reunidas em 19 de maio
de 1909

Presiclencia' do Sr. dese»zbargador, Souza
Pitanga — ;Secretario,. Dr. „Evaristo Gon-

"fia:,	 •
Comparecerain os Srs. desembargadores

Dias Lima; •• Tavares Bastos, Lima 'Drum-
mond, Affonso de Miranda, Muniz Bar-
reto, Ataulpho de Paiva, Celso Guimarães,
Bulhões Pedreira, Nestor Meira e os juizes
de direito Drs. Moura Carijó, Diogo de An-
dra,da, Cicero Soabra, Saraiva Junior, - La-
mounier junior, e Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do DiStricto•.:

Não houve julgamento por falta de nu-
mero legal de juizes desimpedidos para os
processos com dia.

•
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,	 -	 •	 a :	-	 • - -
'mos do art. 61 do regulamento n. 5.424,
Nlo 10' janeiro-de-1905; afirnde ser- decre-
tada a nullidade da marca registrada pelos
supplicados em 12 de novembro de 1908,
sob n. 5.894, a que se refere a certidão sob
il. 1. 'Tal marca, çujo caracteristico con-
siste nas lettras K V -sobre fundo branco e
é destinada a distinguir os productos de

cacáo, bonbons - o biscoutos de
fabricação dos 'supplicados; foi concedida
contra o disposto no art. 8° § 2°, da lei
Ya. 1.236, de 24 de setembro de 1904, e
-art.-21 i n.- 3, do respectivo regulamento

5.424, de 1905. Essas disposições de lei
aprohibern registro de marca que contenha
-nome commercial de que legitimamente
não possa usar o requerente». Nome com-
Mercial é, no sentido juridico, a qualificação
Ruo serve para designar um estabeleci-
mento comrnercial . (Dallos, Repertoirs, in-
yerbis—Noto-Prcnom n. 78)'; é aqu.elle que

; todo, negociante tem e s sob o qual exerce a
'74sna profissão ; que é o de sua aSsignatura
*commercial que elle põe sobre os seus em-
blemas, suas cartas, facturas e em geral
Éobre todos os documentos della decorrentes
(Lion Caen & Renaulcl, Traitd de Droit Com.
vol. 1, n. 194, leis; João Monteiro, Appli-
cações de Direito,cansulta XLV, pag. n. 132);
é denominação sob a qual exerce alguem o
genero ou de commercio a que se dedica
(Ouro Freto, Marcas industriaes e 110MC com-

• marcial, pag. 101); é, vulgarmente, o nome
sob o qual um estabelecimento commercial
,ou industrial é conhecido do publico,especial
mente a clientella (Bento •do Faria, Da
marca de fabrica e nome commercial, pag.
284) ; é, finalmente, aquelle com que se
distinguem as pessoas e sociedades que exer-
cem o comrnercio ou o seu estabelecimento
(Solidonio Leite, Do nome conimercial, n. 14).
Ora, segundo esse conceito geral, é fora de
duvida que Cave é o nome comniercial 'do
supplicante, desde muitos annos usado,
conhecido e respeitado como fabricante e
-vendedor de chocolate, bonbons e biscoutos,

sob o qual notoriamente se designam os
•seus productos e a sua casa (does.ns. 2 a 16).•
p, assim, não podendo os supplicados le-
'Iodado usar desse nome, . era-lhes
'vedado fazer, registrar marca que o con-
tivesse e muito menos nelle fizesse o seu
¡principal cOracteristieo. Em taes termos,
independendo de registro anterior .prote-
cçãocção que a lei assegura ao nome commercial

L(Ouro Preto.. cito. n. 112, § 1°, 113 e 216,
riei n. 1.236, cit. art. 10, regulamento 5.424,
lart. 33), é claro que cabe ao supplicante,
. como- dono do nome com mercial Cavé, e
'interessado na defesa do seu direito de usai-o
legitimamente, promover a annullação do
*registro que os supplica.dos obtiveram. E'
certo que o nome que constitue o princi-

„pai caracteristico da marca a que se refere
'a certidão sob o n: 1 não se escrevo justa-
mente como o do supplicante; mas com as
'duas letras K e Vque em seu conjuneto teem
a mesma pronuncia que o nome do suppli-
cante, gerando assim do Modo o mais com-
pleto a confusão entre os productos simi-
lares do supplicante o dos supplicados, que

* 5 o que caracteriza a concorrendo desleal
(Ouro Preto, cit. no. 114, 116, 219 e 222;
lei n. 1.236, cit. art. 13, § 20), tendo occor-
rido ainda outras circumstancias que bem
eloquentemente accentuam os intuitos dos
supplicados ; de facto, o supplicante algum
tempo fez parte da firma supplicada como
seu socio do industria (documento n. 17).
Na vigendo da sociedade o do accôrdo com

supplicante, a firma supplicada requereu
registro da marca chocolate Card para
designar o chocolate de sua fa,bricação (do-
cumento n. 18). Não convindo, porém, ao
supplicante permanecer na 'dita sociedade,
'della . sahiu em :julho de 1908 (documen-
tos no. 19 e .20),- tendo, entretanto, o distracto

Forum, 6.de.maio de 1909.—Lamounder -
nior. Certidão: Certifico e dou fé que mo -
dirigi á, rua do Livramento n. 174,- antigo
130,. afim de intimar a firma . A. Almeida &
Comp., representada pelos socios Dr. Alfre-
do , Eugenio 'de -Almeida Maio e Alfre-
do Maia Junior, e não .me foi possivel
vel intimai- os, apezar de fazer diligencias
por mais de tres vezes e procurai-os diver-
sas vezes, sendo-me informado pelo guarda-
livros da casa e Outras pessoas se acharem
os mesmos em S. Paulo, em legar ignora-
do. Rio, 7 de maio de 1909.— O official do
juizo, Raphael Barroso da Costa. Replica
Illm. e Exm. Sr — Em vista da certidão do
(Oficial e sendo urgente proceder-se á çita-

,ção o supplicante requer a V.Ex. que,prece-
delido justificação se faça citação por edital.
Despacho: Sim, designando omscrivão dia .e

•hora. Forum, 8 de maio de 1909. — Untou-
nier Junior. E tendo sido designado o dia e
o autor justificado com prova testemunhal a •
ausancia em legar incerto e não sabido, no
Estado de S. Paulo, dos réos ora citados, su-
biram os autos á minha conclusão, devida-
mente sediados ,e preparados, sendo nelles
exarado .a sentença do teor seguinte:Senten-
ea—Julgo provada a ausencia dos supplica-
dos e mando que sejam os mesmos citados
editalmente com o prazo de 30 dias. Rio; 8
de maio de 1909, — José Alfonso Lanzounier
Junior. Em virtude do que se passou o pre-
sente edital pelo qual são citados os ausen-
tes em legar incerto o não sabido, no Esta,
do de S. Paulo, Dr. Alfredo Eugenio de Al-
meida Mata e Alfredo Maio Junior, socios ck,
firma A. Almeida & Comp., esta,belecida • á
rua.do Livramento n. 174, antigo 130, nesta
cidade, para, findo o prazo de 30 dias, virem

primeira audiencia deste juizo ver pro-
por-se-lhes uma acção summaria por Au-
gusto Cavé, nos termos do art. 61 do regu-
lamento n. 5.424, de 10 de janeiro de 1905,
afim de ser decretada a nullidade da marca
que registraram em 12 de novembro do
1908, sob n. 5.894, pena de revelia constan-
te da petição nesta transcripta, ficando logo
citados para todos os demais termos da cau-
sa até final sentença e sua execução, tudo sob
as penas e comminações legaes;' advertindo
que as audiencias deste juizo teem logar ás
terças e sextas-feiras uteis de cada Semana,
ás 11 horas e 45 minutos da manhã, á mo-
dos Invalidos n. 152, antigo 108. E para
constar,passaram-se este e mais deus de igual
teor, que serão publicados e affixados, na
fórma da lei, pelo oficial de semana deste
juizo, que serve de porteiro, que, de assim
o haver cumprido, lavrará a . competente
certidão para se .i. junta aos referidos autos.
Dado e passado nesta cidade do Rio do Ja-
neiro aos 10 dias do mez de maio de 1909.—
E eu, Arlindo Pereira Pinto de Mello,- es-
crevente juramentadm subscrevi, no im-
pedimento ocoasional do escrivão. — Josd
Affonso Lamounier Junior:

TRANSCRIPÇÃO

Os recursos carboniferos dos Estados Unidos
da America

producção mundial do carvão de pedra
é de cerca de um milhar de toneladas por
anno, concorrendo os -Estados Unidos da,
America do Norte com 40 %.

O assumpto torna-se-vasto e interessante
em razão da superficie dos Estados Unidos
(que equivale á da Europa 'continental), da
importando dos recursos existentes e tom-
bem da abundancia de documentação.

Ao tratar-se da geologia geral das bacias -
carboniferas, os conhecimentos sobre a con-
stituição geologica do territorio e a forma-_

„

só sido assignado a 9 de. novembro. (do-
cumento n. 21). Entretanto, já desligado o
supplicante da sociedade, os suPplicados;
sob sua 'firma anterior de Almeida & Comp.,
e desigaandoa numeração moderna de sua
fabrica, apresentaram á Junta Commercial
o pedido de r.gi,tro da marca K V, para
designar chocolate, biscoutos e outros produ-
elos de sua fabrica. Por despacho de 29 de
outubro • de 1908, porém, a junta indefe-
riu esse pedido par consideral-o uma imita-
ção da marca Cavd, anteriormente regis-
trada (documento n. 22). Entretanto, .algum
tempo depois co supplicados renovaram
o seu pedido, desta vez em -seu proprio
nome e desta vez a junta ordenou o regis-
tro K V, naturalmente porque o pedido fora
feito pela mesma firma em cujo nome fora
anteriormente pedido o registro da marca
Caré. Esse registro, a que se refere a
certidão de n. 1 e cuja annullação se pode
na presente acção, foi feito a 12 de novem-
bro, tres dias depois de haver sido assignado
pelo supplicante e supplicados o distracto da
sociedade, e do seu requerimento não teve
conhecimento o supplicante nem com elle
poderia de fórma, alguma concordar

'
 pois

da sociedade se havia retirado desde
julho. E não ficou ainda ahi a acção dos sup-
plica,dos tendente a usurpar o nome do sup-
plicante e gerar confusão entre os productos
similares de ambos. Posteriormente a obten-
ção do registro da marca K V, os suppli-
cados requereram o registro da marca KAVE
na qual o espirito de concurrencia desleal
era tão flagrante e ostensivo que a propria
junta, mesmo sem reclamação do suppli-
cante, julgou que era o caso de aguardar
a véntilação judicial dos direitos do reque-
rente ao uso desse nome (documento ri. 23).
Expostos por essa fórma e provados pelo
modo mais completo os factos, evindencia-se
que os supplicados, para productos simi-
lares aos do supplicante, fizeram registrar
uma marca cujo principal caracteristico
consiste nas letras K o V, que encerram
uma imitação evidente do nome commer-
cial do supplicante e da marca registrada
sob n. 4.926 (documento n. 18), é certo que
em nome dos proprios supplicados; mas
cujo uso por expressa estipulação da clau-
sula 3' do distracto (documento n. 21) foi
permittido aos supplicados sómente até
31 de março da • 19;19. Que ha • imitação
de marca disse-o corá, sua autoridade legal
a Junta Commercial no seu despacho de 29
de outubro de 1908 (doc. n, 22); é evidente,
estretanto, que ha no caso mais que imita-
ção, pois ha perfeita reproducção phonetica
do nome commercial do supplicante por uma
graphia diferente. Nesta conformidade,
sendo flagrante a usurpação, é incontestavel
o intuito de, gerando a confusão dos nomes,
fazerem os supplicados concurrencia desleal
e prohibida aos productos similares que o
longo, honrado e pertinaz esforço do suppli-
canto conseguiu acreditar no mercado, o
supplicante, provada com os documentos
juntos sob ns. 2 a 16 a posso do nome ante-
rior á sua sociedade com os supplicados,
quer promover annullação do registro da
marca a que se refere a certidão sob n. 1 e
para isso, propondo a presente acção sum-
moda, requer sejam os supplicados ci-
tados para na primeira audiencia do juizo
responderem aos seus termos na Rirmo da lei,
sob pana de revelia. Dá-se á causa para os
efeitos fiscams o valor de 50:000$, oferece-
se procuração,konIncimento dos impostos de
profissão do industrie, 23 documentos e pede-
se que D. se lhe conceda deferimento. Rio
de Janeiro, 5 de maio (1%1909.-0 advogado,
Rodrigo Octavio de Langg: ard Menezes: Esta-
va'devidamente sellado.—Distribuição: D. ao
Sr. escrivão da 3” vara do com mercio, 'em
5 de maio de 1909.-0 distribuidor interino
F, A. Martins.—Despacho: Como requer.
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bráska, Kansas,	 Torritory, Arkansas, -
Texas..., -	 .	 •.	 -•:	 ,

• Os recursos Carboniferos destas duas, re;
giõe§, apuar ',da incessante exploração', ex-
cedem a u rna tonelagem bruta de‘1-.000 mi-
lhares do short tons.• ,	 •
• 3. À provincia do Colidi() do Mexieo, com;
prehendendo a região o Texas e a do Mis- .
sissipi. Suas formações. terciarias eontearn-
ou podem conter linhite, estendendo-se sobre
unia superficie de 34.303 milhas quadradas.

4. A provincia das grandes planicies
Norte contem terrenos de origem .gredosa 	 ."
terciaria. E' conveniente citar-se as regiões
de Tort Union o Aninihoitte. Suas formações,
em grande-parte productivas;comprehendem
urna superticie continua, medindo 103.564
,milhas quadradas e fazem-parte: das North
o South Dattota, do Montana e do 1Vyotning.'

5. A ' provincia Rochy Arcuntain, 'de forma- •
ção gredosa,. A .áuperficie, reunida, destes
terrenos é de 92.393 milhas quadradas, os-.
tendendo-se sabre parte dos-Estados de Mon-
tana„ dotais°, Wyoming, South Da,kota, Utah,
Colorado O Noyo Minto.). Sãa; ainda hoje,
pouco explorados. . 	 •
- 6. Emfim a provincia da costa do Pacifico,
de formação tereiaria„ -espalhadas ao longo
da costa, nos Estados de Washington, Oré-
gon e California e comprehendendo a sopor-
fieie total do 1.830 milhas quadradas. 	 -•

Aval iação dos recurso; carboniferos •

	

-subsistentes	 ,

Em 1906 a United Sta(es • Geological S:trney.
deu uma apreciação, sem informações muito
precisas, sobre os recursos carboniferos dos
Estados Unidos. Ella attinge a 2.2)0 milhas
de short tons (do 907.18 kil.), para o carvãe . --
existente antes da exploração.

Apezar das lacunas que ainda 'existem, r.
sobre varios dos, mais importantes torrenbs
de Oeste e das margens do . Golpho, li. Ma-
nus R. Campbell, ajuntando ás informações
precedentes as admiridas recentemente, •
tentou uma avaliação mais exacta e pre-
cisa. Elle adopta como profundeza maxirna..
3.000 pés,"sejam 1.219 metros pára a explos -
ração do carvão de pedra o 1:000 pés para a. '
da linhite, não entrando em linha de conta
os veios de agua, menos. ,20 inches (Oro. 50) .
para ' o -carvão do pedra e 3 pés para all-
nhite.

- No : setz caleulo elle admitte as,superficieg •
seguintes :
.•,.

, Provindas'

'• •	 •	 quadradas--

Oriental 	 	 . 70.022
Interior •	 	 144.664 .
Do Golpli) do Moxico 	 	 81.303
Das Grandes Planicies do Norte 	  _ 103.564'.
13ocky Muntain.  "
Costa do Pacifico  " 	 , 1.830.

Tdtal "	 49,3.776
-

E conclue com a cifra global de 3.157.243
milhões de shor't tons, seja a cifra de 3.151
milhares de short tons para os recursos
existentes desde a origem'.

As principaes causas do augmento sobre o.
calculo de 1906 são attribuidas ás informa-
ções mais completas e a um accresciino de"
profundeza . aílmittida para a exploração.'

ESsa'''tonelagem considerayel é repartida•
'do indo seguinte:	 •	 .
• 1. 0 Entre as provincias o em -razão. das-
condições- -de exploração, ' não - só' desde- a.' "..

*origem:.como :no momento presente; •

Milhas

CM-h-ta-feira -

kã.'o das minas de carvão, são o melhor 'guia
seguir na exposição dos -recursos carboni-,toros.
Unia generalização muito absoluta, attri-

buindoas meti-leres minas ao periodo oarbo
nifero e as peiores aos periodos posteriores,
corre o risco de incidir em erro. A' geologia

• da parte oriental dos Estados Unidos 	 co-
nhecida.	 •

Não se dá, porétb, o Mesmo COM O littoral
• do golfo do Mexico e da parte occidental.

A United States Geological Survey confessa
Rue subsiste ainda, neste particular, innu-
meras incertezas—sobre a extensão e o valor

•dos terrenos conteado carvão de inferior
qualidade, especialmonte os terrenos do lit-
tera,' do golM do Mexico, salvo os do ,ter-
titorio de Texas que são bem conhecidos e

. explorados. •
Pouco se conhece da extensão, valor e

mesmo existencia dos terrenos carboniferos
da Costa do Pacifico, existencia do carvão e
extensão dos terrenos do Sul o do Sul-Este
de Utah, onde deve existir immensa super-
ficio de terrenos productivos. Falta talvez
a este carvão o valor commercial: Ernfim,
si ha sérias razões para se acreditar na
existencia de carvão nas profundas bacias

• dos Estados da Região Rocky Mountain, as
camadas que o cobrem são tão espessas que se
torna muito diflicil extrahir o mesmo
carvão.	 .	 .

Não, se Ode, apeiar disto, deixar de citar
as mais importantes destas ba,cia,s:S • João
Riner (Novo ,Mexico o Colorad'(o Anita
(Colorado e Atah). Yreen Riner (Wyoning e
Colorado), Bighorn (Wyoning). Apezar des-
tas lacunas qne pouco a pouco desappa,re-
cerdo á medida que se aprofundarem os
trabalhos o estudos incessantes, a base bcreo-
logica mais indicada, dividindo o territorio
em duas grandes secções, situadas, uma a
êste do 100° meredianos. sem ahi compre-
hender a Costa, do Golpho, e outra à oeste
deste merediano, é ainda a Melhor..

Ver-se-ha que dila comporta subdivi-
sões :	 .•	 •	 • - .-	 •

1. 0 A SecçcTo Orienta7, a mais interessante
para a Europa. contém, ao mesmo tempo,
os mais' abundantes e melhores carvões.
Uma grande superfi3ie desta parte, segura-
mente a que se acha a oeste dos Appala-
clies, parecoter sido inteiramente reaberta,
durante o periodo carbOnifero, por Uma
vasta jasida, separada mais tarde, em
grandes bacias por incidentes, geologicos.
Talvez seja preciso excluir deste conjunto o
terreno carbonifero do Norte, compreheadido

Michigan.
Desde sua origem este péde • constituir

unia bacia distincta. Esta secção possue
• tombem, na Costa Atlantica, algumas bacias

de rochas triasicas.
2°. A Senão °ocidental e da planicie do

Golfo, constituida; em grande parte, por
Mrmações gredosas e teréiarias, contém
além de certos productos da natureza dos
contidos na primeira secção, mais ou menos
espalhados, principalmente os etuminosos
o linhite.

As linhites da planicie costeira do golfo
do Mexico são de origem eocene (terciario) e
do má qualidade ; os da visinhança do La-
rede (fronteira do . Mexico) merecem uma
epepção.	 •

A Eagle Pass é geologicamente mais an-
•tiga; sua origem é gredosa e da melhor qua-
lidade.	 • •

Sas regiões_Rocky Mountain e das gran-
des planicies do Norte, as rochas primitivas

'vão do gredoso inferior a eocene. O gredoso
i .inferior se encontra-nos terrenos Great Falis •
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e Levoistown da bacia Jndith• (Slontana
tral)e nos Black Hills (Wyoming).

Trata-se da formação Rootanie cuja, flora
' parece ser, • segundo M. de . Lapparent, do
Wealdien. E' tambem a roc' ha de Crows
NeSt Paãs "o dó terreno de Alberta."

O gredoso siipel, ior coinprehende bern"hu-•
mero de carvão dos districtos de S. João Ri-
ver e Patota Mountain do Colorado meridio-
nal e do Novo Mexico, os da maior • parte dos
terrenos disseminados no Novo Mexico o
quasi todas as camadas conhecidas • dos ou-
tros terrenos do Colorado e do Utah.
- No Wyoning comprehendo os da regiões

Hans Fork,Green River, Bighorn, Hanna, etc.;
na Montana, os das regiões Yellowstone e
Assimihoine o do terreno Bidger de Carbon
County. -

Costumam os entendido; dividir as regiões
carboniferas por provincia,s e descrevei-as.
A divisão da descripção é a que se segue:,
" 1°. A provincia Oriental comprebende . a

Região Appa,lachiana. a Região da Anthra-
cita e a Região• da Costa do Atlantico.

A Região Appalaohiana contém "eis terre
nos ditos do norte o sul que se estendem
quasi sem interrupção da fronteira septen-
trional da Pensylvania, (sudoeste) até ao
eentro de Alabama, sobre uma vastidão de
850 milhas. Esta região contém partes dos
nove Estados seguintes: Pensylvania,
Maryland, Virginia, Virginia °ocidental,
Kentucky (parte oriental) Tennessee,G eorgi a
e Alabama.

Sua superficie reunida, excluido o terreno
anthràcifero, exc3de, segundo M. Parker, do
United Statet Gsologicat'Surney, 68.000 mi-
lhas quadradas.

M. C. W. Hayes,: , egnalmonte do United
States Geo:ogical Sui•ney, ádinitte 70.800 mi-
lhas quadradas, COM arca de 75 °/,, pos-
suindo veios exploraveis de carvão betumi-
noso de diversas qualidades.

A Região Anthracita, cujo terreno mede
uma superficie de 481 'milhas quadradas,
occupa uma parte oriental da Pensylva,nia
Existem no Colorado e no Novo .fexico peque-
nas superficies, 16 milhas quadradas, pro-
duzindo anthracita ; suas sempre que se
trata dos terrenos anthraciferos dos Estados
Unidos, comprehende-se a parte oriental.da
Pensylvania, de origem carbonifera.

A região da costa do Atlantico compre-
hende os terrenos productores de carvão, de
fermação triasica, estendendc-se sobre 270
milhas quadradas na Virginia o sobre 800
na Carolina do Norte.
• 2.° provineia interior Com prehende tres
regiões: a região interior do Norte, a região
interior de Este e a região interior de Oeste

Sudoeste. „
A região interior do Norte mede uma sus.

perficie de 11.300 milhas quadradas, situada
perto do centro da quasi ilha formada pelos
lagos Erié, Huron e Michigan, no Estado de

' • Michigan. •
A avaliação de seus recursos é muito

difficil.	 • ••
A região interior de Este . está . compre-

hendida no Illinois, occupa quasi toda parte
Sul de uma linha traça da pelo Rock Island,
Moline o Joliet e se estende ás partes occi-
dentaes da Indiana e do Kentucky. Sua su-
perficie é de cerca de 58.000 milhas qua-
dradas; das quaes 55 .% podem, nas cir-
cum stancias actuaes, ser consideradas como
productivas.	 .•.•

Quanto ás regiões interiores • de -Oeste. e
Sudoeste, são formadas' por um eleito: Mins.
terruPto de Coei Measures, quer.se estende.
-da parte Norte do Iowa sobre, ma exten-.•
são de. 880 milhas e 'comprediende_pmry,sus
perticie de 94.000 milhas quadradas, da'qual:;
-fazem parte os Estados de IowasMissouri; Ne
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j .	 Milhões de
• Antes da exploração, short tons

milhões de shorls no come-
tons accesiveis	 ço de 1908

	

cias	 ,y,1-;

	

;	 Facil-	 Difflei/- Faeilmen

02i8s.870
404.726

13.031

Entre as especies de carvão:
fanthracitae

betumina-
.	 so ..... 1.357.706 503.730

:= 53.767 293.450
Linhito...... 389.545 354.015

Totaes. 2.004.018 1.153.225 1.903.800
. r.Da.§- 'cifras da Royal, Communion on Coal

da Inglaterra e da Irlanda, 1900—
. .-1905,reSúlta 'que dos recursos diSponiveis, é
- preciso deduzir, cerca uma quinta parte. Si

se applicar esta proporção . aos recursos fa-
cilmente accessiveis, ficando disponivel aos
Rstados.Unidos, em começo de 1908, resta
para 'o consumo, em cifras redondas, em
milhões de short tons, o seguinte

• Milhões

• do short tons
7inthracita e betuminoso	 998.138.

Sub-betuminoso. 	  • 285.276
'• •Linha° 	 • 	 	 311.628

S 
Total 	  1.595.042

• actualmente os Estados Unido produzem
•,, annualmente 425.000.000 de tonelad is me-

tricas, decompondo-se em : anthracita, (Pen-
sylvania oriental. e .pequenas superficies do
Colorado e do Novo. alexico),semi-anthracita

. (Pensylvania, Colorado;- Territorio Indiano,
, Virg,inia, Montana e Arkansas), carvões .be-

,tuminosos, dando immensa producção (27
—estados em 1905 e 24 em 1906), semi-betumi-
-.ateso (Virginia- Occidental, Pensylvania„
Ivlaryland, Illinois, Virginia, Montana e onze

. • outros Estados) sub-betuminoso ou blach
?sibile; a• classificar •, entre o - betuminoso e a
•habite (Wyoming, Colorado, Novo-Mexico,
California; Orégon) e a verdadeira• habite

- ou broto seTe,ed enc.° North•Dakota, etc.).
Estão tambem• ncluidos massa ,tonelagem• poucox(aaniit-ancoa/ • ( Kentucky,

diana, Virginia occidental, etc:), de splial
coal (Virginia Occidental) o do blook coai

t.fr	
• 	Ep.•

(Da revista La Na(are.)

NOTICIAM°
• Tele,graninta— O Sr. Presidente da

República recebeu o seguinte
CUYABA, 13 — Apresentando a V. Ex.

- ihnitas congratulações pela faustosa data de
hko, tenho a honra de communicar que
acaba do ser solemnemente installada a 18

- sesão da 68 legislatura da assembléa do Es
indo, lendo eu minha mensagem.

, •-a,110Speitosas saudações:—Peclro Celestino.

Caixa :Económica  e Monte
de Soccorro — Funceionou hontem
em sessão extraordinaria "o conselho fiscal
sob a presidencia do Sr. Dr. Alencar Lima.

Foi adiada a leitura da acta da sessão an-
terior.

O Sr. Dr. presidente declarou que, sendo
a presente sessão convocada para a leitura,
discussão e exames dos relatorios da pre-
sidencia e da gerencia correspondentes ao
anno findo, submettia os respectivos do-
cumentos com •seus annexos á apreciação
dos Srs. directores, e procedendo em seguida
á leitura do relatorio da presidencia, ac-
crescentou que convidava os seus collegas a,
no correr da Mesma, offerecerem quaesquer
duvidas ou alterações, que acceitaria de
bom grado.

Lida a exposição e senlo examinados os
demais documentos, foram objecto de al-
gumas observações dos Srs. directores di-
versos assumptos, sobre os quaes foram
dadas as devidas explicações par parte do
Sr. Dr. presidente.

Na parte referente ao projecto de reforma
das caixas economicaa, usou da palavra o
Sr. director Angelo do Amaral para agra-
decer ao Sr. Dr. presidente a extrema bene-
volencia com que se referira á sua pessoa,
caos seus legitimos intuitos ao propor a
comm:ssão para estudar o assumpto da
reforma e indicar quaesquer medidas.

Adiluzindo anla algumas reflexões sobre
o assumpto, tornava breve o claro o que.
predominava em seu espirito, em relação
ás caixas oéonomicas e que se reduzia
principalmente ao seguinte: ampla liber-
dade dessesinstitutos '• que sejam casas de
economias e nãci institutos de credito , ; que
vivam com o apoio dos 'governos, mas não
sob a tutella danes.

Alguns Srs. directores e o Sr. Dr. presi-
dente intervieram tambein na discussão,
manifestando sua opinião sobre o assumpto.

Ao terminar. o Sr. direetor Angelo do.. o
Amaral pediu permissão aos seus callegas
para, referindo-se á justa' mensagem dir
rigida pelo conselho fiscal ao distincto
brazileiro Barão do Rio Branco, confessar
que applaudira com todas as veras essa
prova de apreço conferida pelos nossos insti-
tutos ao digno estadista ; acrescentando
que como o mais antigo socio que é do
Instituto Historioo e Geographico do Brazil
sentira prefundamente não ter podido as-
sistir à inauguração solama° do retrato de
S. Ex. naquelle Instituto; desejava e soli-
citava que ficasse consignado na acta doS
.nossos trabalhos do Conselho Fiscal o pezar
que tivera por tal facto, devido só a sua en-
fermidadade.

•O Conselho annuiu ao pedido do Sr. director
ficando em acta sua declaração.

Continuando o Dr. Presidente a leitura
do relatorio e mais documentos, ao terminar,
ea Srs. directores manifestaram sua inteira
approyação á exposição presidencial, decla-
rando-se inteirados e conformes os documen-
tos sobre a Mesa—nada tendo portanto que
accrescentar ou propor sobre os mesmos.

O Sr. Dr. Presidente á vista da declara-
ção dos Srs. directores, e agradecido á sua
extrema confiança, dá por acceitos e appro-;
vados os dous documentos e annexos sabre a
mesa. reeommendando ao Dr. gerente a ex-
pedição dos mesmos com a possivel urgen-
cia ao Sr. Ministro da Fazenda depois de ex-
trahidas as copias authenticas com as res.;
pectivas assignaturas.

Estando preenchido o fim da reunião ex--
traordinaria é levantada a Sessão.•

o

exames prestados pelos alumnos deste • cor.;
legio na segunda época do ' anno dectiv.o de

mente, Antenor Chaves, grão 6; simplés
mente, Alfredo Fernandes da Silveira, Rua)
bens de Barros, grão 4. Faltou .dia

1908: •

vados simplesmente : Benjamin Gonstant.; •

Pinto, grão 5; Manoel Antonio dd Araujo'

Tavares Braga e Liam . Augusto de Carvalho;
'grão 4. Foram reprovados tres alumnos.

Gomes de Castro e Nelson Travassos Serra:

Costa, Eduardo Faustino da Silvà, Agenor;

28 serie—Materias de conjuneto—Appro-r't

Collegio Militar— Resultado dõa

Desenho—Approvados simplesmente: Edu-

la serie— Desenho — Approvades- : p1ena,4-j

• .,

, 	 -

';íiL.-erc

l

ardo Faustino da Silva, Agenor Tavares
Braga e Lino Augusto de Carvalho, grão.
4. Faltaram tres aluirmos.

3a serie—Exame de conjuncto—Approva
dos simplesmente:: Waldemiro Maria de,
Oliveira, Waldemir Neves, Armando Pe-
reira da Costa, Luiz de Azambuja Cardoso,.
Alain° Nogueira da Fonseca e • Armando
Bello de Andrade, grão 4. Foram reprovaa-
dos 13 alumnos.	 •	 1

Desenho — Approvados simplesmente
Waldemiro Maria de Oliveira, Carlos Mi-
randa e Orlando Figueira do Mattos. grão 4. •
Foram reprovados seis alteamos e faltaram,
seis.
. Primeiro anno—pertuguez—Approvados:.
plenamente, Deotilio Frederico e Mario Lo-
pes de Mendonça, grão 6; simplesmente"
Alvaro Assumpção de Avila, Edgard Ba,ena
e Rubem do Rego Barras, grão ; Lu i z Di-
niz, Dano Cordeiro de , Carvalho, Herinege-
nes de Azevodo Marques Netto, Paulo Cam-
pos da Paz, Julio Cezvr Gomes da Silva Ju-
nior, Paulino da Racha Freytag Syl-
vio Fabrricci, José MariaNaz Loba Camara
Leal, Alcides Americo Teixeira, Angelo do
Queiroz Moraes, Arbarto • Barbedo, Nicanor
Guimarães de Souza e Arthur Leal Nálauco do-
Araujo Filho, grão 4. Foram reprovados.
12 alunmos.

Fra,ncez—Approvados: plenamente, Syl-
vio Fabricci e Julio Cesar Gomes-dia Silva.
Junior, grão 6; simplesmente, .Alcides -Ame-
rico Teixeira, Benjamin ConStatit de Maga-
lhães Almeida e Mario da Costa Braga,
grão 5; Deotilio Frederico; Ricard6de Amo-
rim Bezerra, Nelson Antunes da Costa, Her-
mogenes de Azev,edo Marques Nego; Jeffer-
son Davier Sadock, Lu z Diniz, Ary, Solar do.
Couto e Paulino da Rocha Freytag Junior,
grão 4. Foram reprovados dons alumnos e
faltaram dons.

Arithmetica — APprovaclos: p/daamente„ .
Roberto Carneiro de Mendonça o Ascendincr
Ferreira do Nascimento, grão 6 ; simples-
mente, Sylvio Fabricci, Hermogenes de Aze-
vedo Marques Netto, Pedro Barreto Alves
Ferreira, Albertoparbedo, Fernando Coelho,
Deotillo Frederico,. Godofredo Leite, Fer-
nando Barbado Possollo, Manoel Camara
Alves da Silva, Alvaro Machado Cardoso de.
Mello, Flariano Lima Brayner O Alberto.
Olympio Braga Cavalcanti, grão 4.

Foram reprovados sete o faltou mil
alumno.

Geographia — Approvados: plenamente,.
João Candido de Araujo Oliveira, grão 8 ;
simplesmente, Osc ir do Araujo e Deotilio.'
Frederico, grão 5; Oscar de Barros Amzalak,:-
Ary Soler do Couto, Emilio Sahid-Bahout.
Alcides Amorico Teixeira, Sylvio FalariccP,
Luiz Diniz. e Julio Casar Gomes da Silvar
,funior, grão 4.

Foram reprovados sete alumnos. „ •
Desenha—Approvados: plenamente, - Jef-

ferson Davies Saddock e Mario Lopes de
Mendonça, grão 5 ; simplesniente, Silvino
Elvidio Bezerra Cavalcanti eRubens Barata
de Azevedo, grão 5 ;Paulo Cámpôs da Paz, -
Nelson Antunes dá Costa, Mario da Costa

f.	 mente	 mente	 te acc'es-

siv e. Orienta/ 	 636.673 8.003
Interior 	 ;„! 406.667 . 91.000
Do Golpho.: 13.045 10.045
Das	 Plani-

;	 -cies	 . do
•i Norte.... 527.793 439.000

Bockyaloun
•,	 tain 	  . 414.74-0 574.280

Costa do Pa..;
11.100 10.920

Totaes. 2.004.018 1.153.225

521.704

414.382

11.027

1.993.800

1.247.672

356.594
389.534

Loz2:
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Braga; Sylvio F. a,brieci, Hermogánes de Aze-.
vedo Marques Netto, Fernando -COelley,
'Julio Casar ,Gomes da Silva Junior e Ary
Solar do Couto, gráo 4.	 •

Faltaram dous alumnos.i. ,
Segundo anno — Portuguez — Approvado

plenamente: Francisco Borges de Lima, gráo
6; simplesmente: Glasdorino Luiz da Costa e
Jayme Fagundes, gráo 5; e Walfredo de
Mello Mattos, gráo 4. Faltou um alumno.

Francez—Foram reprovados tres. alumnos
"e,faltou um:

Inglez-k-Approvados plenamente: Juventino
de Faria Bruce, gráo 7; Oswaldo Pereira do
Carvalho e Alberto de Assis. gráo 6; simples-
mente: Arnaldo de Souza Bandeira e Garcia
Avila Pires de Carvalho e Albuquerque, gráo
5; Domingos Olympio Braga Cavalcante,
Eduardo Travassos Serra Pinto, Mariel Cyl-
leno, Oscar Saldanha - da Gama Gomes da
Cruz. Jayme F:igandes, Carlos Henrique Sis-
son, Francisco Borges de Lima, Augusto Mil-
ton Nabuco Caldas, Mario da Camara Lobo
Betblem, Mario Gabriel de Souza, Cincinato
Astrogildo Teixeira . de Carvalho, Antonio
Yasconcellos do Menezes, Aristides Fernando
namora e Antonio Alves de Magalhães, grão
4. Foi reprovado um e faltaram dez aIumnos.

Arithmetica ApprOvados plenamente:
Hermenegildo Portocarrero, gráo 6; simples-
mente: Homero da Silva, Adalberto Montoiro
de Andrade,.--Antonio Alves de Mag,alhães,
Mauricio da Silv t Araujo. 'Walter de Albu-
querque Carvalho, *gráo 5; Djalma Soares

• Dutra. Firmino Herculano de Moraes Ancora,
•Aristides Fernandes Ramoa, Pausanias do
Castro Socratesa Levino Guimarães Leite,
Joaquim Maurity; Antonio José de Lima Ca-
mara, Carlos Henrique Sisson, Flavio Brito
de La,mare, Domingos Olympio Braga Caval-
canti, Carlos Marinho de Paula Barros, Os-
mau de Medeiros, Jorge Eduardo Martins e
Enéas da Fonseca Vasconcellos Gaivão, grito
4. Foram reprovados 23 e faltaram tres
alumnos.

Geographia—Approvado plenamente: Pan.•
sanhas de Castro Socr.Ites, grito 6; simples-
mente: Jorge Eduardo Martins e Djalma, Soa-
res Dutra, grito 5; Victor Nunes Godinho,
Aristides Fernandes Ramda, Felicia.no de
Souza Aguiar, "'variei Cylleno, Mauricio da
Silva Araujo, Iler .a.clito Braga Rodri.gues,
Dernetrio Martins Mmteiro da Franca, Octa-
Vi0 Lesa de Vasconcellos, Flavio Santos *e
Eduardo Travassos Serra Pinto. Foram re-
provados oito e talt iram cinco alumnos.

Desenho—Approvados simplesmente: An-
tonio Vasconcellos de Menezes; Mariel Cyl-
leno e Arnaldo de Souza Bandeira, grito 4;
Faltaram cinco alumnos.
• Terceiro anno -- Pornaguez •-• Approvado
Com distincção- gráo 10, Aliatar do "Araujo
Martins.	 .

Erancez—Approvades cons. distincção Ma-
tar de Araújo Martins;gráo 10; plenamente:
Waldyr Lapesala Cruz' e alarçal Figueira
Filho, grito 6; Simplesmente: José Henrique
dó Paiva e Orlando de Barros, grito 4. Foi
reprovado um alume.-
" Inglez-:-Approvados: com distincção Alia-
tar de Araujo Martins; grito 10; simples-
mente: Marcos Pasehinich, Oswaldo Rocha,
Clovis Hemeterio dos Santos e Leonidas
Marcos da Conceição, grito 4.' Foram repro-
tridos dous alumnoá.

Latim—Approvado simplesmente,-Aliatar
dó Araujo Martins, grilo 4.	 •
• ArithMetica Approvados: ' plentimente,
Al i atar • de Araujo Martins, grito 9: sim p les-
mente: Gilberto de Souza Maciel da Silva e
Emmanuel Marques Porto, grilo 4:- Foram

eprovád'os doeis' alumnos. - • . 	 • —	 •
Phvsica—Approvados:. plenamente, Alia-

- „ otar ffe Araujo' alartins,...grap 9e simples-
:mente Jorge do Pago ,Mattosiltfila,

peographia.--/rpnr :atados	 distincção”
Anatar de Ara.uo Martins, grdo 10; plena'.

•

mente, Raul Luna, grito 8; 0swaldo -Rocha,-
Carlos de Almeida Corrêa, e Francisco" No-
vaes Castello Branco, grito 6; simplesmente,.
Xisto Jorge Monteiro dos Santos, grito 5;
Marcos Paschinich, Clovis Hemeterio dos
Santos o José Henrique do Paiva, grito 4.
Foi reprovado um alumno.

Desenho—Approvado plenamente Aliatar
de Araujo Martins, grito 9. Foi reprovado
um alumno.

Quarto anno —Inglez —Approva,dos: ple-
namente, -José Caetano da Silva, grito 6;
simplesmente, Agrippa José Gonçalves, An-
tenor Nabuco, grito 5; Edgard Soares Dutra,
Alexandre Zacarias de Assumpção, Aristidos
Gomes Monteiro Lopes, Adalto de Mello
Matto s o Ataulpo Nolusco Ferreira França,
Rosalvo Tanajura Guimarães, Euclides Ze-
nobio da Costa, Abelardo Torres da Silva
Castro e Sylvio Pellico da Cunha Motta,
grito 4. Foi reprovado um e faltaram tres
alumnos.

Algebra — Approvados simplesmente:
lião da Silveira Fortes - e Wladomiro Paulo
Storino, grito 5.;,Alexandre Zacarias do As-
sumpção, Edgard Soares Dutra, José de Oli-
veira Monteiro, Agenor Leite Aguiar, Fre-
derico Duarte do Oliveira, Amorico Alves
Portilho Bastos, José Caetano da Silva, Gata-
vio Morairit •Tinoco, Arthur Hesket Hall e
Nelson Bandeira Moreira, grito 4. Foram re-
provados sete e faltaram tres alamnos,

Geometria — Approvados simplesmente: -
Sylvio Pellico da Cunha Motta, grá) 5; Raul
de Mello Alvim, Agenor Leite Aguiar, Paulo
Figueiredo, José de Oliveira Monteiro,. Ar-
thur Ilesket Hall, Julia,'9 da Silveira Fortes,
Nelson Bandeira Moreira, Eugenio Primo
Moniz Freire, Frede..ico Duarte de Oliveira, •
Edgard Soares Dutra, Alexandre Z • tcarias de
Assumpção, Eduardo Monteiro de Barros,
Antenor Nabuco, GensericoMoniz Freire,,
Léo Midosi e Itosalvo Ta,najiira Guimarães,
grito 4. Foram reprovados sete alumnos.

Physica—Approvado simplesmente, Adalto
de Mello Mattos, grito 5.

	

Foi reprovado um alumno.	 •
• Historia universal—Approvados: simples-

mente, Aristides Gomes Mmteiro Lopes,
grito 5, e Ivan Bandeira de Gouvea, grito 4.

Chorographia—A pprovados : plenamente,
Alfredo Sares dos Santos o Edgard do Ama-
ral, grito 6; simplesmente, Agripa José Gon-
çalves,gráo 5; Rosalvo Tanajura Guimarã,es,
Antenor Nabuco, Alexandre Zaca,ria de
Assumpção, José Caetano da • Silva, Raul do
Mello Alvim, Nelson Partilho, Eduardo Mon-
teiro do Barros Junior, Wladomiro Paulo
Storino, Gilberto de Freitas. José-. de Oli-
veira Monteiro, Roberto Deolindo Santiago,
e •Edgard Soares Dutra, grito 4. -
• Foram reprovados. doas e faltou .um
alumno.

Desenho—Approvados: simp'esmente; Nel-
son Portilho e Alexandre Zacarias de Assam-
Não, grilo 5; Frederico Duarte 'de Oliveira,
Raphael Fernandes Guimarães, Rosalvo Ta-
riajura Guimarães. Agripa José . Gonçalves,
José Caetano da Silva, Aristides Gomes Mon-
teiro Lopes e Gilborto da Freitas, grito
Faláratn doas adumo h

-Qoiuto•anno—Primeira secção—Approva-
dos: sirnplesmento,-Aristoteles de Souza Da,n-
taá e Edgar(' de Oliveira, grito 4.

Geometria. — Approvadds: --Sifnplesinn'ente,
•°atavio Oliveira da Silva Pereira, grito 5;
Victor Cesar da Cunha Cruzo Luiz de Sima,s
Enéas, grito 4.	 .

Foi reprovado um alumno.
Topographia—Approvados: simplesmente,

()atavio 0:iveira da -Silva Pereira, grito 5;
•Victor Casar, da Cunha Cruz e Luiz de Simas
Enéas,.gráo 4.

Faltaram dous alumnos. •
Desenho — Approvado simplesmente Az-

bano Dias dos Santos, grito 4. •- •	 -
Faltaram dous alumnos. • - •

Correi o — Esta repartiçNo expedira
malas pelos seguintes paquetes

Hoje:
Pelo Ceard, para Victoria e mais portos

do norte, recebendo impressos até ás 6 ,horas
da manhã, 'cartas para o interior até ás
61/2 e ditas com porte duplo até ás 7.

Pelo Quwant, para Tanerilfe o Europa,
via Lisboa, recebendo impressos até ás 5
horas da manhã e cartas para. o exterior
até ás 6.

Pelo Amiral Sa?landon:e Je .4amornaie,
para Santos, Rio da Prata, 1,Iatto Grosso o
Paragua,y, recebendo impressos :até ás 5
horas da manhã;cartis para o interior até
ás 5 1/2, ditas com porte duolo o para o
exterior até ás 6.

Pelo Cubata°, para Santos o. mais portos
do saio' 'recebendo impressos até, ás -12 horas
da manhã, cartas para o tnterior até ás
12 1P	 tarde, ditas 'COM porto duplo.	 -
até á 1 e ob»,ictos para registrar até ás 11
horas da manhã. •

Marajó, para Paraná, Rio da Prata,
Matto Grosso e 'Paraguay, recebendo im-
pressos até ás 12 horas da manhã, Cartas
para o interior 'até ás 12 112, ditas com
porte duplo e para o exterior até á 1 hora
da tarde e objectos para registrar até ás 11
horas da manhã: .	 -
• Pelo Satellite, ' para Vietnriao. : Bahla, Pe-
nedo e Villa, Nova, recebendo impressos até
ás 2 horas da tarde, cartas par t o interior
até ás 2 1/2, ditas com porte du plo até ás 3
e objectes para registrar até a, 1.

-Pelo Rio, para Recife e Camocim, rece•
bando impressos até ás 9 horas da . manhã,
cartas para o interior até ás 9 1/2 • editas
com porte duplo até ás 10. 	 -

Polo Calderon,. para Santos, recebando
impressas até ás 9 horas da manhã,, - 'cartas
para o interior .até ás 9 1/2 e dita3 cora
porte duplo até a 11.

Pelo Panem; para o Rio Grande do Sul,
recebendo impressos até .as 12 horas da
manhã ,cartas para o interior até á 1/2 hora
da tarde, ditas com porte duplo até , á 1 e
objectos para registrar até "ás 12 horas da.
manhã.

Amanhã': •
• pelo Macedania, • ira Santos, recebendo
impressos até- ás 9-horas da manhã, cartas
para o interior até -ás- 9 . 1/2; ditas cara
porte duplo ás até 10 e objectos para re-
gistrar até ás 9. •

Polo Antonina, para Bahia e, Europa, via
Lisboa, reoebenlo impressos até ás' 6 horas
da manhã, -  pari o interior até ás
6 1/2, ditas com porte duplo opera o exte-
rior até ás 7e objectas para registrar até á.,3
6 da tarde de hoje.
•Pelo •Sirio, para Santos o mais poros do

-sul; recebendo impressos até ás 8 horas de •
manhã; cartas para o interior até 8 112, di-
tas com porte duplo até ás 8 p objebtos par-a
registrar ata ás 6 da tarde de 'tojo."' •:' 	 "

—Recebimento do encamineadas para,
Portuga l , Açores e Madeira nos mesmos
dias. das 8 horas da manhã . ás 5 di tarde,
até á vespera, da partida . dos .p tquetes que
se destinarem a Lisba a; excEsotuando .os da,
Canapagnie -Méss tger103 ManitiTifii,-•
téeka tamboris-, nas masnris • dias, das 10 da.
manhã ás 2 da tarde

Segunda sécção— Approvados: simples-
mente, Aristoteles.de• Souza Damta,s, gráo 5;
Luiz do Simas Eaéas e Edgard de Oliveira,
grito 4...	 „	 .

Quinta secção—Approvados, simplesmente
Edgar(' do Oliveira e Aristoteles de Souza
Dantas„gráo-5.	 .
•Algebra,—ApproyadoS: plenamente,. Luiz

de-Simi-as Eneas e-rDetavio Oliveira-da "Silva
Pereira, grito 6; simplesmente, -Victor Coar
da Unha Criii-;grão 5. 	 •	 " ".• ."

Form -•.r:s•proVados quatro . e fálta,ram
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;,„s• Santa Casa da MiserloOrdia . Dia.18 No dia 12, 34 pessOas, sendo
.-0 movimento do Hospital da Santa Casa
da Misericordia, dos Hospicios de Nossa Se- Nacionaes	 Estrangs.	 Total Nacionaes
nhora da Saude, de S.	 João Baptista, de

' Nossa Senhora do áoccorro e,de Nossa ..Se-
Existiam  - 	 1.014	 687	 1.731
Entraram.,	 37	 25	 62

Estrangeiros .8,

nbora das DoWs,} ein	 Cascadura; foi; no 'dia' Sabiram 	 	 15	 19	 34 -	 ' 34
. 1,6 de maio, o seguinte

Nacionaes	 Estrançs..	 -Total-
-Existiam 	 '-'	 1.048	 750 !	 1.808

Falleceram 	 :	 4	 2	 6
Existem. 	 	 1.032	 691	 1.753

'•	 •O movimento da sala do banco e dos con-

Do sexo masculino 	
Do sexo feminino 	 Ék

19•
15_

. Entraram 	 	 ,	 25 -	 17	 42 sultorios publicas foi, no mesmo dia, de	 934 24
Sahiram 	 -4`if	 19	 78 i,	 97 consultantes, para	 os quaes 83 aviaram Maiores de 12 annos 	 • 25
Falleceram -.lá -	•-• 7 ' -	 - -- 8 .1'	 10 1,023 recoitas. Menores do 12 annos 	 • 9
Existem	 "'	 1.047	 69e	 1.743

O movimento da sala do banco e dos con-
sultoriospublicos foi, lio mesmo dia, de 581

•	 consultan,tes, para os quaes se aviaram 638.

Fizeram-se 21 extracções do dentes.

Obituario-Foram sepultadas no dia
Indigentes 	

34

receitas.
. Fizeram-se 88 extracções de dentes.

11 de maio do 1909,37 pessoas, sendo:
Nacionaes 	 	 34

"?-••• No dia 13, 36 pessoas, sendo
Nacionaes 	 23

Dia 17 Estrangeiros., ........ .. 	 3 Estrangeiros 	 .... s

Nacionaes	 Estrangi..	 Total 37 35
Existiam 	  •. 1.047	 695,	 1.743

,31	 18-	 49
24	 26	 50

Do sexo masculino 	 	 19
Do sexo feminino ... • . 	 18

Do. sexo masculino 	
Do sexo feminino 	

21
15•

Fallecaram..:	 10	 1	 l
Existem 	  • 1.044 "	 687,	 1.731

;O movimento .da sala do banco e 'dos con-.
'ãltorios publicos :foi, no mesmo dia, do 801

para	 os	 qua.es se •aviaram, consultantes,

37
Maiores de 12 annos 	 	 17

,	 Menores de 12 annos  • 	 	 20
Maiores do 12 annos 	 -
Menores de 12 annos . 	 14

-•
8C6 reccitas.	 . 37 35,

Fizeram-se 44 extracções de dentas.
•

Indigentes 	 	 15 Indigentes 	  8

Directoria cio Meteorologia, da Marinha, - Superintendencia de
JáciOnal-Resumo meteorologico e magnetico do dia 18 do maio de 1909 (terça-feira).
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- - O M/113 ;: O mim	 % o o o m/na m/m h

1 a.. 757.72 19.6 14.70 87.0 Calma O	 - ...... g!. - -
2.... 757.74 19.2 14.95 90:2 Calma' O	 - - - - --)

•c!,
-a'
°
12;1 , ,
o'

'3....
4....
5_
6....
7..; .

757.53
757.30
757.22
757.55
757.62

19.1
19.1
18.7
18.2
18.4

14.8590:1
14.85 90.1
14.94 90.0
13.99 90.0
14.93 95.6

Calma ' 0	 -
Calma O	 -
Calma 0	 -
W	 2	 Encoberto
W	 ' -2	 Encoberto

-

-
Orv. abundante
Nev. ten. baixo

-
-
....

..•	 10

..	 -	 10
-
-

-
-__
---
--;-

-
-,r.
- ,,
-

c'S
-8
9..

757.92
:53.93

19 6
20.8

15.67 92.0
15.89 87.0

Calma	 O	 Encoberto
W	 1	 Bom

Nev. tenue -
Nev. tenue

.:	 10
CS.CK.X	 8

-
-

-
--

•- ,
-

o)
_ 'cã	_
--ó-	 •t,

g-O
2

10....
11....
12....
13....
14....

758.43
753.02
757.49
757.01
756.47

22.4
23.3
24.-4
24.2
23.3

15.92 79.0
15.57 72.5
14.49 63.9
14.29 63.7
15.71 73.7

NW	 1	 Bom
,alma	 O	 Bom

SE •	 2	 Bom
ES.flE	 2	 Bom
SE	 2	 Bom

Nev.ten. baixo
••,

:
.
••

.;..

-	 ,	 9
-	 8
K .0	 4
-	 3
-	 4

-
•	 -
-
--
-

-
1.50
--

-

--
-
-

--

-z)
__i
-.

e 15. ... 755.16 22.8 15.31 74.0 SE	 4	 Bom ••: CK.C.CS	 4 - - -)
gl . 16.. • • 756.33 22.5 15.85 78.5 . SE	 4	 Bom •.. -	 6.	 ,

"	 ' 17.... 756.68 22.2 15.35 77.618SE	 4	 Bom '..' -	 9 __ --
-e,^..	'
' PI

18:- .
19 '

755.90
757 23

22.0
21.8

15.80 80.8
16.46 85.0

SSE	 3	 Bom
SSE	 3	 Bom

•...
...

CK.S	 1
•	 .	 O

-
-

- .....
_ -.___ -,

'	 x-)	 -'-' 20.... 757.59 21.6 '16.58 86.5 SSE	 2'	 Bom !•• •	 •.:,„_,	 O - - 6 .6e!.
21'.... 757.73 21.4 16.32 85.4 SSE	 2	 Bom ',.. •••.	 O - _ ,_ ...:

' 22.... 757.99 21.4 15.52 82.0 SSE	 1	 Bom .. o - - - -,
- 23....

24....
757.88
757.93

20.8
20.5

1,4.93 81.8
14.96 83.0.	 .	 .

ESS	 3	 Bom
E	 , .	 2	 -.

,• •	 .	 *>•-4,	O
-:	 41. •

25.3 24.5 , 17.6 , - :„. ,
,	 •. '	 '•

O Cd-URRENCIA8
„w4,

'A temperatura MaxiMa vêificóá-se ás 12 lis. 10 (0 lis. 10 m. p.) o a minima ás 6 lis. 30 Nen. a..



:3539 :1:-	 r-DIARIO OFFICIAL

.	

.(1).1inta-feir. 20

-	 -

- RESULTADOS MAGNEtIOOS D'iVESTAÇÃO - CENTTRAL' -•

•DEGLINAçÃo Do DIA 18-5-09 -- 9° 17' 15" NW

Directoria de Meteorologia, 19 de maio de .1909 -7 Observaçães meteorologicas simultaneas a O hm. de Greenwich
(.9h. 07m. a. t. m. do Rio)
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Belém - - - - - - - - - .
S. Luiz..;. 	

.
- 30.0 25.5 - Quasi nublado Sombrio Calma O Nev. ten. alto

Parnahyba 	 - - - - - -- - - -
Fortaleza 	 ' - - _
Quixeramobim 	 - •	 - - - - - •	 -. - _
Natal 	 s	 - - - -
Parahyba 	 - .- 31.1 21.9 - Limpo Bom s ..
Recife 	 762.78 28.0 29.3 23.0 17.42 Quasi nublado -Bom ESE
Joazeiro 	 • - - - - - - - . - -- __.	 •
Maceió 	 '	 - - 28.8 23.0 - Meio nublado '" Bom	 - ENE '	 3 Nev. ten.balim
Aracajá 	 764.25 27.2 29.1 24.9 19.06 Quasi limpo Bom E 6 Nev. ten.baixo
S. Salvador 	 i 764.58 26.8 27.9 -23.0 20.45 Meio nublado Bom SE 4 ..
Mina 	 - - -- - - - - - - ___ _
Caetité 	 761.97 21.5 -	 28.0 13.9 13,03 Quasi	 limpo 'Claro •ESE 3 - ..
Ilhéos 	 764.98 24.4 29.4 20.4 20.79 Quasi nublado Incerto WSW • . 1 Chuviscos
Cuyabá 	 - 	  - - - - " - - • - _
Uberaba 	 764.17 19.6 25.0 16.3 13.13 Nublado Bom 1 SSE 3 -
Victoria 	  	 765.29 24.3 29.1 18.6 2).47 Quasi limpo Bom N 4 ..
Barbacena 	
Juiz de Fóra 	

764.02
767.10

19.4
20.0

20.2
27.6

13.8
14.0

10.30
12.59

Nublado
Meio nublado

Claro
Bom

NNE
NE	 :

3
3

••	 ,
..

Capital (Rio) 	 763.72 20.0 24.5 '17.6 15.89 ,	 Nublado. Encoberto WNW 2 Nevoeiro
Campinas 	 762.89 18.0 21.5 10.2 12.49 Meio nublado Muito bom ' Calma .
S. Paulo	 . 	 - - - - •-‘-

.	
- --

,_ - '	 -
Santos 	 761.43 24.0 27.5 16.6 15.79 Limpo	 • Muitobm .Calma o -	 ..
Guarapuava.; 	 761.42 14.4 16.2 4.0 11.1,5 Nublado Máo N .
Curityba 	 702.26 16.7 21.3 01.8 12.25 Quasi nublado Bom	 ' N -	 1
Paranaguá 	   758 . 89 18.8 23.6 15.0 15.67 Quasi limpo Sombrio . Calma O ..
FIorianopolis 	 759.05 19.3 21.5 15.1 13.77 . Nublado Incerto Calma o .:
Pesadas.... 	 '	 -I- 702.70 16.0 26.0 8 O 8.03 Quasi limpo •	 - .	 E
Corrientes 	 -	 -1- 759.60 17.0 26.0 13.0 11.48 Quasi limpo - NW 2 -

Itaqui 	 - - - - - - - - -
'Santa'Maria 	

Porto Alegre 	
754.14
755.35

20.0
20.1

10.0
25.1

9
17.0

15.73
13.43

Nublado
Nublado

Incerto
Incerto

N
NW •

5
2

•	 r.
Cil II VISCOS

Cordoba 	  -1- 755.00 11.0 26.0 , 6.0 7.37 Meio nublado - SE 2 -
Bagé 	  761.21 13.6 19.9 16.5 8.87 Nublado - Incerto s 6

'
..

Rio Grande 	 756.48 14.6 24.9 15.0 10.71 Nublado Encoberto SW 6 * Nov. ' baixi.
Mendoza 	
Rosario 	

..-1- 757.40 6.0 19.0 4.0 5.94 Meio nublado
-	 -,

=
-

SE 2.
-

.,
--,-

Montevideo 	 758.80 13.0 19.0 12.5 5.25 Quasi nubldoMáo W 3 Chuviscos
Buenos Aires 	

i.	,

.4- 754.90 15.0 21.0 10.0 8.64 Meio nublado -	 - 1	 NE :

.

-	 2

_

- •

OCCURRENCIAS DURANTE AS 'ULTIMAS 24 HORAS

,	 Em Maceió clioviscou durante ,a tarde de hontem e colhi um aguaceiro na manhã de hoje. Em" Araca,j4 - calliu um agá-
Coiro ligeiro • na madrifgada de hoje. Em S. Salvador choveu no correr da • noite de • liontem:• Em Santos . hOuVe Orv .allio abundante
na Manhã de hoje. Em Guarapuava chove desde o dia de • honteni. Em Port) Alegre trovejou 'e , ellOveu.	 inádrugad t•de hoje, •Em
Bagé trovejou 'd choveu . 	 p	 m,arte _da noite de , imite	 NO Rio .Grande trovejou, choveu e soprou .SW,fresco na . madrugada, -
de ho;e•	 - •	 . •	 • .	 •

jf,' •	 -• •	 '	 .	 ..	 .
Probabilidades na Capital Federaratà amanhã ao meio•dia : Tempo rvarlavel tendendo a piorar: Ventos, de :Nordeste;
A s	t emperaturas minimas de hontem verificaram-se : em -Curityba, com 1°8 o Guarapuava com-f0...
Nota- As observações com este signal são de• hontem. • • •	 _

As occurrencias sem designação da hora subentendem-se que se deram a Oh. t. m. do GrW" . correspondentes ao presente mama Z:

4141valn Adelino Martins, capitão de fragata, director. 	
..

,	 ...	 .
,, 	 1 )	 •	

. •
!	 'toqftte,- .•
i

M• -	 A ás 2 horas não se recebeu mais telegramnia • algiim.

'	 • .	 .
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Nuvens

›- fr.

(	 .

',I h. m 	 758.6 17.0 12.2 85 3.2 WNW - 0.8 KN -•-_-_,--_.
4 h.,.m 	 758.1 16-7 11.3 83 3.1 WNW 0.2 CK
7 h. - m 	 759.1 16.5 10.8 77 2.9 NW 0.2 K CK

10 h., In., 	 759.9 .,,	 20.0 10.8 62 2.5 WNW 0'.2 CK K
1 h. t 	 '758.6 •	 21.6 10.1 53 2.5 S'W 0.4 CK K KN
411. 't . 	 758.3 21.4 9.9 52 4.0 SSW 0.1 CK
7 h. t.	 - 	 759.6 20.1 11.2 64 2.8 WSW •	 0.2 C CK
1011t  - - - 760.1 18.7 12.0 - 75 3.7 NW 0.4 C CK KN

68.8

• _ (..-f,
111~n~	

biNátaà..n ‘• •:•••". • ,	 ' 750 . Q3 •	 10.00 , 11.10 3.1
. ,

0.3 i
,.	 , •,

-maxima, ás 3 hs. T,' 22.5; minima, ás 5 hs. 10 M. M. 16.3Evaporaçãci''PM 24-horas 3.0:- L'On3: ásiiis. da Mei
á,S 7lis da a. 0.-Chuva cahida : ás 7 horas da manhã, 0 ultn,37.-Tota1 em 24 -horas, O'n/m,37.-Horas de insola 'ção, 10 lis. 45 na.	 -

DIARIO, OFFICIAL	 alfaio

:',NtOineryn4,oriodo JiQ de J'areiro,- Boletim meteprologico-Dia 12 de mala de 1909.
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1 h. m 	 754.6 22.7 15,4» 77 1.0 N 1.0 CK KN
411.	 ni..; .	 ..,
7,1.1 m 	
10 h. n 	

754.4
754.8
755.8

22.0
21.0
20.8

15.5 '
•16.1	 ,
•	 16.2

79
87
89

0.0
3.7
5.0

Calmo
NW
SSE

1.0
1.0
1.0

C CK KN
CK KN
CK KN

.

1 - 11.	 t 	 751.1 20.8 16.2 F9 3.3 NW 1.0 N KN
4 h. t 	 754.4 21.0 15 8 85 4.0 W	 • 1.0 N KN
7 h. _t..	 	 755.7 20.1 13.6 78 2.0 WSW 1.0 KN N

10 h. t 	 756.7 19.5 13.7 76 2.5 WNW- 1.0 KN N
,	 : ,--•

Médias. ..... 	 755.06 20.90 15.31 , 82.5 2.7 1.0
..

Temperatura: maxima; '5. 1 h. M, 22.7 ; minima, ás O hs. 2/1 M. 17,4.-Evaporação-em 2-1 horas 2.0.-Ozone:- ás-7 hs..m, O, ás 7.:
3.-Chuva cabida: ás 7 horas da manhã, chuviscos, ás 7 horas da noite, 5 1,/m ,00.-Total em 24 horas,•5f9m ,00.-Hora,s da insola,

ão 0.00	 .

Observatorio do Rio de Janeiro-Boletiá rnetnerologico-Dia 13 de niaio de 1909.'
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1 . h. m 	
4 h. In 	
7- li. na 	

10 h. m 	
1 h. t 	
4h. :t 	
7 h: t 	
10h. t 	

755.6
754.9
756.0
758.7
757.9
757.3
758.4
759..2

.

757.25

18.9
19.0

•	 18.0
17.4
17.4
18.8
18.4
17.5

18.18

-14.3
13.8
12,3
13.0
12.7
13.0 •
12.4
12.5

88
84
80
88
86
81
78
84

1.9
1.9
1.7
5.0
6.7
2.2
2.8
1.3

WNW
WSW
WNW
WN'W
NW
N
NW
WSW

1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
0.3
0.8
1.0

N
N
N
KN N
KN N
CK Kl'
KN
N KN

..

-

•	 ....."

.

-,	 ..
Médias 	 13.00 , 83.6 2.9 0.9

" Temperatura: maxima ás 4 lis., M, 19,0; minima, ás 2h 10m, T, 16.8.-Evaporação em 24 horas, 1.6.- Ozone ás 7 hs. m. 2, ás 7
-lis. n., 0.-Chuva cahida: ás 7 horas da, manhã, 9 n/n1 ,04 ; ás 7 lis. da noite, 3 ,1%34.- Total em 24 horas, 12 2/%38.-- Horas de inso-

ção, .1.h. 30 DI .

,":,f,Sb .$erva,torio do Rio de Janeiro- Boletim meteorologieo- Dia 14 de maio de 1909.



	Em ouro..:.	 103:9901;332

	

Em papel...	 186 : 24 4148

Renda do • 1 a 19 de maio
de 1909 	

Em igual periodo de 1908..
Differença a maior em 1908

29):2341530

3.696:697$029
4.707:651$516
1.010:954$487

=PPM=

- RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO"

Renda do dia 19 de maio de 1909

Ia terior 	
Consumo

Pumo..... 	 	
Bebidas 	
Calçado 	
Perfumarias 	
E. pharmaceu-

ticas 	
Vinagre 	
Chapéos 	
Registro 	

Extraordinaria 	
Depositos 	
Renda com applicação aspe-
- çial 	

2:4124500
4:68)1400
1:2921000

3571000

878,000
308$400

i690,009
300$000

11:054523

11:9831300

8:3311292
57$000,

531$670

32:0391785
/tenda de 1 a 18 do maio
\do 1909 	

EM igual periodo do 1908.,'

898:063$197
-------------
. 930:1021982
. 965:144658

--. • titilititj4eIrá -20

•

'••MARCAS REGISTRA.DAS-1..Lbt
N. O.090

, Se ueira Veiga & Comp.,- estabelecidos
'Vasta praça, á rua do Acre n. 68, com COM-
• mareio de cereaes, commiss5es e importa-

Va,o, adoptaram a marca acima coitada para
'distinguir a manteiga do seu commercio.
Consiste à dita marca em um circulo, tendo
na parto superior as palavras a Especial
manteiga»; no centro a figura de uma vacca
e abaixo desta as palavras «Mineira—Marca
registrada». A marca será usada 'na tampa

,da lata contendo o produeto o sara appli-,
cala em todas as cores ou em qualquer -
"delias. Rio de Janeiro, 29.de abril de 1909.
—Sequeira Veiga & Comp..	 .

Apresentada na secretaria da Junta Com-
, Marcial da Capital Fedarat ás 12 horas do

dia 29 de abril de 1909.— O secretario, Fabio
Leal.

Registrada sob n: 6.090 por depacho da
junta Commercial em sessão . de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 6$600 de salto
por eitampilha,s. Rio de JAneiro, 4 de maio
de 1909.-0 seccetario, MIM Leal. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

-- •
• .	 RECTIFICAÇÃO

Na Marca registra ria n. 6.107, hontem
publicada, nas l a e 19a linhas, onde se- lê:
Barbosa & •Ca,nota, deve-se ler: Barbosa &
Carnota.

RENDAS PUBLICAS

-	 ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO
t

• Renda do dia 19 de maio de 1909

DÉAWIÔ

•EDITAES E . :•AVISOS -
wEr-~soraw..n.

Drinisterio tia justiça e
Negocios Interiores

De ordem do Exm. Sr. Ministro da Justiça
e Ne:pelos Interiores, faço publico que neste
escriptorio, á rua dos Invalidos n. 52, 2°
andar, se acha aberta concurrencia publica,
a partir dá irei:ente -data; para á construcção
de duas salas na Escola Polytechnica, lado
da rua Luiz de 'Camões:

Os Srs. interessados deverão apresentar
as suas propostas em carta fechada e em
duas vias, datadas, assignadas e selladas,
mencionar prazo e importancia e sujeitar-se
a todas as especificações technicas, que se
acham desde Já á disposição dos Srs. inte-
ressados, neste escriptorio, onde se procede.
rd, a abertura das propostas apresentadas
no dia 31 do corrente ás 2 horas da tarde.

Escriptorio de Obras do Ministerio da Jus-
tiça e Negocios Interiores, 15 de maio de
1909.-0 engenheiro do Ministerio, Francisco
Augusto Peixo:o.

Internato do Gymnasio
Nacional

CONCURSO PARA A CADEIRA.DE LATIM

Por ordem do Sr. Dr. director faço publico,
para conhecimento dos . interessado>, que, a
partir desta data e pelo prazo de tres mezes,
estará aberta na secretaria deste internato,
todos os dias uteis, a inscripção para o con-
curso da cadeira de latim.

O candidato que quizer inscrever-se virá á
secretaria assignar o seu nome no livro
apropriado, apresentando folha corrida ;
'sendo o candidato estrangeiro, haverá . a clau-
sula obrigatoria do falar.vernacule.

Poderá e candidato apresentar quo,esquer
documentos que julgar convenientes, COMO
tittilOS de idoneidade ou prova do serviços

•prestados á sciencia e ao, Estado.	 •
Secretaria do Internato do Gymnasio Na-

cional, 18 de março de 1909.-0 secretario,
Sylvio Bevilacqua.

nxternato do G-yMnasio -
Nacional

CONCURSO DE LOGICA

. Quinta-feira, 20 do corrente, ao melo-dia,
effectuar-se-hão as provas oraes da primeira
turma dos candidatos inscriptos no concurso
para provimento -da cadeira de logica deste
externato e sortear-se-ha o Pinto (les can-
didatos da 2a turma.

Deverão comparecer os candidatos mon-
senhor Dr. Fernando Rangel de Mell.o, Dr.
Roberto Gomes e Dr. Agleberto Xavier, da
1 8' turma o Dr. Raymundo de Farias Brito,
Adrian Delpech e Geonisio Carvallo de Men-
donça, da segunda.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 19 de maio de 1909:—Paalo Tavares,
secretario.	 •

Directoria Geral de Sande.
Publica

• De ordem do Sr. Dr. director geral, convi-
do os proprietarios ou arrendatarios ou seus
procuradores, dos predios abaixo mencio-
nados a comparecerem nesta directoria,
dentro do prazo de 10 dias, afim de toma-
rem conhecimento das intimações que lhes
foram feitas pelo inspector sanitario da zona
em que se acham situados os referidos pre-
dios, sob as pena> da lei:,

Rua Oito do Setembro n.' 25, , antigo 9,,
- laudo de vistoria...-	 ,

Rua Soim. Franco n. 91, antigo 31.

maio- -= 107Y9- ági)1

- Rua Barão de S. Feia h. 220, 'antigo 208. i
-• Rua Senador Pompeu n. 35 A.	 - •

Rua Conselheiro Zacharias n. 57.
Rua do Proposito n. 58, antigo 46.
Travessa de Oliveira n. 9.
Rua do Proposito n. 27, antigo 21.
Rua Barão de S. Felix n. 220, antigo 208
Rua Ambrosina n. 9. •	 •
Rua Alice Figueira lo sem numero.
Rua Alice Figueiredo n. 46.
Rua Adelaide n. 10.
'Rua S."Faulo n. 17.'
Rua Vital n. 5.'
Rua Vinte Quatro de Maio n. 179 A.-

' Secretaria da Directoria Geral do Saudo
Publica, Rio de Janeiro, 19 de maio de 1909:

O secretario; Dr. J. 'Pedroso.
111n1

INFRACOES DO REGULAMENTO SANITARIO

• Foram intimados a satisfazer nesta dire-
ctoria geral; no prazo do cinco dias, as- mul-
tas que lhes foram impostas, ou, . findo esse
prazo, se verem processar, de a,ccordo com o
regulamento sanitaria	 --

Pela 1' Delegacia de Saúde :
Dr. Salomão do Souza Dantas. multada -

em 200, por não ter cumprido 'a intimação
n. 6.425, relativa ao pro lio n. 550 da rua-
Dezenove de Fevereiro, infringindo o art. 98 .
do mesmo regulamento.

Pela 6' Delegacia de Sande :
Pedro Maria Frederico, multado alai 125$,

por nio ter o livro de Registro Sanitario,
casa de commodos de que é arrendatario,
rua Paula alattcs n. 162, infringindo o ar-
ti a

°
o 122, lettra f, do mesmo regulamento.

Pela 78* Delegacia de Saude:
Joaquim de Souza Amuam, multado em

200$, por não ter communicado por escripto
á mesma delegacia de saude, a vacancia
casinha n. III, da estalagem da rua Frei Ca-
foca n. 336, infringindo o art. 87 do mesmo
regulamento.

•ffic eoiml

Força Policial do Districto
Federal

.	 COMMANDO GERAL

Achando-se aberta no corpo sanitario desta
força uma vaga de tenente medico, de
ordem do Exm. Sr. general commandante,
geral, declaro que, nesta data, se inicia a
inscripçã,o para o concurso tendente ao pre-
enchimento dessa vaga. .

Os candidatos que desejarem inscrever-se
deverão apresentar na inspectoria • do ser-
viço sanitario 03 seus requerimoatos, acom-
panhados dos seus diplomas ou publicas-1'U-
mas deites, justificada a -impossibilidade da.
apresentação dos originaes, folha corrida o
outros quaesquer documentos que julgarem
convenientes como titulas do idoneidade ou
prova de serviças prestados á sciencia ou á
Republica.

.A inscripçao fechar-se-ha findo o prazo do
30 dias, contados desta data.

Quartel General, 23 de abril de 190).—
Lobo Vianna, major, secretario geral.	 (•

Paro chia de 'Santo' Antonio
JUNTA DE QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS "

• NACIONAEi

O tenente-coronel José Munia, eánimandan-
te do 6° batalhão de infantaria e presidente
da junta de qualificação de guardas nulo-
naes da parochia de Santo Antonio :

Faz saber qu e,e m obser vancia ás disposiOes
do titulo 1°,capitulos 1° e 2° do decreto n.72?„
de 25 de outubro de 1850, titulo 1°, capitulo
1° do decreto n. 1.130, do 12 do Março de.	 .

, -
Secretaria da Directoria Geral de Saúde -

Publica, 20 de maio do 1909. — O secre-
tario, Dr. J. Pedroso.
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.103, e de conformidade COM as ordens ema-
nadas pelo Exm. Sr. commandante da guar-
da nacional desta Capital, se reunirá á rua
da Lavradio n. 97, no edifico da 5°Pretoria,
no dia 16 do corrente; ás 9 horas da manhã,
'Com assistencia do Exm. Sr. Dr. juiz da
Mesma pretoria, a junta do qualiticaçã,o, e
para esse fim convida a comparecerem no
mesmo logar -e hora acima designados os
membros nomeados Srs. -capitães José Er-
nesto Gaullier, Horacio Novella da Silva,
,Antenor de Azevedo Marques e o 1° tenente
Leopoldo Viriato do Freitas. Para constar
lavra o presente edital, que será publicado
na imprensa °Meia' e afixado no logar do
epstume.

Rio de Janeiro, 9 de maio de 1909.—Te-
nente-coronel Jose Munir, presidente.

I"arochia da Gloria,
QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NA.CIONAES

Francisco Baptista Gomes, tenente-coronel
eommandante do 2° batalhão de infantaria
da reserva da guarda nacional (lesta Capital
e presidente do conselho do qualificação da
parochia da Gloria

Faço saber guano dia 16 do corrente, ás
9 horas da manhã, na secretaria da Vene-
ravel e Archiepigeopal Irmandade do Divino
Espirito Santo da Lapa do Desterro, largo
da Lapa, se reunirá o conselho de qualifi-
cação de guardaa nacionaes com a assis-
tencia do meritissimo Dr. juiz da fla pra-
tona,, afim de se dar começo aos trabalhos
de revisão do alistamento para •o serviço
activo e da reserva, em observancia ás dis-

:posições do titulo I, capitules I e II, do de-
creto n. 722, de 25 de outubro do 1850, ti-
tulo I do decreto n. 1.130, de 12 de março
de 1853, e ordem do - dia n. 173, do Com-

- mando superior da guarda nacional; de 6 do
corrente.

Outrosim, convido os Srs. major Ma-
noel Augusto de Mtscarenhas, capitão Jc-
-vino de Carvalho Vieira e tenentes Oscar
Gonçalves de Albuquerque e Miguel Souto
Mariath, membros do mesmo conselho, a
comparecerem no dia, hora e local acima
designados para tomarem parte nos tra-
balhos.
•Capital Fed er tl, 10 de maio do 19)9. —

_Francisco Baptista Gomes, tenente-coronel,
presidente.

I'arochia, do Inhaúma
. 133 PRETORIA •	 •

• Cvalificação de guardas nacicnaes

bem conhecimento aos interessados que,
em cumprimento á ordem do dia n. 173, de
6 do corrente, fui nomeado presidente do

• conselho de qualificação de guardas nacio-
naes da parochia do Inhaúma, pelo que te-
rão inicio os trabalhos do referido conselho,
no dia 16 do corrente, ás 9 horas da manhã,

rua da Piedade n. 14, no quartel do 150
batalhão de infantaria, com assistencia do

• pretor da 13a pretoria, de accardo com os
avisos de 5 de maio de 18)1, 16 de julho de
1894 o 4 de maio de 1895.

Quartel do 15° batalhão de infantaria da
guarda nacional, era 9 de maio de 1909.—

• Josd Nicoldo Burlamaqui s tenente- coronel,
presidente.

--
Tribunal de Conta

Pelo presente edital; é intimado o ex-co/-
lector das rendas federaes em Ra, no Es-
tado de 8. Paulo, Lourenço de Paula Souza
Tlbiriçá, para, no prazo do 30 dias, contados
da publicação -deste, recolher aos cofres pu-

. blicos quantia; de 2:444329 e mais os juros
de 9°/ pela mora, alcance apurado no prà-

( cesso de tomada do suast contas, relativo 'ao

periodo de 16 do setembro- de 1902 a 31 de
maio de 1903, a cujo pagamento o conde-
mnou este tribunal, por accordão do 33 de
abril ultimo.

3° Sub-directoria do Tribunal de Contas,
18 de maio de 1939.—L. R. Rosado, sub-di-
reator.	 (-

Inspecção permanente (1.%
0a região militar

Guarnição da Cap:tal Federal
CONSELHO DE FORNECIMENTOS

Devendo realizar-se no dia 25 do corrente,
ás 12 horas do dia, a reunião do conselho de
fornecimentos para o recebimento, abertura
e leitura das propostas ao fornecimento
não só dos generos alimenticios ás praças
dos corpos, fortalezas e estabelecimentos
militares, como tambem das forragens e
ferragens para as respectivas cavalhadas
em serviço no District° Federal, compre-
hendendo Campinho, Deodoro, Realengo e
Curato de Santa Cruz, durante o 2° semestre
de 1909, de ordem do Sr. general inspector
gonvido os concurrantes a apresentarem
suas propostas no dia e hora designados
para a reunião daquolle conselho.

Os artigos a contractar são:
GenCrOS alimenlicios

Por kiloaramma: arroz nacional, assucar
refinado de 2a, dito do 3°, bacalháo, banha
de porco, batatas, ca,rae secea (mantas es-
peciaes), café em grão, dito moido, carne

. fresca de vacca, dita de porco, goiabada,
herva-matte, massa branca para sopa„man-
teiga nacional. naarmellada, peixe salgado,
queijo nacional, pão fresco de trigo, tou-
cinho nacional, lenha da malta virgem (em

•achas), carvão para forja, carvão Sinall Coal,
verduras e temperos.

Por litro : azeite doce de Lisboa, farinha
de mandioca, aguardente, feijão preto novo,
sal commum, vinagre e vinho virgem.

Para sobre-mesa de cada praça: duas la-
ranjas ou duas bananas.

Forragens

Por kilogramma: alfafa, farello, capim
verde (feixes de tres kilogrammas), fnilho
mita° verm el h.o •

FerragenS

Ferraduras para cava lios e com rampão
para muares; cento; cravos n.7 e 8, milheiro.

- Os candidatos á concurrencia deverão se
habilitar perante o Sr. general inspector,

• ata 2 horas da tarde do dia 24 ainda do cor-
rente, exhibindo juntos ao requerimento diri-
gido ao mesmo Sr. general, documentos que
pravem haver pago em seu nome, ou da
firma social de que fizerem parte,o imposto da
respectiva casa, ou escriptorio commercial,
relativo ao ultimo semestre vencido. Os can-
didatos deverão comparecer na sala do assis-
tente da inspeção, para ler todas as condi-
ções do contracto que terão do assignar, e
receber os impressos para as suas propostas,
nas quaes preencherão os togares em branco
com clareza e som- omissão, emenda ou ra-
sura e em duas vias, sendo a primeira
saltada. CL, s candidatos (lavarão depositar na
Contabilidade da Guerra a quantia de 1:000$
para garantia da execução do contracto ou
pagamento da multa do valor dessa impor-
tancia, se deixarem de comparecer para as-
sigaar o respectivo contracto, dentro do
prazo que for notificado pelos annuncios pu-
blicados nos jornaes. As propostas serão em
cartas fechadas e, na oecasião da entrega, os
concurrentes exhibirão ao presidente do con-
selho o recibo da quantia depositada na men-
cionada repartição;-: assistindo- na sala dá,
reunião,do conselho á leitura: das propostas,
afim de tornar can/Lealmentu do que ficar re-

solvido. Não deverão incluir na proposta inr;(
pressa, artigo algum além dos que já se achatai
discriminados na mema proposta e de.
accôrdo com o alvará de licença commerciar:

Quartel General da Inspecção Permanente'
da 9a região militar, na Capital Federal, 19
de maio de 1909.—.Florindo Ramos, capitão... _ .

Intendencia Geral da .
• Guerra

O conselho de compras desta repartiçãe
recebe propostas no dia 27 do corrente mez
e anno, até ás 12 horas da manhã, para a
fornecimento dos seguintes artigos:

Fardamento
18.600 metros de brim branco liso.'	 -
410.000 botões de massa branca, lisoa;

médios.
30.000 fivelas de metal branco para p04

lainas.
Os botões de massa branca, lisos e médios,

e as fivellas de metal branco, para polainas,
serão fornecidos de accardo cem o typek
existente nesta repartição.

Hospitaes e enfermaria

1.660 metros de .brim escuro trançado.1

Barracas

400 metros de damasco de lã e seda, verde'
e amarallo.

Para habilitação a esta concurrencia os
pretendentes deverão apresentar até o dia.'
25 do fluente mez, até ás 2 horas da tarde,
requerimento pedindo para tomar parte na:
licitação e instruido com os seguinte.> do-'
cumentos: Prova de ser negociante matri:
culado, ter casa importadora e haver pago
os impostos de casa commercial ; tratando-
se de firmas cominerciaes, bastatá a certi-
dão do respectivo contracto social, extrahida
dos livros de registro da Junta Commerciali
e documentos que provem haverem pago os n
impostos federaes e municipaes, e outro peie'
ditado guia para fazer a 1 a caução.

As propostas devem s'er em duplicata,
saltadas as l as vias, escriptas com tinta;
preta, sem razuras e assignadas
proprios proponentes, que deverão compi-'.
recer ou fazer-se representar legalmente na
occasião da sessão, devendo declarar nas -
referidas propostas que se sujeitam ás mu/-
tas regulamentares, caso não cumpram fiara
mente o contracto que for lavrado e asSis
gnado.

Previne-se que não serão tomadas em ceia..
sideração as propostas que não vierem
acompanhadas das respectivas amostras,
excepto- o brim branco lisa, que deverá Ser
fornecido de meando com o typo existente;
nesta repartição.

Previne-se mais que estes artigos serão
entregues no prazo de 30 dias.

Primeira Senão da Intendencia Geral da
Guerra, 17 de maio de 1909. — O chefe,
tenente-coronel Manoel Ferreira Neves fu.,
nior,

Direcção Geral da-Guerra

Não tendo os Srs. Manuel de Jesus Valde-
taro & Comp. entrado para os cofres .desta
direcção com a quantia de 2:970$183. pro-
veniente da multa que lhes foi-imposta pôr
não terem concluido as obras que encetaram
no quartel typo, nem tão pouco o seu fiador
Sr. Alfredo Borges Monteiroaapezar de ter
sido convidado para esse fim por &Mio
n. 241, de 27 de abril ultimà; são de novo
convidados .aquelles senhores ou o seu fiador
a entrarem com a referida importancia	 -,-.

. prazo de oito dias, a; colgar dà. • presetitQ

(•



Consultas do Conselho,
de listado, secção de Fa-
zenda, toma 4° 	

Consui tas do Conselho
cie listado, secção de Fa-
zenda, tomo 5° 	

Consultas do Conselho
- ao listado, secção do Fa.7

zenda, tomo 6° 	

Consultas do Conselho
de 1..T;stado; secção- de Fa-
zenda, tomo 7° 	

Consultas do (Jonselho..
de _listado; Secção - da - Fa-
zenda, tomo 8° 	

Consultas do Conselho
de listado, secção de Fa-
zenda, tomo 93 	

Consultas do Conselho
de :Estado, secçãO de Fa-

	

senda, tomo 10° 	 	 ;	 5$0Q0

Consultas do Consellió
de nsta,do, secção de Fa- •

	

- zenda, tomo 11° 	 	 -4$000• ,
Consultas dia Conselho

de Estado, secção de Fa-

	

- zenda„ tomo 12° 	

Consultas do Conselho
, de listado, secção de Fa-

	

zenda, tomo 13° 	 	 1$500

2$000

2$03)

.2$00)

2$00O

Quinta-teira• 20
	 • =ARI& OFFICIAL

- data, em cumprimento . da despacho do - Mi-
nisterio da.auerra.:de•S da: citado mez,..sob
pena dose proceder á cobrança executiva.

, Direcção-Geral de. Contabilidade' da Guer-
ra, em 14 de maio. do 1903.—Servindo de
diretor, Alitrrao Bruno de Oliveira. . 	 (•

Divo° CAIO' Geral de Saude do
Exercito

CONCURSO -- ,

• De ordem. do Sr. geaeral Dr. director ge-
ral de saude do exercito, faço publico que o
concurso para admissão no 1° posto de me-
dico do corpo do Saude dó Exercito, terá
começo a 15, do corrente, ás 10 horas da
manhã, no Hospital Central do Exercito.

Os candidatos serão chamados por turmas
do quatro,. para cada sessão, segundo a. or-
dem da respectiva inscripção, sondo escripta
a la prova.

•Para- essa e para as demais provas deve-
rão os candidato:a ,comparecer naquelle. hos-
pital antes da hora acima designada e .na
ordem já mencionada.

Capital Federal, 10 de - maio de 1909.—
Dr. Antonià . de . -Pano° Lobo, major, adjunto
do g tbinete.

PARI É 'NSIMMICIAL
Camara Syndi cral •dos Corre-

tores ,de	 unclos Publico
tal Iz'éderal . . _

curvo 'ffiriiaciar. DE CANIBIO E isIOEDA
, .	 - • • • .METAbLICA	 _

90 d/v. A' visto
• •

Sobre 'Lonilies 	  	  15 3/32 14 61/64
" $633
	

$637
'	 Hamburgo 	 	 $-.83

Italia 	
	 -	 $786

$637
$316• -	 Portugal--	 - —	

3$301• •	 Nova York 	•
. 16$050Libra esterlina,. em • moeda. • 	

 • 1$800Ouro nacional,. em vales, por 4000 	 ,
• __.

CURSO ( ')FFÍCIAL DOS FUNDOS PUBLICOS

• E.PA.RTIC.ULARES

Apolicos gera.es de 5 "O, Mill(11S.	 1:0181;000
Ditas idem' Idem, 5%, r: •000$.. 1:024000
Ditas do , emprestimo nacional

de 1897, nom 	 "	 1:0224000
Ditas do eimprestimo municipal

de 1816, port 	 	 184503
Ditai idem- rdem do 1904, port 	 	 238$000
Ditas idem idem, 1904, nom 	 	 287â000
Ditas idem-MC-à; 190,'port 	 •	 174$000
Ditas do Estado de Minas Ge-

raes, de - 1:-090$: nom 	 	 833$000
Ditas do Estado .da.Rie ,de Ja-

neiro de 100$, 4 0/0, port.....	 70$000
Ditas mudicipaes'-de"Nitheroy,
port.. 	 	 181$Q00

Banco Commereial do. Rio de
Janeiro 	 	 90$060

Companhia Metropolitana.. - 	 150$000
Comp Ferro=	do-Jardim • •	 • -

Botanieo c/60 °/., 	 • • 120$000
Ditas idem idem, infag 	 	 20 n$000
Comp. Seg,ures 9ara,atia. 	

•	

200.5000
Comp. Docas de Santos 	 	 320$000
Banco do Brasa 	 	 201$250
Companhia Docas da Balda 	 --	 8$J00
Debs. da Comp-. • -Mercado-Muni-.

cipal. , .	 	  .	 .	 163$250
Debs. da 'Sociadada-Toi 	 nal do

..... ,	 196$000
Debs, Companhia Docas, de Saltos. 	 20000o
Consolidados do Mosteiro de São
„ Bento,	 . 220$000

Secretaria ‘da Canaara -Syndica.l. do Rio -de
Janeira, 19: demgo, da . 1909.;-- Jose:, Claudio
.da nua, -syndico.	 -• *,

Junta," dos Corretores
• COTAOES DO 'DIA. 18 _	 rr.i.tO DE '1909

_crystal, de Sergipe,

de Pernambuco, 230 ráia

Dito' inaica ;io -, - de Pernimbuco, 175 reis
por kilo.

Sebo do Rio Grande, 530 reis por kilo,
Algodão ém rama, Mossore, la sorte e

blossore regular,em,Late, 9$500 por 10 kilos,

Dito em rama, Sergipe, Dores, 9$500 por
10 kilos,

Rio de janeiro 19 de maio de 1909.—
O presidente, João Severino da Silva.-7- O se-
cretario, Sebastião 5, da Rocha.

.A.NNUMIOS

prensa Nacional
•«Lei sobro fallencias, n. 2.024, de 17 de,

dezembro de -1908. Preço 1$ dada exem-
plar ;

O decreto n. 2.044, de 31 de dezembro de
1908, dednitido a lottra 'do cambio e a nota
promissoria e regulando as operações cam-
biaes. Preço :. 1$ cada exemplar

A lei orçamentaria para' o . exercicio de
1909 (leis os. 2.033 e 2.030, de 29e 31 do de-
zembro de1908) .. Praça': -1$ cada exemplar

• .	 •	 •	 •	 ,
Tabellas 'de preço, ultimamente: appro-'

vada3 pela Repartição de Policia, para car-
ros a automoveis de, • praça,. custando . 200
vais o exemplar cartonado:

A.ccordãos do Supre-
mo 'I`ri kmnal V.ede rad
de 1895 (i1) 	 	 .2$500

•
Idem idem, de 1893 (31) 	

	
4$000

Idem idem . de 1897 (1) ... .	 6$000
Idem idem de 1898 (M) 	 -	 8$000
Idem idem de 1899 (M) 	 	 9$000
Idem idem da 1900 (M) 	 	 9$000
Idem idem, de 1901 (31) 	  3•11.1111.11,	 .10$000'

A.pontamentos para o Dic-
cionario,Geographieo do Bra.zil,
pelo Dr. ,Alfredo Moreira Pinto„
contendo a descripção de todas
as- cidades, villas, ediacios, etc.,

2tres grossos volumes 	  . 4000

As .minas.do l3razil e
sua 'Legislação, .pelo
Dr. J. Pandia. Calogerás, f° vo-
lume 	 	 6$000

liem, 20 velame 	 	 6$000
Idem, 3- volume...—. ... 	 	 6$000

•Boletim. de, concesSões e privt-.
legios (IS1) 	 	 3$000

Role UM da Propine 	
dado Indus	 (Puha 	 ,"
cação - Mensal) cada fa,sciculo-
(.31) 	 1 $500.PI •	 e_..... n ••.

i Ca, rta 	 .do
.padrátafanoelda Nobrega (1549)'

:• a, 1560),J4	 alle:
-	 -•

Codig-O das Relações.
Ir.:atei-leres (2 vols.) (In)

Condições de ad.mis-
. são no IGyMnasio Na-

c ional...... ...... ... ; ...	 sup
COnsolida-ção das Leis

das Alfande,g-as e•Me-
sas de Rendas	 MOO

;••• t'Consolidação das Leis
da Justiça 'F.'ederal„	 5$00.

Consolidação das Leis
referentes á organização muni- .
cipal do District° Federal 	 	 ssod

Constituições e Leis
O rg-anicas •da -Repu-
blica • ..• a.• • • • •• ••• •	 •.•••••, -

Cons tituição da R cpu-
blica, 'do	 .

Consultas do Conselho
de listado, secção de •Fa-
zenda, tomo 20 	 	 2$006

.Consultas do Conselho,
k de listado, secção de .Fa-

zenda, tomo 3° 	 	 2:5000.
•

Consultas do Conselho
de EÍtado,Negocios Eccle-
siasticos, tomo 2° 	 •	 3$000

Consultas do Conselho
de "lista,do,Negocios Ecele-
siasticos, tomo 3° 	 	 2$090

	

Codig-o Penal' da Ré	
publica dos lista,dos

„ Unidos do.13razil, con--
versão das. penas,..ftança„ -pra...
scripção.systema-penitenciario;;..
cellulas„ etc.., Ror urg;

¡: trado	 ,	 ••' • 3-$90Q

Assacar branco,
300 réis por kilo.

Dito ma:scavinho,
por kilo.

" Imprensa Nacional
• . OBRAS Á VENDA.

Acham-se, á venda na thesouraria da Mi-

5$006

1$030



$100

1$000

t500

15$000

6$000

c500

3900 Cut1nt.a-fa1rã7,	 -	 opricfAr. gaio —

Lei do Orçamento-1895,i .$500
Lei do 02çamento-1897	-	 •

1$000
Lei do Orçament.°1898.*...rid 1$209
Lei do Orçamento-1899 	 1$000

5$000
Lei do Orçamento-1901 	 1,
Lei do Orçamento-1902, ....o	 .

1$500
1$000

Lei do Orçamento-1903 	 ..9 1$000
Lei do Orçamento-1904 	 g 1$000

2$000 Lei do Orçamento-1905. 	 1$000
Lei do Orça. mo ato-1906 	 .. 1$000

15$000 Lei do Orçamento:--1907 	 .. 1$500
Lei da receita e despeza para

1908 	 	 ,
Lei do orçamento para 1909...

1$000
1$000

Leis de 1808 a 1809 	 2$500
5$000 Leis de 1810 a 1811 	 4500

Leis de 1812 a 1815 	 2$000
Leis de 1816 a 1817 	 4003
Leis de 1818 a 1819. 	 2000

$500 Leis de 1820 	 2$000

5$000 Leis de 1821 	  • ol 2$000
Leis de 1822 	 4000

1$003 Leis de 1823 	
Leis de 1824 	 $000 -

1$000 Leis de 1825 	 2$000

Leis de 1826 	 	 ••	 .1 4500
14;000 Leis de 1827 	  2$000

5$000 Leis de 1828 	 2$000
Leis de 1829 	 3$000
Leis de 1830 	  2$200

$500 Leis de 1831-2 volumes 	 3$200
Leis de 1832 	 4$030

$100 Leis de 1833 	 4$000
$300 Leis de 1834 	 4200

$300 Leis de 1835, 2 volumes 	 4$000

$500
Leis de í836 	 1,
Leis de 1837 	  

.4600
3$000

Leis de 1838	 —4 2$300
2$000
1$000

Leis de 1839 	
Leis de 1810 	 . 	

4400
2000

1$500 Leis de 1841 	  1$900
Leis de 1842	 4 3$500

4000 Leis de	 ........... 2500
$500 •

Leis de 1844 	  2$800
1$000 Leis de 1845 	 2$300

Leis de 1846...	 ........ 2$600

Leis de	 • 2$600
Leis de 1848 	 _	 	 _ 1$800

$500 Leis de 1819 	 3$400.
Leis de 1852, 2 volumes 	 5$209.;

;:, $500
-$500 Leis de 1853, 2 vo1umes...,;-4 4$060..	 -1

\ $500 aio de Janeiro —Imprensa Naciona-r..100

-becretos- do Governo Provi-
▪ eorio, dezembro de 1890

	

	
Decretos do Governo Provi-,

sorio, janeiro de 1891 	
Decretos do Governo Provi 	 '

sOtio, fevereiro de 1891 	
_Decreto n. 3.-271 de 2 de
• maio de 1899 —Arrecadação de

bens de defuntos, etc 	 •
Decreto n. 3.07S —
• Altera varias dispasições da

Consolidação das Leis das Alfan-
degas. 	

Decreto n. 1.1S — Crea
o Jogar de contador nas Dele-
gacias Fiscaes 	
,

laeereto n. 1.7S2 de 23
de novembro de 1907 — Banco

• Agricola 	
Diccionario 13 ibl i o -

graphico 13razileiro,
cogtendo noticias das obras e ast

• biographias de todos os escri-
ptores brazileiros, pelo Dr. Au-.
gusto Victorino Alves Sacra-

. , mento Blake, 7 grs.vols. in
piceionario (Aeog•ra-
' phico das Minas do

nrazil, peio Dr. Francisco
Ignacio Ferreira 	

bireitos autoraes (Lei
n. 493 de 1 de agosto de 1898),;

E

gsboço Iliographicu
• de .A.brahão Lincoin,

traducção do capitão de fra-
gata Orozimbo Moniz Barreto 	

-
3EscriPturação Mer-

cantil 	
gstatutos da :Escola

3Polytechnica • 4 . *.• n.• 4. 1 e.

Vác Luras Consulares
JDec. 1 .103, de 21 do novembro
de 1903) 	

Dormulario do
cesso Criminál
tar, 	

Wallencias (Lei n. 2.024 do
1,7 de dezembro de 1908 	

G

toria, do s tres gran-
des capitães dá anti-
guidade ( Annibal, Cesar e

_ 41ex.andre), Pelo Dr .Cesar Zama

• 11istoria Financeira e
Orçamentaria dó
'perlo do .13raiii; d'esde
a sua fundação, precedida de
alguns apontamentos ácerca da
sua independencia, pelo Dr.
Liberato de Castro' Carreira,

	

1 grosso volume de 793 pags 	
era 8° 	

2$000 Ilugonianas — Poesias de
yictor, Hugo, traduzidas :por
poetas brazileiros, precedidas
da biographia do mestre, por
Mucio Teixeira 	

Ilydro,g,-raphie du
Ilaut San-Francisco,
por Em m.Liais. 	

Instrueçoes para colIecto-
' rias federaes (M) 	
Instruicções par a o

alistamento de elei-
tores na Republica —
Wereto n. 5.391, de 12 de de-

- zembro de 1904 	
Indico alphabetico de, legisla-
. ção, 1871 a 1873 	
Informações e fragmentos

historicos 	

Instracções para o serviço
de propliylaxia especifica da fe-
bre amarela... 	

Instru.cções para exames
parcelados 	

Instrucções para a Policia
Federia 	

Lei n. 221—Justiça Federal..::
Lei n. 426—(eleitoral) de 7 de

dezembro de 1896 	

	

Lei n. 496—Direitos autoraes 	
Lei n. 628-Amplia a acção pe-

nal 	
Jei n. 1:269— Legislação elei-

1$00	 toral 	
Lei do Casamento Civil e reca-

pitulação em ordem al pliabet ica
• por M. André da Rocha 	

Lei de Meneias 	

	

1$000 Lei de fállenciascomparada 	

Lei das Sociedades Anonymas o
Hypothecarias 	 ..

Lei Tor rens 	 - é
Lei sabre fallencias
Lei e Regulamento so-

bre desapropriações por neces-

bro de 1903

	

Lei do Oi'çarnento-1889 	

	

Lei do Orçamento-1892	

	

4000 Y-M do QT0Inento-189?_ .	

G1e- nera, et Species Orchi-
dearum Novarum quas col-
legit,descripsit et iconibus illus-
travit. r. Barbosa Rodrigues,

volunie

, 3000

2$000

2$000

$600

•$000 sidade ou utilidade publica da
União e do District° Federal, de-
cretos as. 1.021, de 26 de agosto
de 1903 e 4.956, de 9 de setem-


